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A ameaça quaseprovoca .conflito armado interestadoal

� I _ _.. .'. ��4S=±... iíi!\lt _ .

BRASíl-IA, 5 (Transpress) Duzentos
· homens da.' eonríança, .pessoat do governader
Cid Sampaio e policiais pernambucanos foram
ôntem destacados' nas ímedíações de Palmei-'

'. ras dos índios, na' fronteir.a· de -i\J.ágoàs.-Pe,r,.. "

nambueo, afim de garantír 'a ,vida' de ·Ja;niÍt, .

r tendo em ·vista· a ameaça ·feita, pelp cunhadO-
'. de lUuniz Falcão que jurára matar,0' eandida- .

to da UDN em praça pública, naquela , ci�e
· alagoana, Soubese por: ouÍjt'o'lado<_que-Leandro

" :Maciei, ex-více 'da .ç�apa de Janío,: coordenou
em Sergipe a remessa, de elementos da. policia
estadual a Alagoãs. afipli de- prevenir qualq\lt:,r

.

Ano XXXVIII * Joinville, Sábado, 6 de Agôsto de 1960 * Diretor: Wãlter H. Meyer * -Nr. 8.096
__ ..

. ._a: .__
_. __�__ t&! �__ ........1· .. _� .. eJ3

provocação contra o candidato presídeneíaã
udenista:ldul'�te sua permanêneíe, em tenitó- .

rio alagnano,
J{--------J{

MACEIÕ, '5 JTranspress) - Com li, presen­
• ça, .dn PrefeitO. Da�tas I).esta. Capitz.f fwon-

- afastada a hipótese dêle ter sido atingido pe­
los projéteis dos capangasdes .adversários �
lítico!!. _EIitretanto dois' de. seus genros foram'

.

atingidos . pelas balas, estanêe ambos feridos
e internados.em casa de saúde. Palmeiras .dos
índios .está fortemente policiada e no !llDDlIen-.'
to apresenta-se' em comjileta calma.

--------*--------

- RENATO BARBOSA-'
--------*.--------

Na aná.lise da posição eleítoraj dos candídatos Celso Ra­
mos e Irmeu Bornhausen, não adiantam palavras, nem

previsões. Vailtlos á,. fria eloquêneía dos números", parla, nos

oonverwermos de' que o candidato das oposições coligadas:
(CELSO) levará apreciável vantagem sõbre seu eompetídm­
(Irineu). Os resultados aquí trazidos, nã.o foram inventados.
Ccletades,. por mim, no Tribunal Eieitora.J, êles Se referem
aos re.ultados, na. eleição pari deputa-dos estaduais; apura­
dos 'cficialm'ente, no pleito para deputados estaduais.

x---------------J{

Em 1958, o panorama. ,na referida votação
parttdãrías, foi o seguínte:

UDN ..

'

.: : .. .. -,. .. ..

.PSP .. , ..
'

, ., .....

TOTAL ..

de legendas

179.283 votos
22.237 »

202.237

Eis os dadas de argumentac;lio do esquêmar ·.gove·rnista
(Irfneu) atual, para as vicissitudes. de 3 de outubro de 1960,

.

J{·---------X

.-\ seguir; somemos 03 resultados das Iegendas comllosi­
tivas do esquêma oposicionista (CELSO) atuaã, para as vícís-

»

.

situdes de 3 de outubro de 1960:
PSD ..

PTB '.' ..

PRP '.' .

PL ..

TOTAL ..

165.116 votos
65.836 »

18.314 »

6.834

256.100

ELIZABE'I'VILLE;- 5 .( DPA) -- Cam a missão de prepara.r .,.a chegada das tropas da ONU amanhã, apesa.r· lias advertênch.'3 .

do primtiro ministi'o Moisés Thombe de que serão récebi<ias � I
bala, Chegou anteontem a esta cidade R,alph Bunche, emissário
oaB Nações Unidas. Drpois de conferenciar com Bunche () pre.
nliér de K'atariga reiterou que suas fôrças impfdirão de :11"

mas nas mãos a entra.da de çontingeIJtes da ONU, pois Katang'3,
tomou-se independente no dia 11 de julho e prE.tende conti­
l1uar vivendo como nação, independente. As conversações fe­
l'am SUsp<!nsas prov;soriamente. Bunche e TIlombe aguarcl!l.m
a resposta do secretário geral da ONU à mensagem que envi'i'.­
Iam sugerindo a. conv·ocação do Conselho. de Segurança nara

-examinar o problema de Katanga,
.'

LEOPOLDVILL:E, 5 (UP!) - Quando se pergunta aos pi- .

lotos da Fôrça Aérea Brssi,leira que integram o destacamento.

PARTIU O,' "BARROSO"
DE CADIZ PARA LISBOA

CADIZ, 5 (UPI) - O cruzacdor. brasileiro I «E,arroso" partiu
'daqui rumo a Lisboa onde. tomar1i.. parte nas

F

cerimônias do
5° centenário de D. Henrique·, o Navegante. O· "Barroso"
passou 4 dias em visita a '()adiz..

ELIZABETHVILLE, 5 (UP!)
-- 'para impedir que aviões da
ONU aterrizem no aeroporto de
Katanga foram .colocados na pis- .

ta tambores de' gasolina. O pre­
mlEr Thombe afirmou que de

geito nenhum deixará, ·:;nU·ar na
cidade' tropas de emergência da
ONU. Atmosfera tensa cerca ho­
'je esta.' provincia ante o perigo
dê Choques armados 'entre tropas
<la ONU e fôrças natlvas.

ELIZABEI'HV!LLE, 5 (UP!)
-- O premiér Moisés Thombe
áfirmou qUe os chefes das tri­
bus Béluda; ,. Thokwe, Lunda e

Bayeke' chegaram a esta capital
e foram apresentados ao Vice
Secret�lio Geral da O]I"U, Ralpll.
Bunche Os chefes das quatro

telso Perdeu 76 "olos
. li dissIdência: .elo P�rticio Tra.balhista Brasileiro, liderada

Pelo mesmo homem que há tempos, no já desaparecido Café
Rio Branco, piscteou e quebrou wn retrato do Ex-Presidente
Getúlio· Vargas, acaba. de lançar' manifestei dir;gido ao HOVO
de Santa Catarina.

.

.

P
O manifesto diz representar o auando Se oabe que apenas o sr.
eusa

.

I
. '

Parti:ento da :MAIORI� .

da Saulo Ra�os e
..

dois dePutad�s
_o Trabalhista. Brasllelro, estaduals Ja .jesngados do Parti-

W====o.c:tOIi:· 10ctO . OCO O�

�
I , O

â A PRAÇA ..�

�,•. no���:��OS�::����i�U: �
� Representações Douat SIA.. eo-' o�'.D mo Representantes exclusivos.

�I: nesta praca dos ,afamados Pia- 6
;� nos Schwa�tzmann.

.

o

�. 'u INDÚST�IA DE PIANOS .�
,

,n SCHWARTZMANN S/A. U
Jto� RUTILO MICHEL Inspetor D
-'=::101'::10 01:10': locaL

�

do erccabeçam a: lista dissidente.
Nenhum diretório!

. O povo cataririense não Se

deixará enganar -as'1im tão fàcil­
mente, assim tão infantilmente.
E' do conhEcimenb pÚblico

que a decisãp do PTR apoiando
.a candidatura do sr, Celso. Ra­
mos, nasceu espontiinea.· e pura
dentro das bases parti�áJ,ias.
Os estatutos do PartidO' foram:

respeItados . e QS c0rlvencronais
manife3taIam-se livre e demo­
cI:àticamente, aliás, como �m-'
pre tem acontecido nas conven-.

'ç5z;; ttlib�lhist!}S.
A éscôlha do Deputada Fe­

deral Dóutel -::I-e Andrade, para
dispu.tar o cargo de Vice-Go­
vernador foi uma .. irnp::sição do

gra.ttd.e �c��ve xmrtid.4ri:o.
..

'É mals ainda: foi unia !mpo­
sição do serillOr João Goula::t,
Preside.nte Nacional 'do P'rB
que, em praÇa pÚblica recemeli­

dou-o à preferência do eleitora­
do catarinense.
Sem o apóio de urn diretório

sequer e sem argumentos capa-
2leS de justificar a sua decisão,
a dissidência t.rabalhista

.
cum­

prirá aP'Ul:a.s o seu destino ,=:ue
é o 'de tirar do senhor Celso Ra­
mos a' sorna de 76 votos.

"De' "() Estado"
c�·� FloI'ianó·:çw,;)

»

Lnla O DIEBü' Pela SaD�e �o rOlO
.. .

." P"., :

� Grandes e produtivas atividades da Circunscrição' de S. Catarina no sequn­
I do trimestre. de 1960 -- Combate às. endemias rurais em várias frentes-

[�
. .' • I '

n
,
A Círcunscrtção de. Santa Catarina. do Departamento Na- tiveram 2.844 pessoas cujo sarr-

li cíonal de Endemias Rurais forneceu-nos a seguinte sinopse do gue colhido (a noite) foi examí-
,I suas atlvid�;:les no segundo tri�estre do ano corrente: nado com 23 portadores de mí-

Irl:., COM�A�.�_,À, �iA�Ált�.A '. �;, 1--�:�:���n��s;;v=��iO�I::,., cu- . ��:tt:��s;���::;:�f�:�:
I

'

- portadores., f(ll'alll consumidos ..
Caiu 936, colaboradores VOlUi1-'1 1.326 doentes.

899,5 cómprimides de Hetrazan.
tános, na guardas de campo e A campanha. contra essa endJ!-"

'pe�soál de Laboratório, assesso- FILARIOSE
mía, tem tidoc os resultados mais

'f
.

rados por gua.rdas-chefes, técni- satisfatórios e a; eliitir,inação das
cos e médicos, prosseguiu o con- Os dois importantes focos dá

três fócos atuais será dermitrva.
trôle da. malária. no Estado.

FO-, infecção Flor1anópolis e Laguna; dentro em breve.
rám consumidos 43.645 comprí- '

-'- _

midos de antí-malárícos pelas .. ,

11.353 pessoas medicadas. Colhi-
.

Faleceu o gal.das e examinadas 11.884' prepa-
rações de sangue. Registraram- BenJ·amin CostaII se 1.695 casos, de malária positi­
vados por Laboratório.

.

Atingi­
ram a 6.916 as casas, abrígos
animais e' dependências diversas,
tratadas com DDT. As localída­
des de São' Francisco do Sul e

São Miguel tiveram. suas popu­
lações protegidas pelo uso dO.S8.!

cloroquínado,
.

»

Existe, assim, no estado atual da conjuntura um saldy'
favorável a CELSO de 53.863 votos. . .'

Em 1958, o PDC, cuja decisão será, tomada na convençãO:
regional marcad!_ para 5 de àgõsto próximo, alcançou 12.874
legendas, Se o PDC apoiar o esquêma. oposicionista (CELSO),
o saldo em favor dêste subírá, a 66:737 votos.

J{
'..

J{
Em 1958, votaram, no Estado, 22.223 eleitores. Houve ,;

17.818 votos em branon e 5,023 vot s anulados.
Outro fator, a meu ver ímpo antíssímo, a ser pondera­

do: - os eleitores Independentes, sem vinculação partidá.ria,
que ,l'efletem .e anaãísam, antes de votar, e que, sem dúvida
alguma, não desejarão se .prolongue,·por maís cinco. anos a
brutal escravização das nossa�' eomunidades ao poder eco�õ­
niico (lNCO); as clamorosas imoralidades adm.inistlrativas'·
o regime franco de irresponsabilidade; o crescente aumen,t�.

. de impostos; as taxas despud.radamente desviadas de fins'
especíãeos, definid'os em lei; e tudo mais quanto se consta­
ta nos domínios do govêrno estadual, e. então, compreende­
remos, sem esforço algum, o desencanto do Sr. Irineu Bor-.
nhaUsen e a euforia' do Sr. Celso Ramos, marchand» para. a
vitória, nos braç� generosos do p&ve. 'i-,

•

Brasílía, 5 (UP!) - Faleceu

repentínamente à noite passada.
o general Benjamin Macedo Cos­
ta.vsub-chefede Gabinete do Mi­
nistor da Guerra e que fôra de­

signado pelo presidente Raniel'i
Mazzili chefe da sua Casa Mili­
tar , '0 corpo do general '\1:a.ced-:} Realizamps em 10 1l'l.unic:ipios e

Costa será transportado por via 73 localidades., 4.596 reações de
COMBATE A ANCI- a�rea piua; 9. Rio, onde:será ne-, ·casol}Lpara. �quisa .do"'ljlist.J ...

·
LOSTOMQSE

. puJ,ta.dQ,.· .

. Hidático. .Pru;iti'Varanl��.' ,
. �''I-. .

....;. \',;._ tI;,
.

., 1.

� >'�
'. :;na'tadds. 3+,752 �.escolài'es' cÓlrq '-""""'-'--, �--.......----------------"'-----..
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'
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'

:,.1q6',3� .�l�!1Hll�q.o�}�e �nt.il:��-. Jl..E p�:u�º ��Q9NDO;. .

.

ru.
" ,,�P.t}C0S - �,�42,�9· prêIJ.lua.dos,: .. '" "

'.' -- ': t·.Ç'. ,

".. .,.e l.€iT�s�� �ni'_3i5 loe.a.lida:ctes. Em 'Este.de-.s.e
.

â- Bis"sideAulP'ia, da'\ "
- (IOInlClho ass'futlmos a 1.989 pes- .. '. , ..

" ..... ,
"-'.

'. ,',' :�:�iz=�:�����rOIÓgiCOS (fezes)- tróN' 'lU) 'Va_'e' do Itajaí
da ONU no, Congo -

q.1,l.e, pensam de sua missão resp.Gndem :n ..

variàvelmel'lte: -- -"Estamos mui contentes (m se'rylr as Na­
ções Unidas". O capitào Tancrc.::Jo Ferreira d'eclarou: "Acre­
ditam.os no iàsal da paz e' amizade 'das Nações Unid.as c essa
é a razão de -nossa presença, aqui". TodoS. os aviadores brasi­
leiros são voluntários.

COMBATE AO TRACOMA

Nos municípios do sul e oeste
do Est.ado sob' a supervisão de

. dois médicós, 0S dois postos e·',

suas equipes volantes cadastrél.-
ram 12.050" pessOfl,s e� 2.635

tribus. teeIh' às suas ordens mi- prédios, encontrando 1.325 tracc.,
lha-res de guerreiros que, seguri- . matosos. Aos postos ç'cil1,lparece�
do Thombe, estã..o -disl?o�tos' a (;e' ·ram 18.967- pessoas" Utili.z,aram
opor pela fôrça à> en�radá das: .·86.035 êomI?rimidos d�. sulfa, 181)
fôrças da ONU em, Ka-p.nga vidros de 'cqlírio,' 5.328, bisnaga-s

. . .
.

de antibióticos e 659 ampôlas cie

,c; I
-
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. �crise do leite I . ,Ouçam diàriamente o programa' da

.

'-
R· �.._, �

:� ;���� 0' �,:� J.
.�"

-,·U··'cn"'1-a-o ....·)'0"c:l-n.'vIIII·.I·· ..n.
.

.

e ti
me:ntos mantidos pc:lo Pr€lsiden-_ 'i . ®i
te da. COFAP, qUe Pretende au.-, ,�) �
mentar Oi l'3itei para 20 cruzElÍ.rOs, if�' �
,enquanto IC!3 produtores desejanl � 1 Na Rádio DifuSora às 12,50 horas �24 cruzeil'os, nb se cloD.1eguindo' � 2) Na Rádio Cultura - às 12 -e ÔS 19 horas �
dCl"sa forma. solução par.a a'Cl'i'- �. �
,s'e quo perdura. A p()!pulação ca- � 3) N.lt Ródi·o �ifusora - 2as-feiras, às 2.0 horas; pr:_ograma do PR? �ríCt��

.

está sem leite! há, 15 dias !i:ifJ @I,
cClnsec:utivOiS.�HQje 'as 17 hOl'a:l' 'ti!� Q'uartas-feiros, às 20,15 horas: programa do PTB �
Voltou l'E\,umr"s,e o p1Jenario ,da. l!{f:!. io�r:,�-(TrapsP�S) _:: Além' da ir

. qiàri.am.ente, as 18,35 horas: programa do PSD �.
crise dd 'li(f;.t€( nova NÍiSe 'amoo,ça' � "�
a p:;,puJaçã.Qi· CariocQ. Os frigOI'j'- � , .

.

.

(§X.;
.

ficcls desejam éon:j}gu:ir.,aunren- .�. _. SEMP
....

RE C.OM AS .ÚLTIMAS NOVIDADES, POliTICAS.
.

�.;,:_to no p.l'Eít<o--dá carnet, plej,teando � ... . ,�13 ()ruzoircs 3) mais na came·de· �����(O)lGYõJf���Gl@lG'x"l.&""������.gundaJ...
'. .
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Moviment.o Democrata-Cristão Pede Ap-óic Aos C atóHcos, DQ!� Est·ados Unid'os __;, Ainda em Mistério
0.; Enfermidade de Fidel Castro

"Cuba' ·é·' bo de Eos ia do
'.. ' . _:. ....

Comunis.mo Inleirnacional"
NOVA YORK, 5 (UP!) -- O Movimento Dem0ci:a.t".. Cl'i1>tão

de Cuba. pediU ajuda dos católicos dos Estat!os: Un' dos para i\

campanha.·düS exilados' cubaÍlcs contra o iovêrno de Fidel Cas­
tro. O movimento ,disse que era uma falsidade argumentar
çue Castro'não tinha �tacado a igreja católica de Guba. Aeres­

'c�ntou que Cuba nes�e momentq é um "tubo de ensaio" do c.o­

munismo internacional e está "submeti?a diàJ:iamente a um

.:Jestruidor bombardeio espiritual" : O movimente disse' que
Castro tem manchado o nOme de Deus na constituiçã.o cubana
e que porta-vozes do govêrno têm atacado 'a hierarqUia cató�i­
Ca e que têm dado "luz verde ao comunismg .e luz' ·v·ermelha. .

ao catolicismo". Os democratas cristãos cubanos dísse'r�m que
necessitavam da ajuda. dos' católicos norte-americanos e de

"rodos que vivem religiosa, prlstã e 'democzitÜCament{!. 1960 é

unl,ano decisivo para o. fu't�ro> de' nOSSa ciVilização e de nOss'l.

libuoade", acrescentáraID,

Continuou o trabalho de va­

cinação, antíamarjüca, atingindo
a 10.995 o número de pessoas va­
cinadas. Recebemos- apenaS 3
amostras de fígado pam exam�'
'anátomopatológiCO dos 35 postos
de yiscerotomia existentes. nG

Estado. ,

.

FEBRE AMARELA

mDA'l'IDOSE,

Vindo de; Ituporanga esteve nesta. cidade. o Sr. MelquíadeS
Fernandes, fundador e chefe da DISSIDt:NCIA UDENISTA

C,ATARINENS;E, P,ara aquimanter contacto cmn Seus correli­
.

gionários que, desiludidos com o grupo õ.om.inante e mandante

do p�rt�do �ão organi,zar o bloco dissident'i'! udellista_:, . .

}Iiruito bem recebido pelos co�panheir.os, manteve o iIustr�
visitante várias e proveitosaS ligações �Om prestigiosos elemen­
tos do' Díretóri.o Municipal e vereadores com assento à Câmara

MuniCipal -do cidade, regressando satisfeito COm o ardor dos
. companheiros em pról da. causa abraçada, visando sempre uma
.

Santa'Catarina melhor.

i

M?�TEVIDJ!:U, 5 (UFr) - O Uruguai m;mt.el'á em Cos,h
Rka sua. postção htstórica de não int-ervenção qp.ando se reu­

nireI? '05 chanceleres americanos para consider.àre:m a Politica '

americana com relação à controvérsia cubano:"norte-ámerica­
na. O -'Conselho Nacional 'do. Govêrnu., preslitidQ pelá sr. Be-

'

nito Nardone, realizou uma reuníão com o ministro do Exte­

rior :MllJ'tin Mon�ero, estudando as instruções qUe levarã.: a de�

legações para Costa Rica.
HAVANA, 5 (UFI) -- O gabinete cubano foi conTm:ado pa-·

la urna reunião .p.oje que segundo se acredita poderá lançar

Idiuma luz sôbr\l·.a natureza da enfermidade que mantem o'

premiér Castro afastado das atividll-des oficiais há algumas Ile­

manas. Ape� dos des�ntidos oficiais observad()res acredi-·

tam a.qui lflle o gabin,ete po':ieria dar a RaUl oastro o cargo de

premiér interino enquanto s'eu innão se l�estabelece..
)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Iii D' P ti I Sr. Redator: .

!o íretor- resi ente "

Quando em Dezembro próximo passado 'deixei o Brasil o

�
WALTER H MEYER.

• , .' .' ,
.

'r:. G', +,
Sr pedi"lJ"Ille que :esarevesse alguma crônica. Nos meses que pas-

. Drretor- eren�e : -
' .... , .

t h- """'''dA ó- ..""""", l'a d b-I ti d
ARINOR ,FRÚilSTtJCK s�l.em ieoma, .en o envia v C'"LL ""6<.U:a:r a e 05 o e �ns _e no�
D' t S te d te

tlClas do MOVImento por um Mundo Melhor, os quais nao ser Festa ele S: Pedro. Na catedral havia Missa cantada, Muitos
.

Ire ar- uperm n en
S" b t

--

d bl"
ou LV!

O" d
.

I d f tNERVAL PEREIRA se o r. rece eu nem se eve ocasiao e pu icar. , católicos em Francoforte. E todos em voz alta ,a rezar e cantar. 'mun O azu O 11 uro
D" tor '"" ... reare Agora, que já não .tenho bolétins, pensei em escrever-lhe aí- Edificanile1 ! ' .' ,

Ire v .. esvu
t Ih 115 ô:

. ,

n li: S'
. s ",

tí
.

t
.

ADEMAR GRABL guma_ car a, me' ar a uma cr mca es local' a, ena 10 meie de Celebrei para os chrlenos numa capelinha lateral. R:ezámos .

e vocee 'O lI_l1l� a. prepare-se �3.ra, o ':munelo !'"zul du fú.....
"':éd'. t ... ,.... "OBATO me P�l.' em comunit:a,ção .eom tantos amigos deixados naquelas Segundo OS especialistas com cromática, uma atlr�QS"era d ."UfO.
':1'� a o. .c... � I pela união. dos católicos ',e protesoantes, COlT,O o Pana 'quer do ' e ....

," belas 'paragens, tão béla\!l que 'censtituem um verdadeiro jaIldil11l .t"
, paz e'menos tensão conduzirá a uma maíor acei.tacii,,,,, :""'ais.Concílio. 1\.0 evangelho f,alei-Ihes um pouco assim: «T,()'(l'oS nós ·,,�v -c em

SUCURSAIS E terrestre. Aquí -de longe, contemplando outras terras, posso as- go da côrazul.' fll'ê.
. scntímo., necessidade de alguma relação com alguém. Foi unia' .

REPRESENTANTES: segurá-lo com maior conhecimento de causa, aleg'ha encontrar ôntem, quem falasse espanhol. O -que serfa,
Algumas pessoas poderão ficar rubras com essa id"

""AOO BENTO DO SUL.' No diâ 28 pp. viajei de RGm,a {1 FraneofQàe sôbre o Meno, os perttos cit.a,m Q exemplo dQ homesn -das caverlilao• enIa. Illas'"
h se eu tivesse encontrado. um brasileiro! E que dizer. se encon-

� tlStl!
E·gydl'O' Pereira - RUà na Alemanha. C' egando ao aeroperto, telefonei a amigos oiil co- t 'Idade da Pedra, quando 9 homem começou a utilizar a

. e a.
- rassa uma pessoa da família! Relações de língua, de pátria. de cor Pa

VI'scand'" de Taunay, 46 nhecidos de amigos. E não encontrei ninguém ... provoca certa, "'ii M" '"� � . I 1"6.presentar o que via à sua volta. o azul sempre esteve'" ra.w c. ,:ng'lile. 'as nos ""mos ).Una lig{l;gaó ainda tnais l'Nifi1.inda: liáme lueilt...,ii"AFRA'. A'tl H0hora't�J" , sénmtçãti éhcontTat-se Sí)zinih€l, em .meío :â '1JI1l'll. gl'ande-Cidade,' n'OOlCló 'Com a paz e o ·ide�lismQ. 1-
�V.1. dê vi:éi!.:a. A mellm� Vida que tOrre nas n"�nha.s veías, '()@li.'-e't3-m- '"

de ir.oarias - Rua: Indê�. no 'êxtt'arrgeiro. sabehilõ ;taiar tta Hngua, dos 'in�el�l'GGlltores 'liloUco ' .. "'iilg;rand@osperitos,O.S1i!:ntido'cr'omátl:co<il0home"l''''.'.r . bém nas vossas. Disse Jesus: ·«Eu sou a videira, vós BOi.S ros ta- ""�
"" ,IA lita

pendência nr. 11 - Cai-' m.aiS no que isto: i�1il xll.n:n mICht d�·tsel?!: �prechen•• _
.

'l. , de ._ .Pedr.& em bem simples,1l:1e J.'elaciona-va o ,aln"'�elo
�

... ..� ,t'n'()S».. 'EiFl;Lre a, ·V1C1eiXa e os ram'01>-, e 08 ramos en'tr� ;s-í. OOtte à ,,� com
xa Po"'''al, 117.. Conhecera Fl�atlCQ�wrte há �'t:e 'í'Iitloo. TrábaI[1âv.am ê1mitãó ·.......A lue !d'G) sol, Q VeIfmeli<l.i0 ·com '0 Ja.·go. () é;zul com o céu e �1\". '" ,� mesma ,vis. ",vdrt»s '!r@s �mos UM. Forinawt0s 'li) mesm:o OiJrpo ""_ a

J,,, T'> 'A ""'�". ,. DO SU·L: O. ' ,relíri""'l.iente por ;rec'bnstl.'úI-I� dos bmrtb8l1'tle::átnel1tos 'tia g.uerfa. !I1ru..I'l'prega.l' a côr !pmra ·expr1mi1· tiS 'ciclas d.a vida em S"'u '.....
{l.

n.n.n .... UM. it.", Mf:st[�(!! 'de -Cristo. Quei1'amO-IlGS bem, então, meus iI-mãos. iÉ til " It,.!.%""' ......'0'''.0 .
..m"·ch""'r ""'" C"'�''''ã; .

'; ·:':dllV.in. aifida tantos esgumbrôs. E �1Ia. �ifii.I1l.ões <fi; remov.-ê-i'0S, Ge[" � seu. mei{)-dia, 'e em seu crelllúSGuJo. !foi apenon "....

-

n",,,,"'" .s:UI" _A.. mandaniHl'fi't-o cil'e �esus: �<'Que ''\'!G'S áme1s uniS 'oos tl11t.ros». ..., """tl "'o,•

.e i!>'l's'."1,·.... 1 m�1Jl!'Jroas retl.ficànd� l''lllas, ,ope-rãxi"oo .� ':rétazer �i\mrnentws. ,A- Stil ,maiS. -a,
, r ... v.. o,

... Deplllis da .l'ill:iS!lá, v�io um� Se1'lh-Ol.1a à S1lrCristi-a. «Padre �\i-
'til1A1i&MI.RIM: PedrO gtka, -Q.U\'Jise n'ão 'lPeronh�í ia Ci'QOOe.l 'Ttado -d"oo-on!;,t:vurdo, temode- . "As pintur:1!Iis das -ca'1rerna.<; mostram o 'resUltadg' das .

.'
T.rill"'u ·veI'-. la�(}. .f!tê'dios estlilo 'Mner!i!W:liil, 'consma1!td� iPó't,ém .�l�l;as ,]:i-

v&t 'falar es'pMl·nôl t;ã;Q"lqnge, -e .sentir-se assim todos il'mãoo,t 'n:,s l'eàÇÕes do h0ffiem à"crôr -·a, exaltação era alno"ela P�1�1_"'" 6- -( ,,' Que beÍo! ,YEu também estava um pouco. comovido. «Adeus. N� , - o vi""
�R':r�PA': Fê!i.!fia:nM nhllis -do germ.âlllctl original. À n�iti"!, ;pa;SI\leava� líIIO ct4írO 1p"el'às v

e a paixão vermelho, a paz e a tran"luHidade �ul.
' �Yl:

V\:J 'U
. céu vanro-nOll.·encontx.ar de novo; não é ve:rd'atle?" ..

'MÜller l:q"ilS: il:umiMção jnaU-éta: pr�VãIen�ment-l!;. Dizem ser '81 mdà'll1e' . , . o htlJlnem p'rimitivo sempre .:refletiu 'as seus est!m:os de '

'':N�'RTÔ UNlIAO: J'OO1 lfieUttor ilillmifiada. d� :nnil.\l.d'0., M,?-'S ·esta. já ,V'�i ;I�IiI"O\g,;-O :retorno à <Itália, e.3, 'viagem. a p(lr- em,·eô�, geralment'e. vib'l�antes, m�s a civil:iZaçã;ó tt:OUlre :a Ilih:t!�
Leal - R. 13 de :M'aio, '2Hi iA"o jà'ntat, no ;resta,Üirant-e -aó M,tel, .àil>r-o�m!i)1l1-Sl!! \m!l Gtt\l'a.- tugaI "ficãm pata a outra: vez. Adeus. Com lima sa,tlda.'de glJARdé feranem por to.ns maLS brandos. O lmperooer Carlos M:8.lnlb

�

A'GillNCIAS .NO mo DE lhellQ. d\�a.<;tigoU5> um.' pouc.o de inglês, dtl�ís ·a;}emãó. dePQis
do"BrasIL

r
•

. • ''eX-emPli(i), prescrevia. ai; OOh9!Hdades 'f)m'dacenta'S pa'Ta 'Os 'pj:
• :por

J:ANElRO 'E S. PAUl.O: f!'lliilCês 'e ·f.inlllm�nte ':flergunitl!lu-me' em es;panlroi S'e;na -'dia. se� M�en., '];7 de :Julho 'de l'96tl, 1) -que,·�tava dé acôrdo com 'o- seU gêsto :parti'Gula):o 'pe:lli> .�,REPREilk'\ES - Rua Mê' gum� havia obri'gaÇão de SiSSistir ::Mrssa.. POi tl� 'festa 'Cncon� Pc. Vl{,r.()R BERTOLI. vadorismo no tm�al'. O Homem d� Terno Cinzento })Ode se.
.

,xioo� 1M � �. andar '_ . X' ,. iS I' m- 'W' I. .,
'I

tro exemplo ,�o,�meIn: C0!:�edido refletindo ;a, sua miss!ío"em :;
, !��_-'i!�'!!.,...7.·. fê, ����"

"

'kIVlLA =t. :0 PAS.A:"":"
O litro ê :qUê .:na \ti!da fuoiJ1erna. S(;)mtJs s, 'cada. paSso intluen

.

00'116 iii' "'."u � ..........'l"
� i'J u:u t:iados .:pe·lêis eÔre8. 'e os deCorIilQOreS 'de intel'ior e :ar:tiistlils

.-

J
••:;" ..

' ,.�"'," <I, I,L ;\" ' .. , • I
• t�,m cúm � tradiclona.� "r�es do hom�m diante das �n-

Anu�§�NAT�S�,oo
. '1 D';' 'l' '(A:sp;eC1'Td,OS D:ESCÔpNH6Cj!fi)OS

DA

11�HSTÓ,R,IA
DO :�A:S�.L,) ,D I �!: co��=���=:'s�r:�:rgX::���'plOde�na POdem

as

����: g: '3lMl�g: .': O'tal !: eõp'-,o� ..-··,j'ft8J ,; ·,rrm·e;ira ':; m'p'eratriz ':êI:o:,orasi :.: ��::a�:��!m�=�.·e:!e.�r:n.�������.�sc�n:;;:c:!sn:bal�e�'A"'t1"àls-arclV!; -cr$' 5;�O .'. ., .. , " . I f �s; uma. .l!n:!&ttHi'li!'Yllliml'nllllÇ8,O <esm�émàa. ''C!im\ �,Mins e8ba-
I

.. (par ROS� ELrSABETH VO� SASS ;,giram incontinenti a àtradrição

'lO
mês. e '.f) 'peQueÍlo PetIro. seu pri-;J tiGlus;. -e mesmo as ,CllreS grnv'('JS 'de -'S8..fa 'de 4eitUl1s,"de uma,,j)1hl' _

:J!)l�, �•. ·e !Gli- '�.'. .. . , ... ,' 1"''C' * ..•. , ·'FcOOti.fiu:à.�1iá "cl'ateMssetti ';o''C"àplliã:b ;i'O navio.! tlos ·AndratlM, ·ili1as JOB? .;t}ani';ã� .�çit:Q �i}h� vati'ilt1l, '!!!lão podia ser' reca .._ tu� 'isso p.r,�Or.ai{)M �biQtes a'Pt'O)tdad-as ao �:_
'Cibs r= RUa �bifijn.':na' - i ·OOnó. 'l!:te'Qpful'làiNJa Jiliã.e\ 'péVfreü'j "àeniílô �'la�c!Jm, .'0 'C�'PIt;âjO 'oom-l 'Cio &8m perdia. d'e tempo �e pôs: :pór da amament�do, uma vez; lh'O 'Iil'Q:à l'�l'�tl. '

.

�SlJã, .� e �l9 ..- 1(:;}'RlK.··.:=ã '. tempo em pemar '(lJ.ue ':estranna '. ':'PMliifldetia 0.-signi:fi()� GiI'S ::0-, '!€ll epill'limiuatÍÍii!l"ctl,m o ··�l'liR:i;SÜt%),: iS�U-er ,no dIa. J:á mo iSegundoi ,Na.'iesC8Íl1l> de :cõres· os 'C!le0om;d'lilt!es e m'O�libei�\�.","",,�,
, ,.=I. �l. l .�. voz seria es�. ChamOU .imedt3.-, sas ê o pedido que encerravám.: 'inglês Cannings. que l.nteí;l\lÔs, dila'� .11:as�tílento .7il'& 'Ii!Via'fi-ça.:: �t..� �oolher:1O ,�a �m. _�l:I$, -esliOiam.�� ;;;:�:j,� 'E .=. :8 •.(3,. tmnení:@ SUa de4·icada tia R<l5�-' Dite'e ,feito, O"eII,pitã0 'enten- 'des� lQgo,.�a-l'V'aTguàro{t·gqs""'"Xi:�. :�,tllj';}va"tlOO.1tatiVJa i!te ináDrte foi f ?CilmO,Car r.���..14�·-é,�.ttmtn·:de-.:ml.�arJ�'êI\1};:b:!'m!e

\hIDb;!�!1@�Y;!�IMªª���:'!1 lianáj ã�t'êi:rirtnahdo que rÔ'sSé a.: deu a mmsa,gem. Desde ° comê- -lados; . $í;j;b a .p:re.tlfiÇij.0 da lltgla,'" f feita too.Wà �a 're lOOjntrtl!\, '@ :Ftltu� , Ji�el!itffí<tue os s�us �stllidos de espiritt) mads tr:at1qU�'iS !e,'l1s se

m

toda pressa éh:álil�i: ��r.,gé"y·, .. '�fi.-·: çp '{Io. empreltaciq. lhe vil'lha. .Páre- .. ··be'rTa" s'Ç�'Uiram. pálrll. :S'3'rd:éti�,..: :r'Ó.:S'U{;�S0r lijij tron_�. iE:lé0p.Y}ldtna; anseies ile �l!l <Gom -a ,eÔi".'3.OO. , ,:'
tiS

eial de sua guarda pessoal. Era- "ocnõ-o :dlf�c.il. Sal!fa muito,D<em o ·Ra França. onde apQltva,'r1V:n 'UQm. ;a�C',ndj)U:ítã moha· lI'l'(9 iliegundo A cl�nCia �á. '�tá, ·?rep�rada.'para �� ·e��r.ad{) .i�cremento
um dos Qt!{}i�is,� ,g;uarda que' ,qm'i. se pr.etendia �llIUr COm .;ioM . ,�9da. a segurança. Nem1:íE'm .Gh!€� .. ,;Q,i;a" c41lc()�X"ando o recém-nasci- 1 do emprego do B.Zu:l . .Ja ,ex.tsl;e llina inoW, tona.Ildad'e!lde azul co-
tinha vindo oom ela para o Bra�.':· !\:TnUá-G.lo �m :PoI:t'llg.�l.:E ,B:ãx{ ;gaaü;s. ali, ,Donà -Narlicisa rt1ra:l'í'5mr-·. ,do' em ·'.:;eu blla>ÇO: ,'Est,l'Q!nhando i nhecida pela, complicada designação química, de:azuI ftalocianino

, sUo ,Deseendente ,da !,stirlDe dos' e:ra/f,ãci.l paia êle, de;lá llon�', tlu noti'cias a. Dcn\'\ .�ldiiit.ü'R, 'El1ll� a. Ml'ítt l!iio ti�esstrviR;11l.o 'b'as� j �e ,está,·substitui.mi(i)':g�u'almente 'O'SI ti�,all!1ii.g0s1il:e .pJ:gmen�
: '-;Weiw,0ji'en ,de :siebenblaier.geR, "'Í'lle; ..�ênCis" eentl"egar à, "sanha idds. ··dI.'ando·,'ooll.ta cm !1'6:UZ {i;i}Hlilg<,> \Âe,

. Uá..dO, ,Jpmrou �-e:lo ·c@r.tl:ã"t) da si- j tos azuis.

i OOm tôda a sua familia, sempl'e I çarrascoo•.pessoas que nada hit- '. drama. !Ao l.�;r a,'MUd,,. ,'LIJQ;PGl-: iIilêUl, 11üà!fll) tia 1éama, a ''Um de 1 ·$égutaJt> .os peritos elll "CJ."GlÉâ:tica f) �ul :rtai1ocianin� é su-

forca fiVl 'no serViço �:a 'Oôrte viam. :fei to de mal. D�Fl!l�rada- tlina ea<Í1\ll. de, jQllahlJ)s J.l'e:��'tl<l�!I> I

'l!hitmlltrJ:eilâ tlri:âtlrugem. . 'N'in - !,
.

pe:'iot'-em '�roP�ieQli;des -aoi>. o.l1tr.oo pigmentos, U;P�entando mais
Imp€.r1Iitt "da, AJUStda •. O-!1ll1.g:et de mente segu'r,ou "em suaa rnãGJs o' graças!l, Deus :pela znivtllÇ8!o �;a:s ...gtrem fr 'mre.l!I. "'l1elttand:0 l:tl'v:ttn _

" br-ilho. llla'lor limJ.')eza de tom,. estabilidade à ·luz. e aQ· calor eOontinuando a série .FUN';"l:) .- . .".. .. ,

EDUCATIVA DE UMA ·POLI.
há ml!!itb" Jiro :ctec:oner 'dos amJ3. pedaço,.Gle ,seda VElf.d:e em que' ti-, famf�i';ls. Era paa-a ela,'cQ.:m:e lJ.U.'e t'àr dia' 'i!:ltill'!ià, �íu 'Sê1'1t! .§entiüvs.' resls.t:t.lCla -qUlllllc;,t. .". .. .

tinlla se ·"ternado .indilipensá:'l'.el, nham Vinô.0'e.nvolw,,'''üas Ia;'! '"uêS
..

'1ID1a iroIDá 'da 00.rtce 'qure. o m
.. fut�, '�'Iiilii.ibênid0 t]'t!lantwJ te.l)fi;FlO ali'� Os cromatistas da C;y>a..'1amiã IJ:ll:ternll:ÚónaI, um oQos makl'erA, 'que nã,o tkv\l ser si'I!r:Ypi€G- I·· ""'" I e' ..._ -'. .,.... ""� f.... ·_ i ......

pal'à. 'Dnna L�oldma .ues 'tir"G-' r.os!.1.l:l. Estas .estavam al1jlana..tlas leal sér.V.;@OiI: d�)'.P3i1>'iQ """"se "'XI. :a- .. '�l'ruiiliú'é$€\i, lãr.ft-a'i3l;a 'no >z!lliãG. '.\ l' S ;P1'0C'lU<.<:>fieS '",os p�·mên"""". :�;c: aniuroo. que éompl"e€ntlemmente para Oii de fora'3 sim.
mentos dificeis,. Só êle &ria ca-' por um cor.dão ® ,seda aIDsjrela. 'do @'@ml() traiu'Or, .àl@ :!)!I,Soo 1il'U'e:'élists, e �tnffi ··iêxtr'Mtm.íi:'lll!Ql·ie es-

sete ,t��s'de ��, "\l'em'l:idos;s� â 'm,llbl1Ca; de Wfm 'Cy,ll-ll, tIlIitlnam,"taml:nilm para ··os de ·Cá.sa. ya,n� GS,
jlaZ :de'; pór vias travessa:s, fazer: Vel'�e e awartlo! Uma i�'a ful-@sve!l.'dadeirosinim!gCs'do:sra....: 'ifÔ"t"'\ ·'CtJ.IlS�-ílh.�' Vt91'ta.r !p'a!!".tt .

a; que o �gmeli:to é muito ma.is rjlsistente do que 'Ú azul-ferr.eteetltáln, ll'bol'àalf artigos in·tere:s- l?"
uI

� ••...:lt· .t '
'

....;a .....Á;" ....o I
cem que resas 'chegassem a ·tem-·· g-iu em S€U {')BP'truto "Outra ''''M- eH oonthl.1.m"\lo,m 'aqui, go�enlian�. h.. ".";.,,••;... .;, ""'''�,'oc. 'n'om

o az -pavao e o.""' llâ<1i!HlirmO 'e��1)r�sellua otiroa resistência a
mn."s ue :nosso vvu,15;"0 . .<'-oé'l1l'a '. _ , !.-'

• �., . . """""'t15"·"'u·... wc,"","" " 1 t "d .<1

, ,é," à I"'''''''"'"'''LA''''I�'.pe em maos de c'upltao do naVlO.. soa nã@ cra, senão ))Pna. Leopoil- Ifto o [1I&1s. Vllein, 'que ba'ViR .:àa:clG. 11!:tr·
.

A 'Cf' " tM'l'Ílad
so ven ·es aCI os, _caris -e"' orgânicos.

'OOm i'eLerenCla !"'I'v·>."V ""

o d
. ,.

'fA�'
. . .

'lh' ,- "b a � fi -" d h(j)"'"""C- d@ile,c'a'los.'mrrça.ex·,a.,
LIDADE DO' DOMICíLIO. O::, ·.r enou a ala QUe v<>se a� Jsr-: !lina l1ilesma, que. : e ;sup"l'€ava., r ç� Pwl': ,lU!. �.'" :��a'@·

..

" '.

�

de' 'tà.n'to chm-at, ·1i<iÍ:!9trb.€'oe"ra de� A 'Cam-n:anha da ;F�ft!I:e tí1_��U!liÚes ..

_.. 150 d C"'d' P 1 ,1 i . illm t::Qlher um purtlia:tlo de .ro- ,a salva;ção de seus ami!gGs. �PQr nadado Jose BnrufaClo I.': .!.am1ha, - ..,.",",... '.. -..." '''' 1"'.
O' .... "..,., tiaIvlgo ,o v ,"O ena "",z· , ,

. ti J novo, boli'a"·l!I. �a1n.,jt:m q",ase es- J. :d � tr', 'li' s p"OjE)IN'S
'

'e d!lim1iO, descri,

c�aramente 'Entrar �. permane-
'

..�as. escolheu �e�tre elas 'Zê��ue' inter.médio :d:aa.r�3iS, p0rquanto �ecebí�.�a �co�pe�sa e. Ti'�.. tangu.i1ils,. Nã.o se via .nem Eê em,- .. :e ..3 '. n. .�S I,a: :e tos no p:r3:g<l'·ama 'Gomtl SUá ,�,..
eet clandestin'amente ou astucio-

'11e sehiJ.am e fez Um .em r • o. .ela ·me�m.a havia f{;9Glhido 'eSSaiS a1?: Ol e ev.s; o ao lla·.reza
....

1-
VÍ'a viva al:rna no Pa"Fá'c!o; -em: 'lFtertthil'a'nh�;s te rn:ais importante. 'iRtilaitão

tr ... o,. Quando Dona Leopoldma contou côres }>3.ra a bandeira da Uj;}er- �almtnte, -ralOIl o ,;lia <iI'Ue LeO- éomo se ela '" a criança 'fõssem ensaios. cí.e :fertilizantes. naS" nl:ô,fi!llmente ou eDn a a. vau,.aoc ,. . ..

'1' f
"

.

1 ,. t- 'd TI '�J
-

'Replesentiaaate '(;!;a' d' t· �" ,_,.

�"""'��sQ' ou- '""-oita, dn quem de,
a QOrgey o �ue ;15. aneJa:v·a azeif. tação do Brasil. '«O v;G,rde, de 130 (\lua �o ar :enoe.men.c'e ese-

o:s unicQs viventes étn tooo .;;> cu-
',. s· m us na 'u� 'Prl,.BS terras "Ô.qs la;vrad� tle."�,,,.uo .� U<l, � • �� Ih ti '" Ul" ti t' _"- 1 d 1 'a"a Fo a ') de "ez"l11lbro da fel.'tÜizantes r.t'uimkoa S'."TeriirlJ:r.11l1.

·t ' lh' -, es"" e re a;,g "'" 11 e es ava nossas.ríl1:llL.:iIS·'o am,a�'e,o. ,o EO, � �. ·1 Oi .c.t ,,-' c.
sarãio .. Ia J'� cain:dit..a·tarde.· 'C"

" ,.., mDBsttil--ções poráticas e s'el'vicosdIreI G. 'em c'asa a" ela ou ;sU'a13
'f t t.ri

.

d ',""
.,

., ' , ,LI""'''' ,

'1 rtl' d' . \ 1i!ille a OT=nlzaçiií.ü das Na"õe;:; 1
.

dependêncIas PENA' De.wnção.
ur emen e .;v.gJa �I ,.co��luel�an,- . de" t!_OSffi terra':,., tÜ1ha1l1 side, as

.

o''''...,; nasce��. 111m, 18. ,:eF� :1'
..n:a,':\�.:,niJ:�guem· apal'e���. A !3€'0,� Un1'das :;à, a Alimentacáo,"e!a. de anMise d� soloo.

de um a tr'ês '�êses, o� multa"'tte .��:. ,�a:be:•. ���o ?rJSwnelfo. !31U1S ·palaVTRiB ..

, ...
E o c��itão re.: . �n�. A cl'la:rcça:j '!?:r� ��b)iS a 0-

):!Oldma S0 re��ava �e�l� ,a peu� AgriCult�a (FAC}) con;iga, da Pr'odução .. , "
'

trezentos ��uzei�os:' a dOlS : mil'
.

� C'a:n:J:,el' am,!e quem PQ- cebe� '0; n�cessarlO'a;riÍllO. Nem Hce e1f, o nome ,ce ._e o.
que em lJ:í..e. tirandO. a Vl.da,-�n,� mesma um milhão de 'dól[\l.ds "S' "'1._· '

.

.li' .C· .t" ,.

téruzeiros � § 1.0 _ Se' <:) crime 6 d<e aJudar !" \ Ma�, c�.o ent.rai!' ,ft!i' p�e"Ci;s()
, errtrli'r ,E·m C3n.f1'fOO" .'f1arec· a que 'tôdas ·as .muJ!l'rer�s

I
setvasse ao. menos; ;:;, '·(ll'ho· que ..' ",

, �. 0'-' '"

" raS�ienQ ce lmel/.l {)

t· d
.

d t ,�t (da'" 1;8 ,
em contato ·com J.ll,a,? .bit: -r.epente' com' o l3eU ,sentimento do �ev€'r,' chgnas. do norte ao sul da Br.asll, era tôda .a esperança do'; ljovo' �aI'.a lev�r a ef-elto � Jl. o" a,":R A produção de' CÍmMoo Por-

come 1.0' uran e a TI e .,'

Dena lJeopol:hna teve .a intuição "'drq anta· 'O so g;prtlximatem tlo exu[tilvam eem ela '!AS' igreja' .
... ' .'., .

- 1'fiternacl0:nal de -<lOlS an()�- 'C0n:l! .tland oomum atin""Ül, em I!lPS80
boras às 6 hóras do dia segui:n:-

.

, '.. A ,.t" -li • ,a' '.-:
.

_' :.' "

. .'.' U brasllelro. Das.cel.! ú. çrepus<:,_u!O e
.0 �-"'J'e;l-i�n' de esc'�il:eccr' � :g;'a�d":

t )
.

1 -

.

, .

, �!,
,

�l' 'que a !S�a allliga ln.glesa }'led€.1'la pôrto de dest,ino. tC'l1'l;p;esta.tJes 'na� podIam conter '3. :mu'ltid{Ío

I
D T. ld n "

cm 'u 'r� =<" cr .•" � país, respe€ti"vamente, 350.565 n
e ,ou em uõar enIlO, �,. ,co� '

..V: 1 "" G" d b'
- ," . -

d
Gna .ul'opO_ ,1 .a 100. ,.�sper�Ya a

público sôbre as vantagens dOI
Ad' lê'a de" aJuU<:t.� a. :c.' oT,gey es<,;.o ,!"lU. sêbre tempestades aç;oita-vam de que. se aglomerava em açao e rte D cnt el d �. em ja;neiro e 323.844. t em feve,

o ·empreg.o" e VlO nc, -::lU ::I, -

U e'e de faz- t Uma dao d
<

ta d ." t 1 D L pld' Gntú mo,. e .r�po e.
.

a: eV1a e,,-
. us'o de fertilizantes. c:entro.da l'cu:o do cO'rrente an@. Na mes,mà Ou oi-:duaJ5 oU mais pes-

m .. m:
.

e-o'. ." taL mo o as'CCoS s e j_('Jr,uga, gra-ças. Glna !(Iôl e Ina'c'
,

-

"tar desmaw;cta� sentlu,se'fO'l:"te-'1 Campanha de' Llhertacão ti[;.soa�: ipÉ�A :__ 'de'ten-ção, de seis negras.AIda G�?Zinha d.hO .paço, a

I
cue não fOl póssívellança.r 'a:nco-' do 000 p�ssava btem., -Sua ::aude, mente sacudida 'IDéIo braço e

F
- ma crdem. ·os totais atingidas em

_

d '<- l' c1a Q
,c_:uem e e. orgey, aVla certa 1'3.. O navio ficara., l0rterncnte tantas vezeS pcs a a, prov.a ,;U1 ',,' orne. 1959 (janeiro' e fevelTeil1O) foram

meses a
, dOIa t.an�s. � 'leêffi I' p"�1�Q0' vez socorrido salv\l:ndo-lhé o fi-

I
""aI'I'ado tendo de fazer aJ1fccm- emd�6es ecnt,ari..edades e cuida- -Ana, ·esp€lsa do Bibliotecário

iA 'prooosta foi ano'osenta jQ "nu d 315941 t 2'88 ""6 t !w pas
co>rr-espGn ,en·,e a Vl"O 1.1C a. �,�

I d"
.

d t d
<VY,

_

>

!..}. .

, . ..' iPal-ád estava. de né junto
."' - ',...� ; '" - 'e .

.

I
e .:la '.

'

A t :l t' hlo, po ena SerVil' e 1')'GT 2..- 0:'2.. ge.m fOTe2ida ·no po.rt0 de Vig;o. dQS penclltava Fi)l pl'eClSO pe"l"-
.," O'n ,'vo "" •

.

n13. 'reunião eu', Roma, liIQS 'liU.oo so que, nos 'dois mesmcs meses
umen a-s8 a pena ,- e um <:!f- :' "

A'

.

!calll{a 4na salve G m·eu ,. '

M ,

f. t' t'd " .. �
das r-0sas para a Embaixada, In- -,na Espanha. Os portugueses e·Xl- manscer de cama, . duran·te um.'

.'

.

' 2ti ,e ·27 ·de .a:b:-il último'?', Qua1 ,.Ide 11.95�. arcangatlarr. '234,01, , e

ço, se 0 a.·o e oom".1 o po:r .cU,,-
. r '};'. 'h -1�

.

til 71 S '01 U�o. �n,a ...
"

Nem. b;:,m :falaVa, e comparec�lm 41 renreb�ntantes, ,269.773 ,t,cionário . 'uúblico (-pi)'li-cia.l ou·' g' esa. ,l!'! '3,. e .. a1®. . a ....0 o -

VI T eopoldma q a An" le ...

;'
-

'"� � "'O'�'Q ,,,
'sos algum ,dmhelro, urnas moe-

li Ja . .w • u� - c.'
-

(ê& �ndústrla de fertill:oame, G-:.11- Em ja.nei·r-o 'e fevereiro dêste
nao) fora a � caso" I .,." o'

j
VB.Na o menino ao seio ·3 . 3.ma- ,.

". 'AV. �.o· 'das que dal··iam para isso. _Leo- micos, dc'váris regiões, pa.'"a dig- 1'\110, '0, Estado de São Paulo, com
conl l·nGb�·ervancla das 1OJ:"1'1111,]1-. , .. nl�n"�'va S'en'tia s'e DO"e'Ill" .....a-'

d' "t ,,_, .",� 'I' poldma correll a sua escnvam-
.c "'é. .

-

,.' ',.1' cutir o programa da 'FAO e 'o in-' uma prodrrçilto de '206,531 t se

a'Ges 'es a'lJ&LOC!,"""S em el,' cu' , . . .

VI'DA A"BUNDA'NT'E' ca p·9.,ra pensar nessa estranha. an
13 �bmm, de Q,-der § ,10 _ A 111�a e traçou lIgeIro algumas 11- , , .

..

" .
'.

, .' ter�sse 'que s��ci:ta nê.sse rama COIOCDU eHl prflneirQ lugar qu -

( m '"
,

p.
'd'" nhas. (I;'cu�tando o bilhete 'la

,

'

"
; [.'. "''.

' :".' ". ..
. coiSa ·i.:jlle estava acóntecendo. dll. imdústraa. éOl.;rcori'laram 'em·, 'ta á produção dQ mesmo tipo de

exoressao casa comureen e: "- -.. . I
. . N"a manhã s'cguihte veio a GabeI', "". d Ja

qu-alquel' co'n�a�t.l·m'ento ha.....':+.�- m.e.l·o das·resa.s. A escrava·cum,- .

, q�e rec8mendal'iam a suas com- ctimento. seguida pe'l'0,,"10 e .'
• " �" _ u."�- . .por ir:.termédta do Doutor Mello '-""

. P
, pTlU a ma:ravllha Cf 'seu pa-pel 'e- ,panhias. associ!l;ções de cla"E'e te n€>tru (147.080 t) 'e M�n�s """aIS

do; II - Ap:sento ocupadO oe
�

" .

t', Franco o ',que havia �uc8dic1(1. 127 ) e ;outras
I b"

-

1 t· III � IJady Chamb�rlaln • mcontmen. . à indú�tria em geral que apoias-
.

.( .818 • .ao passo !Jl.'U
'la �taçao co _e H".1,;. - ,�v�- s'e pôs a caminho do PÔl'to. ACl po r. OR Ai''R OBER T"S 1!::lc fôra chamado coI;!1 ur.gêlileia sem a can,panha da FAO. E à, ullidades da 'PederaçáQ ,se eolo,
partlmento nao, aberl'J aou pub.l!- c1esp'edir-se de dOJ::3. -"Narcisa" para socorrer DDm pedró.'-<l:ue t�- FAO :-ecomendaram 'q"ue cbnvi- '0a:1"8-'11 n03 P0Stos seguintes..�s
co, onde alguem :xel"ce Dl'ofls-. , . A nha tido um ataque e p2dia a I h ,- alias
-'

- t'
.

d' _., § -o

-

a�·�
. (l!<pcUd:o (le Dona 'Effi�IHl." espo-;;a J

'

f d·f
. dasse .a indústria mur,rd!al de fer-

.

três prhneiras co',ova:çoes. '

"ao ou .. 'VI a,,\" ;) TI � ,a'SllS e quem az a
.

I eren'i1'·ti1I Sua p'reReU".a. Dr. Mello E'r.anco "..'n
� , a, •

d
'"

- -

.�_ de {JOSé Bonifácio), nãó chamaria'.
.

'" '. -' "':G
q '" tiliza"ntes a contribuir com meie pertenceram aos m�mos DO"'"

se compreer: em na ·:;XDreSnao·
t

�

f t
- atendera ap chamado, emboi.'a. ml·l". a-o de do'lar=, no pl'l'nlel'l'o dos I

-

d m-n,.os ·�·ntJS ce
" h o

" t"i, OTn ,a a ,énçao azer essa en rega, ':' =.. • pe a OI' e ,
,,_ �

«casa. - ,c�peQana, es >1,ab�:m., .

.

h
. •

'

'suspeitand-o de alguma ooís3.. ano da campanha, e (i}t'ln>0 tan- 1959 e 1955.eU qualtljusr ,outra habitação co- ,�o.s q1ile--::�.�ua: era_m ü::� e-c:- Ar·nolCll. Raymond Johnsón nasceu em Huntington St3.tion. No caminho de'spl'€ndeu-se uma to, no segdinte. 'OCllT,O prmdutoT de 'oin:tenio
l"'tiva. cllàuanto aberto, ,�BJIY8 a.

" .as comI) l,elma an:lgas. • 3.,,- Leng Isla:nd,' Nova 'York, eni.20 de set.embro; tie 'l94{J. Suas fb'n-) rG'cla ,G!nv, C8..rr.o,- escapa.m.do êle, "_'S'''I\(iQ, •

sIm chegaram a" tres r0sas en . -, Os übjetiv0S dos prcg�'amR51 branGo figllN'a so:tnente o .vI ..

F-estriçã<l ido n. II" do parágraf)" ,b. Q'"
-

-

tes tinham sido esi'llagadaSl porque (i) l'lart0 da, cabeça. rrã0 tinha 'pGr Um triz.. de saü- fe;rida d8'

I Fedel'�l com.tUD" 'pro"""!:áo de
:voitas num pEGaCo de 8 tia Hr I., 'v propostos pela 'FAO são pfOl1lC-. ". '" U"-'

an..teriGr. O ARTIGO 35D do
.

, .'. ' �'., _

'y
. - .

Si..dD feliz.··Na parte traseira. G\,! sua c:;tbez;a 'fez-'se um.a gr':lllde desastre. Chcg-antlo na casa.on-' ':!.72".t 'nos a;'�"'" �,eses '�';ciais de
de. na oabme do capltao do "Lu- , I

- ver e uso eficiente de ferti'liZ"lJ.ln-. � '" ·u,� '"' ·u�

mesm", Código: "OrdenaI' ou protuberância. Quando nasceu, pesava apenas 2 q:uBcs e lDoueo ,de pl'esumiv(;im€Tlte '() ImpillradQJr t f' t 1 "6''', 'co'íí,.1ra 2.223 t em 1'959 e

a',:!'cutar' 'm,edl'da pTl·'�.ti,Ta 'rl� li- cânia;", nav'io em que es três An-
e teve de ficai numa incubà.deira durante vinte dias. Pessôas, es, a 1m (le aumen ar' 'o sU1Jri-. �1:1 \1 - -Dl

�•• - • ,o�'
-

dradas e súas, íamÍ.[ias eram de- devia/estar' ir, sua espera, logo que menta alilLentar nas regiões de-.' 3.45S t. em 1958. O mesmo OC?!'l-1;�rdade ','ndl'vl'dual "e- a" fm'-' viajavaln quilômetros para ·ver (j) «bebê Gla imcu:);Jadeü'a�), que alI' e�trou �I"""l'aTam a ""'rt� por t ""peclS,,-- ��'"

Dortade3 'Para Portugal. Ardel1-
H ,"y.' "'u � ficitárias; ajudar governos "" de� re- ouanto ao cimen·o ""

'

"IDRiÜàadel>' le!!"ais ou com abuso de ' , a.lias não tinha muita probabiHdade <ice sobreviver. Um pouco fora fiaando êle urc"O rlurnnte I
-

d 1 prorlU'V tomen1e .<Upll·COU '·Lc'uopnla'l·na. a, .

.. . ,

'

',' ,0 -. s.envclver prOgTamaS naciona.iS tendo o Disuito Fe era
,

.

d D t
..

de" - � v. de sa.nglofe cQa":u1adQ na época do na;SClmento havia 'e.ausad-.o (:Ia- d'
-

d "tepc-, er: PENA - e ·ençao/. e ,6 haras e horas. A camareWa e de' prcduçãe e utilização de fer- zido em janeiro 'e fevereiro, �,
,

A'" todos cs bons esplritos que es- no -ao nervo ótico. da criança. O fut1:lro d.essa criança, porta.nto, D'onn LealPOlc'l'na .
"'oA'�a. amorA.a-

'

d reum mes a um ano m'gas lel-
. _w·\ ,a' < '" ti'lizantes; auxiliar a 'seleção'"e 'ano (não se registram da 05

'

tor·es.·,ExPostos ·�s ';�tig':"o·"ch"a. não parecia:ser muito brilhante. ç�d e 'azl'a sm'n sentl'dos atira:- . :b "958) 1100 t.
, " "'" � � ... .,/ a J ,_. '. .. . métodos, de difun<iír Íil11�rm:açÕtl:J ±erentes a 1959 e �

.

de nosso Código Penal, queremos de qualquE.r cidadão - DEvE Com a idade 'de sete mêses, ArnOld agarrou uma: ga.:'Tafa ! 'ela num QUúÚ, desocupado' Os ,sôbre nec8E,sidRde e uso de fel'- O t�tal para todos 08 tipQS. no

mostrai' ao povo.o SeU direit.c obse"rvar o direito alheio. Ô' dI;, cheia de líqUi:'ct-o e derramou-a no natiz e pelas nari,nas. Seu pai I Gfici'a:s d-a gU3irc1a tinham desa- tilizÊmtes; e cu�tlar também de período focllJizad0, em tO�096�quanto a Invh;!;lbil.idade do Do- reito' de uma ,p:eSS<J:i\ de Uma· co-
I sugOU-lhe o nariz o quanto pôde e teve de col.ooá-Io muna ten�

I
parEéide. como quo por encanto. orientação. para, que, nos pro.. 'país foi de 679.268 t. em' ,

lmcHio< e ao pollciaJ as cautelas letividade, vái' até o�de principia da. de 'oxigênlo até reviver.' Per sua vez, tedos QS outros ser- gramas de a.u.xilio 'est!'an:geiro. 606.g20 t. em 195!!) e 557.248 t enI

que deve ter ,ao' precisar invadir o <iir8i1;0 alheb. Embora o r€'3-
.

t· Quando a criança tinha. onze mêses de i-d'a.cie. explodiu em vh�'ais do Pal.ácio tinham sÍ:(l<J inclua-se o fornecimento de fer- 1958.
um domicílio. Se a' Polícia é <"li11 pelto aos direitos do próx'mo.se- suá, ca'sa um fogão a gasolina. Arnold, que estava nmna caÔ'ei" I hàbilmente afastadOs de suas

-

��:gãO dEstir:ado a manter o 1'€5-; 1a ga,'antido por l"l0SSaS leis 't:m-. ra aprendendo 'a andItr, fôra guiado. l'lara a -casinha, sem contu- I ocupa,;ões. :íe é qU8 também não �'lm11lt:2lIHmtlmtlflmll!lmtl(mmllmtl1fmi(ltt!l�lilllillllm[l!IIIIII!Ílim::ml1mll�
�eito às1eis - NÃO E' CABIVEL ;'l'lanas - existe também umà do chegar lá antes da eJl1plosão e, embora su-a, mãe tivesse si'dD'. estavaln comprorn€tidos n.a con- ::::

' ,. S

q1!€ um polic;al ignore ,as dete;:- LEI DIVINA - da qual nin - atimda Para longe, o bebê ape;'as foi derrubado da cadeira'.
.

jurí1. LEopoldina não :oe espan- §
...

-

Dr.:'.P � S I' T O D, r ,.. A L I) E �
minações do Códi.ga Penal e ao 'guém escapa - A J.,ELDE DEUS ,Com ,à, idàd:e de dois anos. Arnold teve uma. convulsão de- tau >].e ninguén). se aohar no, Pa,- s;, V m; � -

Código de Processo Penal. Um. � i'.J.uarás ao Ser:h::Jr te11 Deus, Ppis de alguém lhe te� dado;.um bombom de 'chQcol:ate para. co- lácic no mOlllento 'em qu.e mais �
EL é

·pdicial. seja um simples inspe- cam t6das.as suas f6Jrç'as ..col11 to- me!'. Parece que (li bomb0m desceu pelo caminho errado. O pai prec{sa.va file auxílio. pois melas' '� H E R.M E S KAESEMOD·· �
I tOi' de quarteirão cu a mais- alta" do o teu entendimento'2 a.o teu de Arnold. carregand� a criança, _cerreu quatro quadr.as pela as pessoas em (lire ela podia de- :::: \:;:
"\ autoridade, NãO PODE AREI- próximo como fi. ti mesme.. Um rua, procurando um médic,o. que não estava em casa. No con- rositar ccnfiança. tinham E,ido :::: :Ruo 'Se ll'lIGdc»' "Schmi., 65 -"fone 3JlO �

TRARIAMENTE entrar em casa a'braço de Ururay de Carva1ho. 'sl:lltóri-o do médico, Arnie fo� revivido pelo pai, 'que lhe admi-
subs.tituídas por outras, "pCr Dçm ª CAL DE PEDRA _ CAL DE CONCHA � :eleme1'lhO g

nistrou respiração :arti:ficaI durante vinte minutos.
'

';ã � S
Qua.ndo estava na 'primeiro ano da Escola, . .Arnold foi man- Pedro, que d-esc@nfiava de todos .. .:= .indispellsáveI 'nas construções em geral.. . ::

dado pelo prQf�ssor para, casa, com '-a rnformação de q_ue nto At'é as damas de honDr est:qvam ....,_� CAL DE CDNC1'IA E CALGAREO' - constltutlvO ª.
pO,deria, passã-Io para o segundo ano. :íl:le não podia ver' nem a semp,re sendo mudadas .. o pró- _ para rt'8utralizal' as ,terras ácidas', o qual propor". �

pri:) Dr. Bemardino foi p@sto de' S
.

ciona efIcaz' colheita.
o

:::mão. se o braço estivesse estendido, que dirá o quadro�negro! lado, e médicos que Dona Leo- S FOR�,dIÇIDA,"líquida, er;n pó. e granulada, bem com '�TOdo" os, que lêem isto. sem ·dúvida,. d,tão o caso de Arnold
pcld:ni!!- detestava, pela sua in- � il\!ATA-Eh�VA em 'gf4"aL

:::

R80ymond', Johnsol1 como perdido. Mas, considere o leitor 'Ü se-
capacidade e pretensão. esta-. � �':Pe!-efone para .33ll que '0 .atendc.remó:s cóm prazer �

guinie:
.

' '
. ,= .

.._' ._
. �

Hoje êle é campeãO de luta-livre na categoria de pêso-pe- vam dando serviço no paço: Mals .. ,;:;
.

e pres",za Da íeo""cga.· â :::

, sado de todo o ginásio onde estuda. O. treililad0:r pedi�!"que êle dia. menos dia,. Dr. 'Mello 'Fra:n- '§ 'Compnt�se SACOS DE PAPEL 'vazios €n1 perfeito esta'o íl
jogasse futebol, porque êle possúi uma fôrça espetacula{ ,para C8 também seria dispensdda ..O .. ' .' .

. llfr1nllllll�
atirai' a. bola; é o segundo melh�r ati�'ador de pêso, um dos me-

lVIol·d·::;mo do palác1D, c.s Oficia\s,. k�mmmIOllll,nUlflnIllJfllnlf't)n1Jm'!IlI't,III1H'lllflU!!'f1Il!1�:
�, -

.

da "ÚuBxda, até as pagens das' ,j ��-v--1fri E'1t'tF.I.'1r.nrrm'li'7lfTlTiSm1rTnTTIIi ISI ii lIiI aa ti i.filttlrI �lhores arremessadores de dardo e é excelente em qualquer es-',,"
" -

'5
porte que pudermos agora nomear. Além de seus noventa qui'los ci'iánças v;''iiám ' sel:do ·�tócad().S

.

,

'[j1, '"

nS1\iI,.AR O'�TOFRE �'"

de pêso .e d-C's 'ombros largos que possúi, -tem quase um. metro de momento 'a lhO:H'l�rit.'). TendG J?iD:lpreSa u iUI l'� 1=;
I e' noventa de' altura, olhos azúis-claro, cabeloi') louro-dourados. ou�idó· o· c1epolmel;[to do. médioo. .

tem ó pr'azer de
.

'r' d dia 22 de AgôS- �'
1

. �

dl" 1 É't I t D0H ,LeCpGliilinà ode mãos 1}!)�- . , ca��nica.r que a paI H .0 -

TAJAÍ a.. �
e uma .comp elça.o a nu'ave. mm o p0pU a,r en 1'e seus' 00-

.�
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:� j' .�� , to, val ll1augurar dlanamente- uma nova lmha de ,I,. ��'legas ac1ol.escentes, 'e entre as mocinhas também., Gon<iq é isso ,tas, .p.UlU lh� Que .ni\� de.;xA�se SÃO FRANCISCO DO SUL cQm 'os seguintes horarlÜs.
"as

'

passivei?
.

.

, .

/
de vúlar". 'p�,<o ,pequel,Q � .e,dTo. De seg.llllda á s�xta-feita _ p&ída de, Itàjaí ás 7.30, ho- ... I

li: possíve1 porque para 'D'eus tôdas as coisas .são po,ssl'leis. Vou l11.ClTE,'l' '111..mto breve, .la es-
de'SÃO FRANCISCO DO SUL ás 15 'horas _ AoS sabadO� I'Nada é difícil para :íl:le. Deus faz a difereriç-a,. Deus curou Ar- t.ou pucebêl:do j��Çl .. mas_ � ::e- de ITAJAí "ás 7,36 liIoras .� De SÃO FRANCISCO DO (ira

nold Raymond Johnson no àia 14 de janeiro de 1951, em ·nossa .d.nuh'{) pr�cl:;a viver! TaQ-so DJ ás 14 horas. .

.
' . ,

Cl'li�ad<t, em'· st. Niohoias Arena, na"çidâde. d(l' Nova, ·v.ol'1{'. -D'eu3 vida deieé que $'õrá g'€;TantLa da, J • Agradece a preferêllcia 10.era a' única 'esperança de Arnold RaymOJ;1d Johnson. Deus não,

,',libfl"dade
do Brasil, c;ue ::üngú�m !

. .

..

O PROPRIE'fAlt �falhou para êle, porque «Aquêle que prometeu é fiel par.?: CUU1- 111ai8 (p:::cl'€Iú compron�cter. :Sr. 'I' I. �
prir:". (ConclÚe na 7a. Pa.g)·' i'��"';U.Jl..w..a.u�,LlllUl.LlLG.lI.JU.ll.IJ.JI:IU..LIUIUJl.B..lLlU�

.ar:
trar em terra extranha alguém com qae pudesse conversar. ii: erx
todo um grupo de chilenos em «tournées pela Europa. Combi­
námos que eu celeoranía alí perto no «Dom", a catedral às oíto
horas do dia seguinte.

' '.

.:G1�a
Sua ..p,ncm
_____'_(ururay de Ca�M
Amigos Leitores:

l' '?' _ -:é�. .� �- j
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Dê Pouco, Fa�a lo/Iuito �I'QUAL O NOJ.\<IE Q'UE DEVE:RA TER O ABR!GO I
D'E MENORES DE J'@:INVILLE? '

COM APENAS CR.'S 5.00 COMPRE A SUA.
C<i!:DULA E Dl!: O SE1J VOTO

.
..

Associação Joinvillense. de Àmparo aos Nccess!tados
'

_Jl
'1" w:;s;;: .IJ;�"

\� 1

I A'DTO VIAÇÃO' SERR_t\NA LTDA, ti.
�

uaTtidas às 6' e 15 (3) horas.

�hegadas às 12 e 19 (7) horas.

_����_�_M�A_F�R_A_:.�p_a_r_ti_d�a_S_à_S�7�e_l,",,3�'_(_J)_h_n�r_a_._�I.Ichegadas às 12 e 20 (8) horas:
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Para confirmação desta nossa

,-assertiva aí estão os brilhan�es R V· 18 AEconomistas que atuaram decidi- USSO IVeu nOs. em
darnente na elaboração do "Pla- C' R h S

I'

d'no de Ação", além de outras, orna e eco rou au e
equipes qUe estão funcionando'
junto a SUDENE, Banco Nacio­
nal de Desenvolvimento Econô­
mico, fora a CEPAL, cujo ráio
de ação, pela sua, própria fina­
Iidade, abrange diversos países.
Assim sendo, quer nes paracsr

que a l'ec�nte exposição do mí-:
nístro da Fazenda em São Pau­
lo, visa ./'m 5.e11, esquema fugir
das acomodações ,c. atendimentos
momentâneos para, nesta instan- Jte, em que a economia 'brasileira
se desenvolve em apreciável ve­

lccídade, lançar as bases ,de .um
programa de crédito cue funci-o­
ne de maneira não só. para resol­
ver o financiamento 'da hora,
mas firma-se como \ paradigma.
seguro na proteção da lavoura
dos Imos vindouros.

.
,

o Prefeito Municipal, Sr. Car­
los zippéfer Sobrinho, dirigiu
um 'ofício "ao Diretor 'do Serviço
de A'SSi�têhci.à" MéwcO-Domici­
ilar e dê Urgência" tio Rio, ond.e
ainda, se mantém a direção do
mesmo serviço, pedindo a cria-

Veio para Santa Catarina e, servlndo-se de ção de um p6sto nêste municí-

elementos sinceramente traOaA-histas, em pouco pio, acentuando que o fazia em

tempo, dava fôrça" grandeza e dignidade ao'�.T.B., atenção ao apeio das classes tra-
do qual se tornou o preSidente regional. balbadoras.

,

Mas não foi fácil alcançar �ste objetivo. No aludido ofiêÍo, o Prefeito

,
Os yencidos na eleiçã<> para o Diretório Re- esclareceu a posição geográficlL

,gional, po'rq�e estavam superados pelas circunstán- de São, B�nto como ponto me-

das históricas," 'junta.ram-se aos invejosos a.os Thor para at.ender aos contri-

R�veitadoie� � começaram' uina,' campanha:�t- buintes dos InstitutOs nos tl'êa

sistente contra o deputado Doutel de Andrade' e, 'munIcíPios, q,a serra, precisando
os que o apoiavam. campanha, diga-se qe paiSa":, "as' distâíJcias entre Rio Negri-
ge:n, nem sempre "muito elevada e que atingi21 nho' e ,Oampo Alegre e o nosso Foram registrados, Jilo Cart0r'

, mais o partido do que o visado. município, assinalando a cirélj.ns- rio do, Registro'
'

Civil; a carg",

Porém, os atos do novo presidente corres- 'tância de figurarem no quadro do ,titular sr. Ivo Humwelgen, tlõ<

pondiam à confiança nêle depositada. E conse- tie, associa-dos das diversas au- seguintes nascimentos;

quentemente; a confiança crescia à medida que o tarquias cêroa de 5.000 pessôas, Lourdes Marüi" nascWa a :ir

P.T.B. também crescia" est�ulado pela fiél exl"- sõmente em São Bento, com.... de ,Julho, filha d,e, Silvino�

cução. do programa, impulsionado pela, propagação 3.500 inscritos no I.A.P.I., 500 sani e d. Verônica Rosá Ba�-

,das i!iéias tra>balhistas"e dinamizado pelas cam- no I.A.P.E.T.C. e 259 no I A P C. ni; Otávio Leontdes, nascicm ,ii.,
panhas 'nacionalistas e populares em que passou ,em ,números redondos, o que ele- 31, filho dê Alvino Sta.l e d. He1'­

a tomar parte ativa, vará_a muito !Uals de 5.000 o ta Sta1; Clrilo, nREcido a 1? ,á!:
..

c�nt��and� esta co;;'fiança, 03 trabalhistas,
,númew indjcado ,�om, o 'lfl�;l�-' à;gõSw, 'filhÕ de Julio Rut..'la.tz �

.

em notavel convençã.o, resolvemm por maiorin.
mento nos, demaIS munu:rp.os· 4..

-

Cristina: RntSatz; -�"n2tll;,'
abSoluta indioar o nome do deJip�i'ldo Doutel ;;'e

'
,

serranos. n.ascido a 1�, filho de' A1vl'm

Andrade para figurar como' canq�çlato à vice-go- , '

IHilbl e d. Elfrieda lAebl H'übl;

verfiança na ',chap-a do sr. Cel�o "Ram�s.
'

.'
. VIRA PARTICIPAR DA FESTA: Márcio, nascido � 3, filho "ft;

,
Foi;, tm,la:" esplêndida' escôlrl8:, 'rea1iZada de- DA.:: IG:REJA; jNOS, pIAS 14 �: ',W�ldemar Meister e d. Reglp<3.-

mocràticamente.
• Ia, A BANDA �W'SIC.'\L DE Kri'Sise Meister; Dorivàldo. ml5-

MAFRA
.

cido a 4, filho de Haroldo 1.f1;rel-",
ler e d. Mari,[l:, MueUel".Mas, os que já viviam descontentes com a·

justa a�cenç�o do ?eputado Doutel de Aildrade, I
porque este lmprimrra um rítmo novo à agrenüa- ;

çã,p, deixando de lado e para tráz os que, apenas�'
ee v�m servindo do prestigio trabalhista, resol­
'veram não acata.r a decisã.o demoerátíca da con­

�enção estadual e criaran'i '() que lhama de «dissi­
dência trabalhista em Santa Catarina».

Poderiam ter reeorrido à JustIça Eleftor'11
,se. os 'estatutos i nãe foram respeitados, se ai con�
venção foi fraudada, se a deliberaÇão da maioria �tlHtrmIWnlltllnU')tmtmlmnllllmllmUIUl1l1lilJJ.UJlllIJIlHlIl;UJlIOlJJJJKl4H��fci ilegalmente toraa;da, Ninguém .lhes negaris, __

-

êste direito.) � CHUMBO: paro caça, canos1 Hngotes, �
Poderiam ter discordado, protestado adver- ª lencols; sifões, etc.

'

�
'tido os convencionais para que não «engolissem a ::

� ""

trama. de ilustres dtJ6Conhecidos». Poderiam ter-"e
Si

'LSTANHO t'
:=:

á 'f
5: c ,: em �ngoles e verguinhas ª

m, �ll estado" defendendo o seu ponto de visb,C'
-

dural'lte, os trabalhos da 'convenção. 's_ TUBOS: gOJva.niz�os, pretos, f;tc. �
Porque não agiram desta manêira correta, = FOL A' =

honesta e democrática. Porque estavam e estão:;
,HAS FL NDRES - FIOS DE COBRE NU -,.. PAUAFU- ;:

fazendo o jôgO dos adversários dos trabalhadores, fi SOS - PORCAS - ARRUELAS - REBITES �
dos inimigos �o Pártido Traba.Ihista, procurando' ,,5==; _ ��p;:��tantt;S, ,e� ,santa ,Catarina; ,�"
c!,lar, confusão: e tir�r proveito dela pava evitar a

'" ' ,', ::,

derrota inevitável- dos que tanto contribuiram pa- lê CIA. HOEPfNER AG.RíCOlA. E COMERCIAL §
ra a morte do inesquecível Pre�,idente Vargas. ::: '

' ==

•

O que nos dá autoridade para, dizermos, sem E Rua9, de Marl;o, 397 - 1� andal' � ex. Postal, 17 - Fone; (517 ,�
medo de errar_, que não há dissidentes do Partido := J O Ii N V I L L E SAN'l'a CATARINA ,�
Tràbâlhista Brasileiro, quer no Brasil, quer em §,!

'

,

, "

'

, ,,§
Santa Catarina:,quer em Joinville. , , 'r.'JrUII[llllllllUllt�IUlUlUliitlmtlllliI1ltilli1iUlll1ltlllJliVllljiC�mRlUfJflf1tUnml�!t�

Há, isto sim, iapenas um punhado de traido-'
'

' , .

t'I"'i'fijã.ifi"In.llni, •• '.I"ir-.i�lfi.-IÍ�"." .... '���I.
,'o �

I
DR. NELSON M. COUTINHO·

\ Advogado
'

!

La ii dour
s. PA:ULO, (VA) - Em vir- I menta u. nossa lavcura já devia

tude do impacto cada vez maior ter se não exageramos um

da inflação sôbre o sistema eco- cunho de instituição nacional'
nôrníco, a dificuldade para ob- Entretanto, todo ano a via cru­
tenção de créditos se acentua de eis dos produtores de café é ".
maneira crescente. Industriàis e mesma, Não se estabeleceu Ü'

lavradores sentem, na presente plano diretor e em báses coorde­

conjuntura, a imperiosa necessí- nadas para que aquilo que cbri­
dade de conseguirem mais €' gatoríamente tem que ser um

mais recursos fina,nceirüs, a fim I' programa certo de ação. Usando
de fazer frente aos progressivos de empréstimo, com a necessá­
a�mEntos dos custos de produ- ria vênia, a sigla que passou a

�a,o. ser um símbolo para o :Estado
de São Paulo, OU seja, o PAGE,
sugerimos, igualmente, Um ?la\lo
de Ação para 'atender a' nossa'
agricultura, em carater normal e

seguido de ano para ano. Vamos
até chamar essa 'iniciativa, quan­
do concretizada -:- e Deus quei­
ra, que .ísso seja possível - de

Código de Defesa da Produção
careeíra.
Muito embora possa parecer

aos cétícos da formulação de' se­
melhante diploma, I como idéia
esdrúxula, c a b e -nos algumas
ponderações : 1) O nosso país,
com muito orgulho para nós, já
conta com uma elite de econo­

mistas, egressos de nossas Fa­
culdades. Não resta dúvida que
aí vamos encontrar técnicos de
reconhecido mérito para estudo'
dêsse teor; 2) E' preciso quane
diga, de uma vez: por tôdas, cue
,dentre os nossos profissionais de
assuntos econômicos. temos va�
lores à altura dessa incumbên­
cia. Haja vista a dedicação e a

operosidade de economistas pa­
trícios que por vêzes, até anôní­
mamente, vêm prestando efi­
ciente contríbuíçâo, neste mo­
mento em que os govêrnog fede­
,ral e estaduais se socorrem em

seus conhecimentos,

Resta saber, na promessa do
sr Sebastião Paes de Almeida,
ato que estamos acreditando
passar do improvisamento das
soluções dos problemas nacionais
para a' esquernatízação técnica,
qual a origem dos recursos ofe­
recidos à cafeicultura paulista.
Não se trata de curiosidade inó­
cua, mas, segundo nos, parece,
êsss ponto não ficou claro. Será
objeto de novas emissões de pa-
pel moeda?

.

I

Enfim, aguardaremos 05_ escla­
recimentos, já .não adstritos aos.
diretamente interessados no' fi­
nanciamento, de, vez que o �s­
sunto fala de 'perto a todos os

que vivem sob o amparo do ::103-

so Cruzeiro do Sul".

37 ANO? DEDICADOS A SANTA CATARINA
---

"

JOINVILLE, 6-DE AG,OSTO D·E 1960

NoTAS.RELIGIOSAS Príncípalment- o setor agríco­
la sofre" de forma aguda, a ca­

rência de crédíjo, fato que de­
sestímula novas inversões e .con­

corre destarte para diminuir
num prazo médio o montante
produzído ;

PARóQUIA DA CATEDRAL

I
Intenções de Missa,:; 'I1a Catedral,

7-3-60 -,' Dom.
- 6 h. ---: .Em

lOUVor de Na. Sra. de FatIma

(Reo-ina Helena Campos)

7;0 h. - Em ação de graças

(Luiza Sá)

9 h. - Por alma d,e Rodolfo

Fronza (Dominga Benmca)
.

10 h. - Por alma de Sofia

:Konradt da Rocha. (Avelino

:Bento (]a Rocha)

19 h, - Por alma de, Antônio

João Batista (Ana Rocha)
,

a-8-60 - ar. - 7 h. - Por ;.1-

na de Maria Florentina (Ana

�everino da Silva)
. .�

7 11, - Na ínt. da, Pía Umao

de Missas (Hilda Meyer)
,

,9-6-60 - 3.f. - ,7 h" Pelas al­

mas (Maria L�ura Fiedler)

7 h. - 'Em ação de ,graçM'

(Luiz A, Orí)
10-6-60 - 4.f. - 7 h. - Em

louvor de Sá<> Luiz e Bta, Ritn.

(AngeIa, Pesch) .

r h, - Ao s.,Cor. Jesus por

Antônio Gomes Ramagem
7 h. - Ao SOo, Cor. JesUs por

Marieta Silva Ramagem
11-8-60 - 5,f.., - 7 h. Pelas al­

mas Cqm devoto)
7.h. -: Em\'ação de graç:\s

(Olinda ASke)
, ,

12-8-60 - 6.f. - 7 h. - Por

alma, de Aclalgésio Dias (Verpio
Dias)

7 h, - Ao S, Cor. Jesus e Na.

Sra. pelas almas mais necessita-
das

,�

l3-8�60< -"sáb. _;__ 7 h. - Pe�
las almas (Gilb�rto' "campos e

Família)
,

7 h. - Ao S. Cor. Jesus e Na.
Sra, pelas almas - Antonio Ra�

Lauro Mueller e,WaJtrudes Sal­
fel'
Em dia incerto;' Pedro Marcos

Maia e Dirce Maia. .

Buscando esclarecer melhor

ê�te tmportante assunto, a repor­
tagem foi ouvir o prof. Agenor
Prado Moreira; catedrático de
Economia' da Uníversídade Cató­
lica e diretor da Escola Superior
de -Adrnínístracão de Negócios
da Ação Social, que assim se

manifestou:
'

COMUNIDADE EVANG1!:tICA'
DE JOINVILLE

Cultos:

'Donüngo, 7-8-60 - às 8,00 hrs,
e às 9,00 hrs. - Rua Pr. Isabel
com a presença do sr. Ka�tor
Friedrich �oe:yer de " Ha,nnover
(sem culto infantil) ambos' P
Dwu�

.'

'Domingo, 7-8-60, às 8,30 hrs. e, O Brasil de medo geral e em

culto infantil - Rua, A. Gari- particular as regiões que se de-
,

baldi - Pr. Wuestner DD. dicam 'à cultura do café, vive

Horas Bíblicas: um eterno problema, ora conter-
3a. feira - 9-8 - às 20 OI} na-do, ora solucionado parcial­

hrs .
.:_ Rua D. Francisca 'na éi- '

mente, Bem contudo encontrar­
pela - P. Dauner, se a poütíca certa. Queremos,

3·�". feira -;- 9-8
__:_ às 20,00 hrs. evtdentémente, nos referir, ?­

- Rua A. Garibaldi na sala da, questão' do crédito. Afirma-se,
Comunidade - Pr. Wuestner DD.' à guisa de def'íníçâo que o cré­
Reuniões ela Juventude; sema- dito é 8. troca de urn bem pre-

naís, sente por Üm bem futuro. No

caso em foco, o bem presente po­
IGItEJA 'EVANGf:hÍCA ,I nc. cJnsubstiinc ar-Se, ape'nas'
l\SSEMBLÉIA DE DEUS através do devido financia-

Sábado - Hoje no tempo na m�nto.,
'

Avenida Getúlio, VaJ"g\!lS n. 463, Parece-nos que .J financia-

,,g:rande reunião, públíca com cti­
,versos pa.stores '\isit8ntes pre�
sentes.

'

'Domingo - As 9 horas con­

centração de crentes, das éUfe­
rentes congregações e das igre­
jas de outros municípios.
As 14,30 horas desfile com a.

ba,nda. «Louvores Celestes» par­
"tindo da igre,ja para ,o novo

Templo do Itaum,
As 15 horas ato inaugu1"l�1 do

templo segui([o de huito de de­
dicaçã.o e entrega para os tra­
ba.Ih06 evangélicos.
As 19 horas culto de pregação

do Evangelho ainda 'por diversos,
almas' ó�raz pastores visitantes_

r

•
Terça-feira. _ Cultos de ora.-

ção;, Na Avenida Getúlio Var­
.

gas, na', rua 'Joa.{:aba. e Bupévl1
às 19,30 horas.

• ,

5-8-60 � Sáb. -, Abel Rodri- Quatta-feira - Culto 'público;
tgues e Gerda. Mueller ,às 11 h. Na Boa Vista, na rua Juliano

Ol-a:vo VoIlmann e Astlr Fen- Moreira n. 101, no Ixiriú Es-
tzlaff l!.s_�7 h.

",
tratégica e no !tia,um na ru� Flo-

9-8-60 ._ 3.f. - Paulo aóilÇál- rianópólls. .

ves e Iraeem�: da VeV�-a.àsc10 h.' ,',' Quinta-feira - Culto pÚblico
13-8-60 - Sáp. - Abel Rufi- 'no tempo llJl. Avenida Getú!i.Q

no dos Santos e Maria de� Lour- Vargas e no, Gubatão de Cima.
des Gonça!yes' Sexta-féira. '-- Cultos públicos:
20-8-60 -",��. :'.- Alfredo :Na Ru�'Je)� JiIa Estratél.ica

Kr�eger e A!loe'�RUdnielt ,':, '. (
,'e ,na, Boa vistà,"'ruit Juliári'o Mo­

Na ParóquIa do S. Cor. Jesus; . reMa; 101.

Legiltinôs [andidalos do P.T�B.
- CARLOS ADAUTO VIEIRA -

Até 'há ,algum tempo atráz o Pa,rt-ido Traba­
lhista Brasileiro, em Santa ,Catarina, não passa­
va: de um balaio de caranguejos.

Dentro das ,'filei.reS 'trabalhist.as ningt\ém S6

,entendia. Cada qual: queiia mand3.r mais que o

outro. Cada qual 'queria mais vantagens, para si' e
para os seus, do que o. outro.

,

Salvo raras e honrosas exceçiies.
,0, programa e suas metas ficaram esqueci­

dos. A doutrina traba,lhista despre:;;ada. Os supre�
moa interesses do povo. relegadOs, por isso, a se­

gundo plano., "

O ,P.T.E. se tornou urn partido, onde todos
obtinham colocações rendosas, posições destacadns
e lucros �rsonalíssimos" em detrimento, das rei�

vindi�çõd do prQgr,ama e da difusã.o 'da doutri'pa.
Era, um partido desarvorado. Sem rumo. E

pipI' que tudo, um }!artido sempre erri leilão.. Vel1�
.dido a qu�;n ,mllois de�Se_ A'quem maIor'lance 9fe�
recesse. .'

De" lago ficaram os ideais' do seu criador

GétÚlio,\',�l\l:g�!l. De lado ficou a C\Outrioo dé pa&�
qualrnL'> De�',lado ficaram � ;anseios das ma.sr.as
t,rabalhàdoras';e as Mpirações I nacionalistas dOI
povo:" ",,; "," '-,

Mas, se o partido tinha, como ainda tem
um programa excsIente ele luta em defesa, dos iTl�
terêssea nacionais e dos tl"1}balb.a.dores e uma dou­
trina quP se�ve, perfeitamente, à solução da atuar
çriSe brasileiro" por que andava à matroea? Por
que não tinha 'rumo definido na vida politica dt-

, tari,nense?
'

Por uma razão muito simples.
Faltava direção. Faltavs'lider.ança. Falta'n.

quem o dirigisse, pauta:q,do a conduta. do mesmo

pelas normas estabelecidas no. programa, e na dóu­
trina trabalhista. Faltava ciuem o levasse ao en­

CO,ntro dos seus gloriosos destinos, palmilhando o

can'linho iluminado pela carta testamento, docu­
mento de urna atualidade pa.Ipitante.

·Foi quando o senador Saulo Ramos, hoje do
lado de lá, convidou para ser candidato à 'deputa­
çáJo federal por Santa Catarina 'o jornalist,,; Dou­
tel de Andrade, secretário da' Executiva Nacional
do P.T.B. e braçO direito de Jango Goulart.

DouteI de Andrade veio. E aquí encontrou o

partido, tal como era, - um balai<l de carangue­
jos.

Com ,a EUa' eppe.riência, .)com {) 'seu tino p'D-'
lítico, com a sua' capacidade de trabalho, com' a.

'sua inegável cultura, com a lma fidelidade aoo

'postulados trahalhistas, .sentiu que :r--'lNia neces-'
sidade de reorganizar o partido, traçando-lhe uma.

orientação segura,
'

, '�qua.I:lto, percorreu o Es:t&c'IQ na, "sua cam-'
panha 'eleitoral, 'entrou 'em contato COriI os Jídere�,
do interior. Ouviu-lhes as reclamações. Compre-

I
endeu-lhes as mágoas. Entendeu-lhes os ressenti- E, como nas fjleiras do P.T.E. não podem
mentos. permanecer os traidores, os negocistas os sala-

Mas, sobretudo, verificou que havia precio- frários ambiciOsoS, damos gra.ças que ês'tes se vão
s(') materiaJ humano desaproveitado e que o po- pára {) lado de lá, para as fileiras dos que não de­
daria. ser, se entrasse o partido em nova fase. PoIs sejam o bem e" progreeso do Brasil de Santa Ca-
certificou-se de que era um desejo comum fazer as tarina e de Joinville. "

hostes trabalhistas crescerem, multiplicando-a,s Ficaremós do lado de cá, os que queremos,
com a dissemina,ção dos princípios doutrinários e antes e aoima de tudo, o respeito aos direitos s,c ..

as realizações das metas programátkas. ciais 'da cl,asse trabalhadora, e a grandeza da Pá-
Tornava-se urgente a tarefa de reorgani- tria" do Estado e do Município, unidos nurria só

zação. , t d dvon a li! isciplinada em rorno de Lott, Janga,
Foi o que fêz, tã'o logo se encerrou éI, campa- Celso, Doutel e FalIga<tter, legítimos canditla,tos do

nha eleitoral..
'

Partido Trabalhista Brasileiro.
----------------------�:!--._----------------------------------�-----------

Aprova a Câmara Federal,
em r�dação final, a,�ei

'

Orgânica da Previdência

magem e esposa,
19 h, - Pelas'

Oliveira).

CASAMENTOS

res.

JK Disposto a Resolver os
,
Problemas Econ9rnicos. Gaúchos

,

RIO, 5 (Transp) - JK en-dereçou a Brizolla carta da maior
Importância, na qual anuncia seu prop.ósito de enfrentar e l'e­
-solver OS problemas econômicos gaúchos nos termos da nova
méta. de seu govêrno. JK prOClama sua convicção de que ehe­
gou o moménto duma d,ecisão de largo alcan-ce não só do ponto
de vista im�diato mas a:ncla -destinada ao garantir ao nobre
Estado que Brizolla governa, bases definitivas de amplo desen,·

V.�lvimento. Afirmand;' que" "apesar do que já fOi' feito 1,10
RlO Grand� do Sul venho recebendo informações- de que 'a r;i­
tllação cOl;ltinua 'difícil e há neste Esta-do crise que reclam9.
:providências' maiSi, urgentes" . Diz: "N'ão me dó a consciência

d: ter feito mais ,qualquer distinção' entre os Est,ados que 'com­
poem a Federação Brasileifu'ó;.' O presidente credenciou o eco·
n�mista Torres pa,ra representar o govêrno junto à administra-

,
çao gaúcha no planejamento de med�da�: destinadas a reme­
dlar a atual situação e providências que forem julgadas im­
Prescin-díveis ao, "desenvolvlmjlnto dêSse EStado e ao bem-esta':
de seu povo

;=:.!! ! ! !!!!!!!!! = 5 !,!!lt! ? !!

, \

Me..;dcp, �';(lJ'p,J;) - O Mexic�
vota,ção fiõoli'citadà' pela"'licteran- alfastou: OIlte.m a pcss1bilidade'
ça ,da UDN, antes que se entras- de receber uma visita do PI"€1lnÍr
se na votação da pauta. (o ,item' er Kruschev durante! as came;"

primeiro era o pl'Ojeto 4e .decre�,
morações da independ;Elncia do

to legislativo, .que aprova os '.ins- :país, quandCl o Minitltro da Ex!-
, terior l'l"estou 'esclla,reC,imentostrurrúmtos resultanws' das ne- "extra.oficülÍ8» sobre'o áSSlUlto,.

gociaçóes 'para estal;>11.eciinento ir,formanoo que: em suas notas
da neva lista três - Brasil - de ,conv'ilte aos pai;>;fs dei todo o

do Acôrdo Geral sôbre Tarifa:!! ID1meio para que enviem delega,­
Aduaneiras e Comérc',p ções áQUEila solenidade! sugeriu'
GATT) revelc.u d número exato qUe! os' de;leg19..dOg não tenham
de prestmtes" 103.' baí para a

pasto mais aLto que vice-minis�
tro 'Ou preslliente, dei as.sem

frente, nada mais pôde ser vo- bl€llaa- '

�

tado. Entrou em discussão o

p,rojeto que Jl,),l.tQl·iza o Poder .

Washington, 5 (UP!) - Noti-
Executivo a, conceder �uxílio' de I ',CLarse

Que, se;-o pr�er

80.viet�cp,
.,

"

•

'

" comparClcer a 01� para debate
u bllhoes de .cruzeu·os QO Estad�} \

será recebltlo pelos E�tados UI'..j�da, Guanabala.
,

d03 c?I�, bastantz frieza,- '

'

·Jeep
México não recelulrá

visita de ,Kruschev

, ,Brasília, 5 (VA) - Etnbora,
não :,houvesse, em nenhum mo-'

menta, mais de 40 parlamenta.res
no plenário da ,Câmara Federal
durante à, 'seesão 'de ont.em, a

preSidênCia anunciou, no in'ício
'da ordem do qia, a prC€ença de

174 d,eputados. Cam isso conse­

guiu-se a aprovação, em vota­

ção simbólica, de várias reda­

ções flnais, entre as, quais a do

projeto de Lei Orgânica de' Pre­

vidência,. Social, que será publi­
caeia no, "Diário, do- Congresso""
,e encaminhada à sanção do pre­
'sídente da Repúbllca�'

Toda.via, ul1'\a" vçrificação d,e

TRAÇA0 NAS 4'RODAS
"...... .

VENDA:S - SERVIÇ0 PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

elA. 'JORD'AN DE
,-VE'C' ,

.

I U L,O-S S. ,A ... "

RUA ABOQN BATISTA, 313 '_ JOINVILLE
.

� .

, ii 2 i!ól �i:ãiiPê_;;,;âíi' ii' 5.ãii' fi_ii.ã;;;. íiõMâiõ2ããà

I
, MOSCOU, 5 (UPI) - Fiotl' Ivanovlch vetrov. soldado ,(11'.

Exército Vermelho, lembra-se da esçuadrilha cio bombardeiros

nazistas que saíu das nuvens e atacou sua patrulha, no carnpe

de batalha dos arredores -de Moscou, em 1942. Mas isto é tud-e

.de que se reêorda o soldado desde então, Tudo o que lhe 'aCOT1-

teceu depois Está esquecido.' E êle se lembra disto depcis de

ter permanecido' em estado de coma; durante 18 anos ,

Os médicos 'soviéticos ,lograram recentemente reviver B�2e

homem que passou, dormindo dos, 29 aos 4.7 anos. Sorrindo, 1:;'

aparentemente tranquílo , vetrov falou aos jornalistas, em sea

leito do hospital.

Polícia x Estudantes, e
Professôres no México

M.ll:XICO, '5 (UPI) - Mais de 60 pessoas ficaram ferídas.

durante 'um choque ocorrido nesta capital entre a polícia, ar­
mada de fuzís e 2.000 estudantes e protessôres esquerdistaa,
Estes protestavam contra recentes- expulsões havidas na EscolA,

Normal Nacional.
em plena rua.

A luta durou mais' duma hora e .teve lugar'

Coluna de SãoBento do Slll
(sucurssr de A NO'rICIA - Di-, .Sendo o dia, 14 domingo e',l1

reção de EGYDIO PE�RA � I di'a.15 santificado de preceíte-e
li Rua Visconde de T�ulUl;y, 4.6 - I também feriàdo ,municipal, M

Fones; 214 e 215) festivida-des dêste ano terão 'LUJ:tt,

___
, organização mais ampla.

O PREFEITO DIRIGE-SE AO' Entre as novidades incluítl1W
DIRETOR ,DO SAMDU, NO no programa figura a presença
RIO ',PEDINDO A CRIA- da Banda de Música da ci.c:iade

ÇÃÓ DE UM rÔSTO El\II de Mafra, composta ele, 30 fig��·
S,AO 'BENTO raso

ESPERADO HOJE NESTA es­

,
DADE O DEP. ANTONIO

ALMEIDA
.Anuncia-se para h�Je" a ,e��, ,

gada do deputado .Antonio .Q&, ,"'
mes de Almeida,: membro da. As-

. sembléia 'Legislativa do Est3<tiP:
e líder pessedish na r�lão :=-:
rana.

,

A viagem' do hrilhante· pari.:t-­
mentar prel'Íde-se 'á 'elalaor1t�';
dos Plim'os da campanha, polífii­
ca. sucessória nos munldpiQS <!�
São Bento, Rio Negrinho e Cam­

po Alegre,

NASCIltlENTo,s

Estão sendo intensifica-dos os

preparativos 'para a festa dr.,
Matriz desta cidade nos dias 14
e 15 próximos.'

,

O mês de agôS-to é dedicad.o,
na Igrt!Ja" a,o Puríssimo Co:ra.çã,o
de Maria, snb cuja invocação
está colocada li, Matriz (lli; 008-

,

sa Paróquia.

Faz anos hoje ,o jovem , 'CSíiT-'
dr.,nte Braulio José RO$ler, e1't.'-'
mento muito estimado em ll(lSSE'

meio socia.l e nos emules es_poy­
tivos.

At�IVERSARIOS

ESCRI:TÓfUº: .. RUA DO PRíNCIPE, 51S ;;,"

:"��';;;,:;;��';:.����,;;;:,,,�'''�'�'�'�JL
•. ''''''.�1.atU.ê"""'_1-!�·I!I�

---n�

CIA. JORDANDE VEICULOSS.A.;
Joinville " 1

Âs'Semb�éiG Geral Extraordinária
: lG� 'Convocação

Sã-o- convidados os Snrs. acionistas da «Cia. JORDAN
DE VEICULOS S,A.» para, a Assembl-éia, Gera.! Extraordi":
lllir�g" a, realizar-se n� dia 29 de agôsto de 1960, às 10 ho-

ras, na séde social, com a seguinte
'

ORDEM DO DIA:,
,

Lo Preenchimento do cargo de' diretor-comeroi:i.1.
2.0 - AUl!lento (10 capItal social e reforma dos 'esta­

tutos.
3.0 - Assuntos de interêsse social.

J.iri:ville, � de agôsto de, 11160
\

.; I,.;'

I-
,-'

FELINTt> JORDAN ._ Diretor-superintendente
_e '�';�

GUSTAVO OTTO GERKEN - Diretor.-ieliolirei@
,

I

;J.U "�.!!.!.!1!.!' .!!.!�I'" .... I !I�.1l.lI:ILUJU • • •u • • • I ••• L1L1lJU_" .. J II 1 U,,,,J
, : �I
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POCINHOS DE ARARUTA:

*. C'INE PALÁCIO

I

1 kilo .;l.e araruta

1/2 k. de' açúcar
250 g.r.. de manteiga,
2 ovos

1 coco 'ralado
l'V.listura-se tudo, faz-se boli­

nhos e leva-se para
:Ol'DO

:Êsses bolínhcs não Ievam :er­
.nento ,

BOLO DE AIPIM
_

112 k
..
de aipim (ralar. cspre-

.
mer bem e pensar).
1'[2 k. de açúCftiJ:"
.4' ovos
'100 sr. �e manteiga.
1 eolher de sopa de fermento.
.Bater o açúcar cOm ·.a marreeí­

g:a, juntar os' 9vOS (bater um

poueo antes o a:pim e d1ic:a: como
0010 de OOM.

.Jovenr Luiz Walm(lt" Moreira.
Aniversaria hcie o jovem 'Luiz'

Walmor Moreira. filho 'do sr. Jo­
sé Moreira e de d. Maria Eulá­
lia M'Úreira.

e J'c:rel MeCtea. encabeçam os ...,

p3péis, secundados com grande ANIVERSÁRIOS
maestria J!IOiF Robert Preston,
Brian DonleV'Y .e-outros, O gran- SI"a-. Ana. .Hu-bsrer·
de fiime será apresentado para: Com-emora. hÓje sus data, náta.­
vocês hoje �o PAL�CIO em to: ; I'í'cfa a sra , Ana Her�er, espõ­
ôss as sessoes e ainda amanhã

sa ;do Cel. Leenitb:\s. Cabral
na �ão· da matiné€... ; Herbst�T.

Sta. ZUda. 'R.allelo
:Festfja hoje seu aniversárâo a

g�ntil senboríta Ztlda Rabelo, fi­
lha xía sra , viúva OO�ceiçá'O
:'taue�o.

«ALIA:NÇA DE AÇO» - Os,
filmes. produzidos pelo mestre'
<tIos grandes. espetáculos, Cecil. B.
DeMille, exercem uma atração
tôda, especial sôbre o público de.

q1,l&!quer parte do mundo, atra­
<gão essa que não dim.in.ui nem

1;€

I',desvanece com: 6' correr do tem- :

po; daí' sm:gmdo a: definfçá0, nos :

msíos cinematográfices de toda.: «BOM DIA TRISTEZA» -

Bta. (la.Iimen .Lucia. LGio
ao terra, de ser. DeMille «O Ma- Quem é JEAN SEBERG? Ame­

gn do Cínemas dada. a sua na- rícana, de temo soenso, 'entre­
bilid'ade mágica; .em conservar o' gava-se aos estudos numa ci!d:a�

seu nome em cartaz, díàriamen- .. dezinM d1it Estado, q,�do. O'lil!­

te, há mais de vinte anos; em I, v-i't!l falar num COllCUl"SGo OiFg'alOt'- .

81'. Not'bertO P�{lro- MayerIealgum cinema do mundo, arras» i sado lilOr Otro· Ptemmger com o

tando ás bilheterias miJmr,es e. : objeti'tTG de enoom= 3. pers(j)O­
milhares, de. pessoas, nagem ideal· para a sua «Joana

VArc» de Bernard Shaw. Jean
. Em. «ALIANÇA DE· AÇO>>. Seberg veio. a Chicago; fui sele­
(UNION P'A:CIFlC'J> DeMilile oon�

.
ci0D;f;da; elillt>re- mais de ci'Iloo' mil

t.a a história.. dramática. da m:n:ião ool'lcerrentes;. e sua. atu�ãe -co­

do AtlfulticU) aó Paciifico; póir , mo «Joana» foi considera'C1a tão
meio 4e trilhos que fizeraín re- boa p3ra otto P1ieminger Que Oi

duzir de mêseS' para· dias 13. dis- mesmo pensou imediaamente em
.

tância. entre' Nova. l"orli: e São
.

um novo rUme pára ela... E !lo

F,rancisGo'.... E, para, coliltar es,'sa Jea·z;). SePeng foi entregue no Pili-
I

Meriirul, MMIene
ltilitótia. ou seja. a; 1u;� titâD.ÍiC8i ' peE de heri1lilla. em «,BOM DIA," .1!'esteja, 11oj,€ seu ániversário a
·di],· oomp�a fen0:'áária que: se

,
'r;R[STEZA»' .(Bonjour Tristesse) graciosa m>f:Il.ina Matlene, filha

Ia�(i)u: il.:. ta.!I:ew. épitm. d� ven� : do li:v-ro ·de Françoise- Sagal1. �lle
'

do 51". JOsé Pel;eiiat.e.de 'Q. min-
montanhas} d�tos,. 'lrfG&, :e: É1Ir- '�Wliingf!r dirigiu, para a. -Co-

.

'd:ma l?er:etra..
.

(!!ÍIOO selit!agens,. G· «Magp ql(), Ci- lumbii3;, em. ",Cipema:sco1Je» e

nema» lançou .mM de todos. os «EastmancolGr» e que tem. aimh 'M� Nata.niiel
seu!:I' l!"OOUTSO& -Qe, cines,sta. Exml- em E6U elienco Da\V.ià Niven, o

.
. Completa hoje mais mn· aUi-

;pleto� .<faj, reslillia:ndo uma .pI1O.-
, q'l;laI enCM"1:la ,o .papel ·de. pai ,da vemáriG (}.mEnIDo' Nat;ml:el," J!i-

du� t(ren'láliica.� d'e.ven,.. . beroina., e ainda. .]Óehorah :a;err, . tho dO' sr ':Moacir Gomes de Oh­
:f!eJ'::a�.dG>tem]ltl;,PQ�éhoje: no.�.de..sua .. an.nante.Em·pa� vci'Fa r�;;dent�· 'em 'S'át> Fr;"n�
l11aIS portuna. do· q"1:e ·ontem.... . pélS secllnd8J/.!iOS· oe de gmnde va- : ."

'
..

.E para maior 'brilhantismo de Ior encontr.amp.s I\4Y1etle- D'e�n- :
l,.';sOO.

. .'

,:Da.�i'll:e! QI me$liliro; 'censegl;l!iu. aF-
. ,geot; Geoffr.ey. Home, Juli'e'tte:

S K th �he±ttstas. de r�al valer:' para .esta. .BUG)
. GrecQ. W,:alter Chiati e. outtl<ls.

ra. a e �
Pas.$a hO,i,e a data �àtálicia (lã,�?ande. .peli,:Ulll�, �eepchendo �s- e Q ..fl;lm:e ,tem. Btla; d� :n:arel't- •

�Sum, esta ·�genel3, -de' arrallJ;;T da.para.·wn:anhã. ,ll'lls·.sef;Sees,.no" 'sr.a. �the �che\r:be:rg, <eS;pÕsa
.

.aa:t-ist;a;s· UGDS.'· Bárbara $t,an:w.ick
.

t-urna.s c.om céns.uz:a até IS a1WS. ,do sr. Rcrlolfo- RieChel1Derg.
'

Evite o sofrimento

Defi!mJ. nl1lJe o dia natalk;o' da
gentil. senncrtta Ca'rm'en Lucra.

.

DObo, filha do ür. Pedro Lcbo , Sr. EllV� GtlDçalVes
F'az arros heje '0 &1".

C.,.onça;lves, 'funcionário
.•P.T.E.C.

EUvaldo
do Li\ •.

Faz anos hoje o sr , Norbeil"t0
Pedro Maye.rle, funcionário do
Banco Inco. Sr. Oscar 'Bcrnh-old.

Transcorre hoje a data nata­
lícia do SI'.; Oscar, 'Bomhold;
prepri.etárío da firma Confe::­
·çô.es Born'ho!iJi ·Ltda. EP·EDASr. Fausto Roeha Coutinho

.

\

Transecrr-e hzyj:e a data !Jl'Ita­
lieia d'o sr. Fausto Rocha Cou­
t.�o, fun1cionár�o do Instituto
Nadcna.r do Ma.toe.

V A R I'E D A'D ÉS
* O JUIZ FOI A NOCAUTE

.Joinville, '6 de Àgôsto d; 1�

.

lJurante uma. a�ilf lutais 110 ea.mpeonlJito· amada.. ,ele. .

,tismo dosi iEstad_ lJmd:es, o <qu,.,l, 00,..0 se Slllbe, d'e'spert;pug�.
Ti) in�, �eu-se um fato eutio�. ,Um antigO �ll'l: lI;�

.:

que era. fJ arbitro d� combate que 'VInJta; se dcsen�llnd lltIio,
grande espírito ,de luta. por parte dos dois �ntendol't

I)�
ttu-se :mal e foi sentae-se utnn canto do ril1gtJe. Os ;:;. SIllt,

g·iJistlls ficaram su�did!l)s -eem '9 'OOOnido- e �
IS }lu.

luta, indoi sooorrer ()l jviz. Não r� dúvida qUe fOi :;::n a

fecho IUll/ tanto' cômico e fato inédito até en'tíj.o. des.

* VIDA CONJUGAL
Um víetento. incêndio obriga, os dois' OOlnjuges a' •

.preeip�tetla.men.te de sua T.esidêll/cia.. A m lhe &;ll1:re�'u r, etlqlIallto.corre, diz ao marido:
- Havia. quatorze anos que não.siaohmos junt�!

* R E.U M A TIS M O
Eu sefria. terriv�nte d� �eum�tismo e o médico dís.

;se-me: «Dentro de deís meses 1l"3t a. pe pat;l, o seu .escritó .

_ E .conseguiu-o? ltol),
- Consegil-Í. .. �esgr.tçadamente!

_

--' ComO?
.'

- Si� v<ou. a pé, pol'qU1l, para. pagar-lhe, tive de V�ll.itll'
o 3Utomovel.. ....

,

,

* Os Ausentes Nunc? Têm Razã.o
Aos 82 anos,' sir Tbo.mas Beecluiun. ·0 irascível C.�fe de

OTllJ;IeSt'r'a b�itâ.nii:co, lIada, ·percte1J. do 'SeU �gGr. .

. No decurso de um ensaio, êle baixa raivo.salnellte", &tll-
ta e berra: .

- «F{)tl"te dema:ill, Oi primeiro trom'bon:e! b>
- «Mas ... - avent1:Jl"a til!llida.m-ente um joVent 'fla.utist

'1
éle .... aind\,.não· Mtá 'aq.uí!" .'

.. a,
·

-

- «Não fa:z nmJ. Qualido, 'êle chegar, diga-Th� de ]mnha,I parte para lião. tocar tão forte.», .cuncluiu sir Thomas�
.

� �c'ODoettà;r. . ..
se

·

�:••• ,. ••• , ••• , rl ••••• , '!.!.!.:D' aI ·"1 '" P", ,. II I'" "r ,.,,; .....',.3_---___ - ---.--.----.-. .------- -L_ , ,
" .�

:C,on,sel;kos de B:el'�z;
Feofla das ,c8missura'S labiais

2? filme às 9,15 - U.m «Western» que a:grnd-ará a:os. a,mantes do gê�rG�'

O S .A"S S A S. S· LN O S V O L T A. M.
Regalscope, ·COl'l'l. Robert Arthur e Kathy Nolan

.

;CENSURA: Sessão d� <I e 7 livre - à$l '9,15 até 14 anos.

Sr. LIGllJ!ivat CIk-..êa .

Passa bl);je o· día natalícia d;O'
.sr. LOuriwtl Corrêa, el'-expedi.�
cianário nrasp-eü·o..

. .

S&. Maria �e JeSus 01i,,�ira,
P.8JSSa boj� o :anj,vel'�io na\;a-.,

lido, dia :gentil senhorita. Mar�a..
. ·de ,Jesus Olh-eira.

·OMtlHOR .. '

.COlCH�O
:D:E MO'LA:$

Revendedores
.

Auto.riscidos :'

A'MOBILÁR
'Na' Ma,t·ftrni-:í.ade .Bairey i'iTargas
f� 'll�gi&t1:ll;d�s Qs sej5.tvit'l.t:es:
�um meumc, :tUhl:> da ,gm. Nair
,e' do ·sr. .. ArnQ.�cilb .L.. perei:ra;.·

�1'lm menrno, fil'ho' da ·sra. �:):o­
tOl'€S e do 8F. Aleeu E. Le-

..
i

. .X ll:.xlx .......----,.

·CINE COLO'N

:,',

IF'.. u •.Fi'i1ii "" n I ':-".1 .. utl',# m ,i1.• i I •.•• :a, I.i.,�
•.. Rap.idez. -.Seguran(a - Confôrto
.oferece Q TRANS,PORTAO'ORA AN'DORINHA

Entre Joi1"!yiUe-JG·ra,v�-ili:umena1J.·
JOin;�i!le .à .. Jaraguá do 'Su�: às 6 - 9 • 12,15 - 14,30 � .1'6,36 hrs.

J0ibvifie à Blumenau: às:() .. 9 e 14,30 horas.
131un�enau 'ã, .JainvHle: 'às 6 - 1'0 - lZ e .16.10 hons.

.

JoinviJle à lndaial: às '9 horas ..

Indaiál à 'uoinvil1e: - às 8,30 e 15,30 heras

Agência: Rua 9 de Março, 607
Telefone: 522

-" Com JAMES RIBERilSeN - liA1!.ULEEN HAR'R.' SONo

!
',' !

------ -�---

D.OMINGO .à 1,39 - A oom.é-,dia dasc mi'! g$1{gll lbadas
_

"LOTERIA DE AMOR.'"
\

T�cni'coIDr. E' ainda 2 �.éries.

,

ti>

. I Tanlbe:m têm indic�ão a classl­
-ca A..,<>ua d€J Al'f.ibou;r ou Ullla<>!>.

.

A 'roo.b&dl!Ú"a \:1'11(' se lo<:aliza' .rr..ada 'de ,'P�ci'pitado amat"€te:
nl1íl.1l1:alli<J;;,Ee'br.e SUas.' :Crnm�-I .-certa,'1 ifoímsi'. !Jtrl�.ire SM
ras, tem. co Dome 'C1entif�'CO' �; 'i'l'stas, '�Ul'dam-ente, C41In in.
.�. Trata-s� de uma atelC�' tlividtlGS p(),snu\,dor� de gli1Ssi.te
.• �lÍ\3 ::n;inlma, ,sem . �ll\V.j'l4lL, m� (�açã;çi.da �Íl;lIi;U").. SCbr€­
)JasfáL:lie ínestetica. Pode 'fj:'r v1.'o.. tufiio ,em �mas;�% on.de M

.

ta de uni ro lac}O' maG. é g�a.l- . ayit�m:l.n:ClS'ei� '(falta. cle 'VÍtl;Jni­
mE:qte s.imetrlca. A'P,tt!.I:-::tntai""'e, .n�jJ), Do :I:n�s:-no modo a 'PO'lf1che
CG.:;n O' 'a5P,re:e:'j;o tunidci. 't1.v�tm�- :Í1oãe Ser eh:'lo�tr�da: em' ·:tJE:i'..as
lhiad.s-, rem mR"J�l'tição d�

�

.epi- jij!qiSlllS, e1qUf! razem: tW;6 de cl;'l.
ele1rn:t:i ri tEOClStsnt:;fa dto uma 'Pele' toou:ras P:"Jstiça.J. Til.nibem é 1li1l­
cinzenta, l€!itosa. (1::1. esl>rap.hJucÇ'a" 'G'OC-.tIl1 e'V'it:ar q USli tlê '·qua;ic)ter
dl1. •

. a��fi:& .c:�.paz de pr'civoCltr lltna.
:A ,�rloo'l1'�' 'atinge . parti;:;ula.r- intol�;ra.nc:ia {de:m.tJ1Ifi�i08" p�in-,

ni.er.JxI a::) crrian!;2i>, .11 éD;a�r pa·r..e ciparm.n�) pois CIlCi;s.te:n Ga'�
d;as vee� a.drIUjir�d:a nas ..e3Colas, d:e pê,rler.he asso!2.iados,·('Z>m ÍJlJla.

·

pc:" CC)l;' ta�;·. A ,cur:aç'io do.mal maç.ã:; d.a boca e da li.ngllil. (1 qu�
'e' varillv.el .� 'vai de ó!i\'!mahz.!; a. sib rEi iUttllJ:' t�; de reações de
m<fÍse,s. Q,úaI'1dQ a <:Um e' !fqocda,' ir,)n')om.pat:i\billirlade..
as rU3icivas sãô O:Ii:l;;taJJlttt.J;. "Pina·J.:n€lllte certa·s·. m:\:lidu6
,A c�·é IWte;rdll.n.adit·· pcla ttrnfUati.crIS sãq $'t,r!relhal'ei�

pioesé"miça 'de e:.U;aJfll,o i€1 eI3tre;p'ill'CC- pari;t iIÚIl· bem exito no' .tl�
'cO$, g'lõ:nnc'>3 ec&i' tllmrem cat1:.\,.- l::jllento das Lend.as 'das·'!'U!li I lU-
0:.(.11:',,:; .1'111 i-mpetJ� �,<:e:n @ qua,l.ra labi;aí'S . .cc.m;i�tsm H�. evlt1ll"
a p:;lJ;l2Che ppde :cc1õxi;·I"ix,.· ,béfjé>s entre m.€:rtin{ji·.o��iJas

i C< trat$m-·.tlci ç0r�,j,ste €;m: .um- ata�\fI.êa'S e .!aval· 'Em 'agua, fel;
mu- 1(:1 _S'ecar 0C!;.'fi· uma cQmpre>ss$ 'l'Em.'te ÓS CC'P'l.� fi g:u.al."daJlll1lO�
as .Z1::'ilB,'; ,Q,tmgidas lf) tc,carla$' co:m p.."'i-tenoep.1:le:3 a 0:s[l5' .m:::lUlns jli·
um lapis '(jje Il�trato de prata. mvl.doos.

'.

Na:cW1 m�t:';s f'll/:'i.l e prati� . .Bal>tw 'Nctg,: Os TlcnSOS lüW<.rEl'l 1WJ�,
ri ,p:,tir '()! trata.mento 1'llllS 'üu d1.l.'- .rOO dirigi:r ccrtesp;;mctencta 4::s­

Hl "Véi·�es. o· aódo tricLoroa,,:.et:-Ci}, -I ta "O_;çih d!lretl)::n�mte para. o Dr.
�;)luçá() a tI'lnta por ,(�nt0 _da, P.i,res,. á, .Rua ,Me'X1CO, :n - RiO

igua1m'€.ntBl otimos :resulitadcs. l.dO Janeir;;;:. .

Dr. PIRES

Itla

DOl\:HN-GO' às 7' e 9 - S-ilmente nas iSesSõeS not.ur nas devido sua cen'stu'a 'até 18, anos. FRANÇOISE
SAGAN escreveu ... OTTO PRE�IINGER realizou' em Cil1emasoope Tecnicolor, o filnre «orgulhe» do ,

dnema l\m�ricalro. �'BOM DIA TR.I:ST.EZA"
D'EiBORA-H KERB - DAV)jD Nl�EN - JEAN SEBERG e .3 fa�cir.,an,te MYLLENE D'EMONGEOT
lJl.n. veI'áo fabuloso na Reviera, ·onde tudo era pra zer desipl'eocu<p.ação e. am,p,r.·

..

/'
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Sindicato dos Contabilistas de
J&iDViHe .

,

EDITAL
Assembléia Geral Ordinária

A Diretoria deste Sintlj�� OOlllVOC& os 'seus �'J,cos.

eunireJIl-se em Assernbléia Geral -Ordínária, a realí­

:,a-s: na próxima segunda-feinL_ - dia 8 do corrent�, em
� OU segux:da conv�eaçao, r.espectivamente as 2G

P;iJrt;e) ou .20,30 (vm.-te e mníta) horas, em llOSSR .sMe 80-

�� sita. à rua Mato GrOSSo
_

e/a, )a11tos da Livr.at:ia Her­

_n}, afim rle tratsr do seg-umte:

Aprovação da designação do Delegado eleitor indica­

do por este Sindic.atQ�' perante, o C.ll,..C.

Joinville, � de -agosto 4e l:�O

A;socia�ãodos Ex-Cembatentes do
Brasil - Secção de .Jeinville
Hom�f1agem "ósti!'m«:. Ex-Crl>rJlbatente,
Satdado Alfredo :EsteVQO da :Sfl.V'Qi '

fH(fspíTAi �ÃÓ {;ue-is
.

, Cmtm.GIA .... l\DlDIUlNA - MATERNIDADE
! ,cmmi<JIA MEDICINAI;,'-nE ,��.1A' - OXIN�'"
Pila HOSPITALAR E;!\. ,DdM�.lO '..;,.. R,ESSQ;SUlTAPOR '

- RAroS X - lRADIOTSaAI!.IA - &�IQS U.L�-VIO­
LETA::m J:NFtRA� - aANCO nE':SANGl'iE;_'"
O� ,E.�Ji1MATOl;-OGU 'CQM MaSA QRTP-'
�ICA OE A�OMPEll - SlilCCAO DE MA�-

D.ADE COM ·MOllERNA. .54'LA DE PARTOS lil
BERÇARlOS _.. ESTUiFA·p�. RlECEM­
lIlABCIDOS�,Ep�os

-o Ho:f:i1Üal <Está A b!®osl\!âG ,doa; iSenhQre5 Mé41cc.$
Todas �dêncll!iB � Fala-se a�a Alemã

AVEN;fiD:A mA6 GnAlJB�O•. UNa

Curitiba - JUVEVI - Paraná
TELEFO$S: -·4:6911 .e t6f1'l (COM �I)E �EIW=Ã)

•

" j

�ad�iros grevistas chocam�se
com polícia em São'Paulo'

SAO PAULO, 5 (Transp) -

Em r.on�equência ela gr.e:ve dfi­
flagrada:·às 15 h:Jr.a-s de ontem
�los empr.egadcs em nadari!1ls n,

cldade amanheceu hoj-e'-sem
pão. Os t.rabaJl.1ad:ores dese�a-m ;

lWmel'!.to de salários em base;;

mais elevadas que .as· oferecidás.
peles partifica.d.0r:es. A polícia
entrem ·em regime de >aJ.€l'ta ,pa­
ra reprimir qualquer manifesta­
ção dos gre:vis.tas.
S, .PAULO, 5 (TrruJ$p)

Vários choques entr.e a poJl:da e- '

grevistas verificara,rn-s-e nas til- .

timas horas quando piquetes de '

greve tentavam impedir algu­
mas pa,darias de venderem pãJ'
à. população, O mov-imento pa-

.

,
IU�, 5 (Trar_,zp) - Sepulta- -T·c:HEta 3)ti�8e 50 por cente' ];I.(S­

Iam-se. esta tarde em São JiOã0' ,tl'. -caP::taJ. Na Cl'ntro ;"la .ci,.dade
OS,1'€8'08 mortais de ·J.al'J;las, ,a p;a,raai2a,çã,o foi t'(jltal. O :\l1I.·::>vi­
Carv,a:Iho, jcma.l�sta. ,j_.e '7tl ·G,!l;OS,.1 mE.rrtQ, conf.orme. nG.tici&!uos,
'1:!Ue ·ontem- f'01 a.tli@ew;do no � oclo.d:tv. .ootem, quando:os tra­

�entro da. ,cidade ,quando .descüa

1
,balhaJi.@l)€p de ;padat'i� tiv:e.ram

/ um b-pnde ,P(i)r auto de ,,praça. PMttoru;Õ€S ,-je aumentiO :nií,o ac,eJ-
ar.bas €1''1 o sócio númffi1l!) um! �as pel4lJs autori.dades pa:ulist3lS.da Asso'Ci-a.ção 'ilTasileira ,de 1m -

.

A p1l'líeia €fet::aGIl. .:lO !prisões de

�a 'jesdie ,S�a. f.ll1'ld-a9ãio, voários, .cgitadol'es pr;ofissionais,

obtenha maior.es colheitas �om

.Adubos

f·TAY
�

'NJlO ll'BS1TE AO COMP-R:AR, E�n,A
'IC O'MiE \f <à" lO ..stCIfÓ GdqUÍ'l·L�ào

o QU.M."" ·_lb...

"COl'Mi:T'A" ,o acl�b" Indl$lM�
lJ!)OlQ uma� 'COih-eita.

\.

;ft!Q DE mNE.IRGl
fORTO 'ALóOHE

��ii"ii·_
:-'�"'·"'-""'·��'·-'\r\'�I;:J,!j;���C'",::;.....r{�.<�. �,. :�.j" ) . .:..,;��.rJ,���JJlWt�.li,��2tj

A NOTICIA Págin!3 iS
.====Z SES

'AN':UiNCIOS CLAS:'SlFI"CADOSI '. -. '.
I lIlIíÍav:g·i'Iíí·iI.dijjii"'�lIi�iãà."j.íiliiiro"'�.Ai ...;"ili...*""",,,,,,,.,

Sabi(}t L.iz. XV;,
.

VIAJANTE 'VENDEDOR
.

:Prec'isa-s.e .de um yia]cnte vendedor, pessoa
-ativ.a, cem coríheclimento do ramo de ·ferra­

Bens., louças e vidros" 'pcn� viagem ao interior
�o 'Esta'éIoT d'evend�o sei' motorista e, apresen­
-tal' boas refeil',�ias. !Pag�-se bom ordene­
.., e comissão.

CASA PORCELAtNA JOJNVI:UE.,
"

.

.......��.:!��:}�.�;....:...; .......J .

Depois do' EncDntr9 de'
Gaulle..Adenauer - nQvo.simpu.I�Q8

,�. .BONN (IF) - De volta a es- 'tjcrpa;ptes da .000ru;!O\r.ê�a, Íli!D.'tham
,; .ta 'C,aipital; '0 dr., Adel').auel'; conhecimento _: durante 'Wdo o­

.

Chanceler Feder.al, dec1'arou-s€I': �,!j!esenr(jl;:tr de encontro - �que
.muãto satislel.to com 'as >c:cm;v.er- ; :suas .colil1f.er.saçBes tinham .;) oa­

S�Ç0'ES ,que .:I<nante:<,le com o- Pre- .- .náter de pl'!l;rteja:mento . .Por 'issQ
sídente De Gaulle. O término tudo foi feito para não prejuõí­
'prematuro, da . conterêncía dos car -decisões a .serem tomadas
dois estadistas, deve-se ao rumo. pelos organismos europeus -

multo favorável da troca .de .Mercado Comum, :GECA (Oomu­
jaéias havida entre Qs dírígentes nídade Eur-9peia d9 Carvão e do

'6 FlranÇa ;e '*" A1eman'illa. . A&úi) e EURAT0M. .Ambos ti':&-

Nos 'ciflvc"'i1� bem .i:mttlornmcm.:;; tll1:ilistas es:t;R(l) ,{ilcm:-vencidos .que, I
'de BooR, .são 'viíst0s" 'UOlínG (lljOSl';- após o est2;g'\0 «ãe lP1li1l11€jamel!lto,

'

,

:q,uêl1ci:a do �ntro, os segulilil:- os :membr.os lie ,taiís ·<ii)l"ganizaÇ&es
tes resultados: devem. estrettar seus laços.
- O Dr. Adenauer crê que se. Resultaram conversações, não

1l1'1'0QUZ!U uma for.lie :r.elíl'O:Vaçãlo 'l1Iec1ar.aç@es retérãcas, mas ,sj,m,;
: :-da J!lolític,a do Mundo L.iOO'e,' 'planos concretos .que .serão con- .

, cujos govêrnos estão apto;!> a. de- síãsrados, 'peJO's outros ,países, .

semper.har as responsabilidadieBl ;membros, .das :citadas -erganíza-

'1decorrentes'vcía Aliança Ocíden- i -ÇÕ8S 'européias, ;come um. plane-

'.:.tal lamento realista. COm isto, de-
- Espera-se, do encontro, no- preende-se que terão lugar no­

'lOs i'lD@uJsos -que se fu-ndamel'l- , vas ceníerêncías, _-nOs três ,l'ilano3.
"tam·€J;ll·tr.ês altcerces ·l1:stes au- rranoe-atemâo, europeu e

Icercos .sâo o entendímento ir·Q,n- -atIâr.-:t',co...Através dessas :'utuxaSl

:.')co-alemão, {) cengraçamento 'eu- conversações, será J'e�:ado ,a,dlante
.. _

,ropem e o congraçamento :atlâiB- , Q ·estre-itarne.n1;ü \lias r-ela.çÕEls da

óleo. .' ·comlm·idad,e .eur0_pêia ·com a do
.

S�und0 Joi t:iito, os ,',lois .par- Atlânitio�;.

G me.lho·r sa'bõo., Pe
,

cimas:: :Rua. MareJo:
n. 90 - Joinvílle.

.------------------
,

1\

.�
\ ÁLCOOL

\

; GnlTCia {& Fi�!rncs L't-da.:l :

�- Ind. e Comércto _li"I Fone: 530.
\

.-

PúJ companh,eiro, jDinvill·e-nse, ];Ião" -sôbre!ll- famosa P_")S!Ç<!io EIAB:O,'RA.,;SE (} PLANO
to na na. Grande Gu-err", : -inimiga de 747. Em: daiie' '11D - .

:�udade. o respeito e esta bu- :mellt�, é mort'Ü o OO�an�te do 'NACI';ONAL fiE PESCA .

. ..
'

ll,enagem, na certeza de que seus . Pelotao. O -so:l:dado Esteva-e, -d:e-I
. . , ,p .

:fOI'ÇOS f'Omla c-a!1Wensaãcs na baht� Çli; int�f\sissim.o. 'fu:g.o tIas
. .R4n,;5 '(UPI) ,- 'Ü p'l.a:nl:n N<a-: d()}-�'€l que (1)3 €G$uQ.o,5 o�gUt:lm

��nstrução de um Brasil. ,livre:c metralha-doras ·41l;.uiigas7 afronta clional de Peca. anUllCladQ pclQ ao fun, tID' ·.sua fa::;e pl'€ll'i;minar,
o-raIl-(Ü{)Eo. .

"

tu;l{) para, em Plena luz do dia, m.ini.stro da Agrierutura., 'Sr. Bar- ài6illtrÚi de·]JQl.hlo. tampei.
,.

�

Atlred.o Estêvão da 'Silva, :la- 'ir buscar o 'COrpo já sem vIthi, ros de CarvaU10!, ·ao .tom,ar püS- Ind€Jpenã'6Il.te.1llet11le das m.eal-

M 'dD ."'ou 'che:te' .qu·9.nd' 'I':"i oo'lhi- .qe, est·á em elabo-r.açã.o"lespelra.n- ctrI.s de me{�'·e·lotng'Q prazo ,que
.tura! de J,oinviJ.le, fim:> de ". a-

,

"'"
,.'

, ..... :o .l",:,. . , {) Pl!lln.."I r-6Ctmnen..�au, eplIlo par-
noei $stêvã9 d,a: Sil'i-'a ;e :çl.e 1'). Cip p:>r ;tlIll)a 'l'aaadn, e ;<Ja! ta;m·- 'tes 'de ''Im'lij, .p0l!i.\tioo �wllQajl1 a

.Maria Arr:i61ia çorrêa cla.:Sih;a, ,é ,b�ln .morto .ooOO--e êle.
.' x'ra'-O �,fij;1�' �.�:r ;n@fl1 ,s�� ,dá, �ésca pro-

da classe de 19�" embaxCG1� ípa,- F01 U1U. bravo .splda!do :�U;� OBU l�··
. �U,�.

. �tm.te ,c11ta.� .arJllaZ6��m,

l'a Ítlêln m!l-Í' em '20 de ·setcmb�{) li vida pela 'Pá'trta.· 'd . - . ctist.-Iii'b\liçã.-o 'e ,i:rudí11lSitiÇial��,

de 1944. Int�grou o n° "Re�-· o ét1ro�.n,Qan't� dI) 13lil BC; d<e- emlSSaO:'() mIno o �:st.rClc'G.á: ;,A�u.ltura_ ,;proe-
mento de Inf-antaria 'de São Joa9 sejando reSSB:1tar:aiS' -tmdíçoos .,J, F· ;.. ;L... .!� �'à'mClar a 'a.q.\:U&!;� ,

Del "ov _.;. Min,as Gerai!> -: de- g.uerteirlts do Brasil e iIU0sti"àr.::.1is· Ua.' aze�Ria. .1J;l'l�tB, -ds : �er�', num-ero .�I
","" • � ,.' .;1. baxCos .peSf.jjl:1e!ilrGlS, :a serem· :dis-

nomlna40 o iJ:R.ettimenta Tira- gera:ç�E.s .atu:!Us· � tlbrn., ,oama.r�-, Brasflia, 5 (Tmns.p) _ SãO. 'trlb;ti.i.'det:ií �r :ttidllls '.Os' 'Elstli4t!'s:
àen�". Faleceu -em a�, no '(fia dagem é esptrlOO .1'10' cumprl-. completamente .de.stitllii�as de. do;paui;,' li. f3;m dei� la sir'
12 dê abtli -de W45, em �on:t��, meh� do deVier, deu -à sM·a de. fun?ameBt,os l1l?tícÜÚ� seg�n,d'():as I·

tuaçMo �.�D;..� dé Jllls<!ado l

Itália, �do sepUltado no Ce.ínl- ln$trução. da la. CDmpantll� de
quaIs () :sr. PaIS !de AJmelda, .da do .a:baisttW.im€il'J'ro, ':§lO �QiIlsmnb:

t:ério ,M,litar ,�l€';_ro ,1e Pis,- FuzÜ�iro3, o )n0me'do soldta,à.'0 Pasta G.a Faze�tla;'�oment6s �n- ;t'JlIlC�I,�' .
_.

'. o

1.\
tóia. Foi agl-:aciaào com as Me- «Alfredo Estêvã;e da Si,lv'a", tes de JK pas:sa:r a "clwifia u@' ..

SEM ,I:}tsPENDl@ DE �IVI-,[
da;l1� de- ('Ai;IDpJUloa, Sangue do

j
..
É como diSS� <'> uene'!"�i.. -Co� Govêrn(j) a :Mll,zZili, .sO'�iólto).i, de-

. .. SAl üPe�aQã.o .1;<. ,sei :fie�� ;átravê�' I .'

Brasil e Cru.z,d_e ('.%mbate de :la. n:an;dant'e � For(fa �dl:el1,:m.ã- missão :do cargo. Disse�nos 1-'10.- ' '�traça'� 'CaM, :0Gml>�e t _-".._...",.._....' '_'"---'_-'-.............__p..;..
c'lasse. N-ü D6Cl'ejlo qUe lhe C<Jin.- l:Il'l. BirasU-eJ.ffi, M'a.sclaxeD,uas;de. �e ;p-or-t!lNGz 'd;n F�ell'@a qllle' li)

,

'-um n1llimero' ·S1:l!� -a 49 ,�Cl\t'S 1 '.UJf.... N .

cepim a' Crua de com�te de la, Mora�s: - '''Srnto-m� :?:rg1l1l:t'0so Ministt·o encontra-s.e 1),qui }\Iara tiara 'êIltFegá, a 'G,-'I1l"to- J»1ailO:: I.iJ.U!l'l1.·j :tvlal:Suma nacao
Classe, lê-se: "P€TtenGla ao �-:>:e- lm ter comandado a;� forças. bra- ickscansar dwante tres di'as, de-' wt3iI' alem de 30 a 3,5 ini:lhQ.as 1iIí€1 '

,

•
.' • . � .

letãó ESpecial C<mstituIdu .jus, slleira-s, Elas fizeram jús à iínor- "vendi> logô em segukia iêÍ;orna.r, doQ-ares, ras�t�tes .de pro- i africana p'�ocla- '

mais m-a;vos �011i.ad{)s do ,$U Ba-

t
redoura gratidão da Pá1:ria" , .as'atividade,f>. p�st;a;g que �"l!aIn sd9 .enca,.. .

.

....

.
.

,

a' 12 d 'br'l d LUIZ ·PE.RL1ÇI mmhiHias ll;tr.a:V.es do .Etcrrto!lo' •

d
.

t.al?ão. ","o la. �,a 1 �
. '

,
_ Comel"cia.l do Brasil em Madri.' ma li} :e�n-

1945, partic.pava do Golpe de D-U'etor de Dtvulgaçao -0$ barcos,'� -.serem co:QStrui-,
.

.

. 1:"''-'

Lm'l'OR AMmQ;; - 'T.ume·. dosou já 1f.1� c�.�stru�ã.o no\:; e��. '�'e!l'.n·'Cl',·?., mio cont.ribumte flíl- '�!-' ta�<enrG5 ·t€1.>panhQJS ter.a:� capalm-, U ..
a

4a4e d.e -Ampal'8S ·a�. �1I1l1'� ciade p-a.t'a; Pà.sGa nas lll'l700.mü:ia;- So.U�Ol;lg,;)V; votta Su:pencr, . ���������������������:!;�������
calosas Polires de :I�� d'es -da.:OOS:t& � <Gutr-os �ra pe:3-1 .� {UiPJ},--'-- ·Esta naç.ãO' ,pa, Ml"i� � , .'.

'ca ·d:e alto TtI;a;r'" euro (;!i;f�n.
'

'cd'
. Instala�';'.n de uma f·'b·· d.-,-_ to !fri�rllfiioos' 1'€1 a ,� .ag1llis1çã.o i ,� .QCl e:ntal :r,-ece<bJill ,hoje sl;l;a·l.' ... , ·�U;u '

, í ; .: .' B;. ru�a : e--_..,.....--�--.,......""'"'--
,,'wplica 'na 'v�da aiel teeniÍctJS' dnd'€\li),e.ndêlílc:ia da F!:atnç.a ,.G ,;' ,

.

-'
, "

'. , .

Asilados d_mic�,�lt:Cs . iPe,"�;U:E��.a.a. tm� �e, i �,.,}Ja·:��u:ena.oteMp,.a"l_Umr��l�" Y,n;'[!l:ni�tg<Oo" ..:�(!'?�. i borr�cha,..

' sintétic,;! em, Pe.rnamb1ueo
'11_ " .

"

lD- "eq;1,lil4Jl�'s TIa;ci-cJn5;i:;) ·qlll'e: if'CJm\iall"<Lb vJ �.� •. �� w '•., � .'"

, ,: Cnegaria� ·(10
..
&.10

, m'ã.o d.e .obra, espte.c\i.aliizada nac.iÜ-, l1oje.a 1ndependêncin, absoluta d� RIO (Ag. Nac.) - A' fabrica- ção do 00nsumo de' bórrachâ'llQ_
, .Rw, 5 (Ttaúsp";;�� .

...:..'· 'Chega-;: • na,l.
'. .' .

. ,,-: país. Enquanto se disparavam .�S lção de Ool'ra<;ha sán-téUea: nq!· �·asil. ·mes prevêem, para 1005,
ram, (;)utf;ti! 'de< CiUdaGl Truj;illo, . A iOperaçã.9 já :er� pra-mcai- -tiros' de. canh'iID de pa.:axe, a.' :aB�asp vãi seí' :In!lvm-ada. O'�rtliPo ,:.0 'Cô.nSll'm6·lie 40 :mnl reBeladas

.

os asll'aél.pjs..poltt.icps. ql:l>8 na._,ma
.

'mente ultima<ia, 'faJtiL!1,dQ> a_,pe\- multli-::!ã:0.· prorI'ompiá em
.

aCla�-,'1 ,'>de'trabalho que €.s� ô asSUa-l- . ;de-'l)'o.rracllia :&lb-téti.ca; C{ue seria­
r::.hã do rlta '1 'de Juilho feil"am. 11% algumas form3ilidaGWs lei;ai-s, mações rra,s 'ruas -àa cidade. Re- t-p.:·recomen-dou a instalação de a produção 'da f:áfl:lric� da !'etro­
mUbralhadQ3j e presGs pior agéll'--. lx.is a' transação l'ccebzl1 a;poto, presentaram a, Fr?..n.ça na .,ceri� m:na fábrica com capaciJa,óe i!lla;- !:l'r.áló, em [):Q\lIue Ide Cax;ias
t<:15 d;a, policiá

_

-de Trtlju:l!lo no dQ IRC "€1 :f-i� 'rleplllme;n:dada. pezk· mônia da independência o

MiniS-l1'a
produzir 40 mil toneladas .

.

'pat-i@ inberno da.�moaixa.da >da ,pr-Qprio ·p.resi'<ien·t'fl da R-epubl�a., t;ro de Estado Louis J03;(millot anuais, Junto à refinaria da P.e-

j
Brasil IlfIl Repúli�.a· Domini-ca--. DIST�BUIÇÃQ DOS BARCQS' _\.

. >, . P.Gl"" r:esoJ e
na.. 'Eugenio Betp...i.cm'CabJ,'al.Be- A 1'm-ma qGl'".l:o seTã.o di5t�':i:bui- G lV.I!àaiiStrl1l 'àe Informação LeUliS ttr.obrás, em Duque d.e Ce:xi2p. 'ii<.' Y ,r.es

nitez paz1a, iJudi,r a p,::í&cia .do' d64 '-.13- barcos, se atr-M'lés cIle fi�' Tcnemoire e (;} secre·tário IGeral Entretanto� além dessa., outra problemas 'Co,merc:EaÍ-s
Tnjji]l'OI v,est!Th-lSl9de .padre m1l\Sl· nancia.menti:J;s,-, pava partku:hl�'e':s· 'da ':0<Tmu-nUade das ,Nações, �om capamdade para 21 ,);1111 b-

dA."
.

.

àssirn mesm.OJ foi. descoberto. ou c,e coe!S,S'á:!) a entidr.d.e ,e so�-· !fra.néês ..leu F0�T,. Vú:l.ta lSU1,pe- neladas, aproveitando álcool, cs- a merfCU! lahna
Para escapar á trd\ilenda fuzl-. dad:e:.; pt'Sq\1ed:ras a.i'.nd,a estã: sel1-. !rior � U1U dos ·q,maMo ,es);ados ;d·a, ta�á funcionan,t!l:0 ,nas :Pl'-0Xiin:m�::m- RIO, 4 ('II1"ansp.) «Os dispn--,Iraria, após recebl';r um tirei na dó estudada ·peI.o' Mimsterio.1 :d�\' >Á�' r..·d t I b" des' de ReCI'fe participandg do 7

,cunea '0el Im a. -que r-eoe e<l'am .

'

.,
. ,. JlW:VOS t:rataQms' 'd,e MC}J'ltevid:ea.'-

��]b��l:!:-�eJ!o::�Jci:�s.n� �i():1�::1Ç�:ve:' .:::J' ·Sua 'completa -i·nG1e�endel1càa, . da; llrpgrama de industrializaç§;() -C� :
.
·nã@

.
:t:oxam fi'&ad,os cóm n�ira a

.:

asilad0.s dasemb,araaram 'l1@ ae�' ,sp:b.re Os aspootas cambiais' da.! F.ranca sem' assj,natttra :c;le acOO'-
; Nordeste, com o apoiO e a o31a- prejudica1' ''0S in;t'et'esses de t-er­

reop:iI'to. d'o ·G,a1eá,(i},- tr.ant;a.çíi::>. ,das �bH:aterais.' Os (iutr-os . sào ; :boraçã:o decisiva. � -SUDENE. :
. Wl'piS �ai>S'es, mas' :eles nasce:'

bábamey, ". Cosia do Marfin e; �ãp é nova"a. i��ia �a implanta- ram do exame de problelilas C'8-

.N·ig;eil'_ .' ça.o de uma mdustl'1a de llasto- ;l;g,e1'ci:a.rs e,,;;il1t;entes no cGmtine.n-' ,1? "•••:nft -áã-i ••::rftW.i'ri.\i:iTí •••,.i i•••••-''''.••

Hi't!lnll'lft'j1
-�

"

B'l c··
. . '.

, " , :t!er�s qUlmlcos no r�Sl. ""urglU, '

·te; :@s '%l!Iai",' :31presenta'li'am rill!S'

ENCURT:E G te1n'1I'IIfl ,de· '$' "'0 . v1-RnpJ'ir'I· 'C.o·m. 'OS, ". KeÇ n'"'{Te o'kt'm' há cêrca de dez. anos, quando,�e mii-'ls' 'desaniwrad·ora.s perspectivas.'
1".... .... -'I:r""" .' i·a .y, ;r· '.0. ,e Rcentuou a cnse da bcmrma=u' .fo-rattl: as ·;pala;v:t9.'& dó «;mbaillli,-::

novos LiNHAS· DIR�TAS pata QJR:ITrBA . :
,;:;).. -t'

. 11�tural.,no nosso mercado. () c1-e- 'elE)!'" FeÍ'narrdo Ralllos Alencar,
fTAJAf e ELORIANóPOLrs.

. granue VI orla soivclvimento da chamada in- G;lltem, ·til.wrante .instala.ç:1O' soie- ,

NJl:SHV�LLE;': T€n;e.see, 5 (U·. ,dtistria pesada de bonu,eh::.·.i'l!e' <aR. O�missãcG' lllara.: A:SSÚl1�f1!S:
'P ,I. � :...:_., d"sen:a,dDl'

.

,demoCl;�ta, ; {pneus) veio agravar a :',8eessi- {,ii, .-!\$wci'açÍÍ!o 'Lat1no.-A'W!:ericam '

'Kefa.u;';é�·, liberal' {lue há" V'l1'l.te : idade dessa matéria-pril.1l.'l!a, f.1\}r- !Liv�'é de' CClm.é1'cio, 'da .�ual' Íé
• ". ,'o ,·'-·i .'

d
I �ando diversas emprêsas a lJen- 'presidente.

.

� {!tOiS :a'!'l'G·S ",Vém ,ocuplim ,o 'ilm-l'l. : 'Sal: no plano de,SeriDfl:ais, Q fim'cadeira no Se11il.d,0, 'Ú'b-tenrlo oom i �

isso .grande presMgio no sul dos': de; atender às necessi.Qlac.c.es ttf..
.

�. ,uúT:; obt.eve· eS'ID.1agadG'l'a
seu própri-C conSUIn-C.

lnai.orÍa, em sua c:un;panha para' O consumo 'mlll'nGti:al .de .C;)::l!\a­

.sua loeeleição. Nas 'el:eiçii)es j!l1'i- � cha, de 1900 a 1959. aumentou'

;JJ.1áTJas sena.têriais Keiauveil: ga- I de 50.mil tonela�las por ano pa­

nhou 00ni uma ma.rgem de qua:� : ra 3' -luii'hões':de tons: allu:J.i's,·
, <l"" ., �. -i-. _". subindo em l'ítl;no Idt! 7.5 pc:\r �- Caxias, {5 ·('.rrans�ll,� - .Et;.-

, :se '.i;u.", mil. "'Gues soure .seu ""'� I �
,

. . to, No Brasil,. ê�se ·C{)n.�úT.no, pa.noomen·u@1 ,pela, pd!iioia Ie 1i>'ti:-'versáfrio Jack Al'instr0ng e .Juiz!
acompa,ÍÍhou, CCll!le I).O xes'it@.Q;Q,sãodo"nde-lrslindi'caldos,rodo-Andrt';ws 'Taylor. vi[a;ric a "1; aru. ooltell'l'

'

_____

'

mundo, a iI:l·0.ssa.expansãO·�l.1'G!rLlG-: '.' ,., '� ,·gl' a� .:" }, o �l.,
._"I!!!M.!K'JatIJ�.!"-·�'�n " ••

" __4P!.!.....,. '#'18_.'"II!._......lPJ'J'r'WII_... -
••J'.-iII\l!:ai.· ••.•.• Ir. li �!' t

.

I ,1. "".� � d Cl�O) de- �Cax:Ias. Uma CCir.al{S;s.'a�I'
.

'" " ""'" • _""'- "'..... - ...� :N.OTAS· & ria, Ule,s"",,,,,,l:iJ. o-se a ncs.sa de �indicalista,1 fOi encarreg<adá

1 p
.

,

..
.

boa·�·l}Cha.; pr,j;Dci;pa.lme.nte, à fa-' d€l'" elrltrar ,em entenGtm-.Qll1:t�
. 10 ne Ir o s ti e B ras í li a 'j NOTiCiAS DA OJ'4JJ.: bricaçã-o ·de pneus, AgiOr2., po- com as a.utoridJadJes.e govemo (jIa

,

'
.

.

QUERMESSE RENDOSA: r-ém, cresee .com :mais ra.pidez c· Estado no senddo d:e Ube\!'t-ar "0 .

N � O S 'e IM a- h D fi S 'q l... lI··I·g 0)1 ,;.1,0 S
,2341>400 DóIABES . oo�:umo da. o0rracha ,p-aJ'a <::& pre8idente da mstituição dia

. -0.:,
.

... U .,_,. a U ii.
'

"' -u I.. PARA 'ltEFU('i_IADOS. .indústrias {le artefatos l-flvC:l. classe, sem O' que haveria gr.e<Ve
BRAS:ILIA, (Ag. �:ac,) - o- dGls iOS 11t'ltmisrws d� uma Cidade o- Sr. François peyrot, .pn$i- IS!l<],. seg\:lndQ '(JS ,economistas. �·.al no &ltad.o. SOUbt:-S,2; :lis

Presidente da ·lD��:ábl.i.ca inerel:lf:ll 'medem' 1w.bft ...• '" '
.•'�n •.Q';>Q ,C'��itê Exec."ti.,'o das' .d..ev1e-<'e ao IlWue.lllto das niv.e:is. Hlt.unas heras p01'ê'ID qU-e o' :lifCJi;'". , .'V"'-'" .'" ,"

. a 1ilKlS' . "Lan"es <;II) nu- ",,,,,,,.ue "" � .� ., - � ,clamento que se encrontrav<l., tQie!Kpressiv.a 1�all.if<6lSÜ1"Ç&0 � ).la- 'Cl-eo bllndeirlMn.te {i-entl'O -de
.

18 J:orl1'\i;das ·Genebrenses . para os .r.eais de renda ;po,r habitante. manc!a conta da cidade d.e, Qâ;bitantss d� u4llelea ibandeii!!lant.e, 'Jn�s; 3) �soo1a'S -prtrnihia:s :;laTa' R-H'ug.i:ados; afiunc;iou, ,eau oeTi- As pr-cj'eções levantadas :p.::1.:J xias retornaria ao quart!:1ll 1ia.
por m,oíiiVlo .da ··decisiia 'gOverna- Q atu:tll B'trel<eo;, 4� :t:S'C01a.-s dO' n!:ôn� "r,erente .. 'Ql.!J.e :a !J.u�l'll1eSSe

I
Conselho de Desenvolvimento cOrpiC!ração por ordem da gC'Yer':'

m.:nt&i permJtind'(]) a :s-G!bl'evii'V'-êi'l� !SESC e de !S'EiJji[AC,; 5) pos1;.o 'CWg-lltitl1,'l:ada ll\laua;a moia:il1'í.zaç'ã.'(ll' têm dois cálculos ,para a e';olu- nadar Robea'to Sil:nii:a.- :,
da. ci<a;quei-e ·oel:iJ.1tJa�!ll 'p'iQ]l:e\ir<ó, ·e�'.- : Ibel.eftlólrJ.cQ -e :p-elllue'll!J, lrêdce :eome1'-' -iOl.:e flindos par.a Q ANO MUN-·· ,. ..,.

'. .

..

g�i.-do �Qm �1'a�!ll .n'!."iO ,para oa ·GiUUll, . -CiJa1;. f6H iiJnã<di1ll inl<e{ft.ia,;o dias .m�- !9[f\.L 'DO R$F�<:IAUO l'G!!1l:de'l'L! r !!!!!!2ld TS:��..:Lb.�_�;� ! er-€X't l3:ça�1.
_. llilt1rl:AS 'Pll'ra uma w,.I:d'fL -c0nlligna : 'n:il<l.<; é!e 'um .-n:n'lh-a0 de ;fr,anc·olil I E

· 1:.r" I 'd4
" .".

j'�Er.;e centro 'd'C tl.·a�a.ih'O -cre5- 1 àquei!€S �u: 'ta;_flta fiz?l:àm para . 5�-ç.0S, eq,uival€'ntes 3. 230 .. 4iOm,. SCr-ltoflO" UtI lCO e 'Contabll i
oeu no llJ1-e:rrHO ritmo, ·da lJlafls:tnI- , a CDit1stlJ.� {te' B�Sllia': ugua, ':lrólar.es 'lla-t1O-,a.21lenc.a:JWs. A me'- •

. ,

.ção ..cíla. ;nG)1:a_D.fl1)itaã,

\'.!i<lP"aln_.�l
'luz, 'I'l'S:iI::as .. ,_e�gdt� ,ft!Sifa1to em ta, pr.ó-€'lIta,bel-ec�da,fG.l .dobrá��. Dli'e94o do:- Dr • .JOAO DIAS TAVAREs' ;

do-se suas a'ti.Vli!a'cles :p'maU!tl��S, : -:tõda'S 'as avi€.IDdas 'tlxiStent�s; e-.' 'Os, f'tUldQs -llji!gail'mdos ,a;ervaa';aü • AQ<v:agado e ,Cc:mtaQpr
no .comútiG e 'na :i!n�!Ü�1<a, itoc- : "7') 'l!!m.' 'PeqU.eno �o1!pÍitt1lil. p�ra, p�, �>;ai:JWL-r .r-e!fugiados dos

•.A;d�ti:Ia:- 01vU ....: Coméretel 'I1rs'balhllltll .'
nan_do--se um. d�S 'malS 'l'1c:;s -en'l-

. ;a;te..cy:i!er !llm'S '€��S -de '.:rr.ge:nCla. :!tCt'lin:liplimentos de L�ch�p..sI� CrltDma:l.
põrlos dg !BrasIl Centr<lil;1. -Com, De!pl!l:is 1;le '(j'aVld� .t:)S !'�sen- hof € �[f-ern"tz, na 1�S'lf&trta, '1'e- .

a la.p!'<n.·tmt.t'Ção, &t ,fialt;a, -da ,e!ldtin� >ta'Ilb'tes 'd1!l 'I!J.·l!Ic'leo 'C .'de 1;0m."!IFr co-
.

ch-ar 1lUl BUtro a€a.mpam-ent::r;

na!
,Cón�lJl�ade:- l,egAl�a;QâC dI' 111'l'l5s Escritas

ç·ão 'e -da tm:msí'E'l'êJ.�tJia ''doo selis
'

,l.lh8'cimento ,di;) 'melT!orid, 'o p're-
.

Gillêoia., :. e ,a;j;m;d.:a, i-nsta::lw.' 1!l1'l:1'a

.::
. -comerciam Peritagem) J1:làicl:l"�S l)

b.ab1tfll'ltes para as dd;a;des -saté- .f'm,ente JusceHno ru:mnciClU' 'ua ·casa para os refugiados ÍJ:!O(;@S Elttr.aa judlcu;;iI!.
4

•

., 'l'itcs,' iniciou-se um moviment[}' decisã'o d'eclal�al'l.��o: - Nii1gUém que vivem na Suíça.. Escritõ.Ii1o: - Rua·9 de Março, 595 - JOINVn..U!!
'I :"am a .cQl1:t!nua·ç·ã'f!l ,dêste la/bo" . !;J.-1-elll(')r'·(do .F<'1!l'2 (l PreGi·Qi8B-te ��ibe: A&.,;'stira.-m à cerimônia.as 'a.1Jl-

!

:�!.!c�:�'���������������������������'J" .. �
• (' ',fi? ã+;S'16 nt ã.iãt,7ilFi�;J.li

.

r i iS ã1ãií.- .6·.' ':r,ioso- centro, também 'chamado, ,Gio sacrifício da gente que ,aq/lll'Í tCl'ida;des oantonais e municip1li�s -

I
eiúlatfte 1i�'iJ.·e, o quaiJ. contou crun ; -:veio im:mar Q 'Jl:úcleo '-bal'l,�leii" de Geneura, os .re.pres1l:ntante;;;. )----....---....-------......,--,--,---...��-----..,_---,-_...•��."';;�r'

· IG 131ji)C:O <e a. simpa:ti!a & Pl'.eSli'- ; tt'amlle. P.ar .esta 1'a..OO:o nã@ PQel'e- permt1tl�eniies àa Anstn1a 'e da ..

'ide'l1i>8.
•

mos 'óehmr de atender aque1es Grécia, j1<tl'it0 !l.-{) EscriMri't;) .:pJu'_; Dê� Aos QB.e·. Precisam. t).o me1norial entregue 810 Cht;- "
que ajuda:ram a construir Bra- rcipeu da� NagÓ'E:s U'llj(1]_as,. () Te-

re do 'Govêrno solicita as r.e- oÍúa.. Hav.el'á lugar para todos, p�'esentante do' Secretário Geral Q'ue Não Lhe Faz. FaltagU!11tes medidas: 1) .centinuação·, G rIúc'lec bandEirante; clevlda,-; da ONU -pa.rã. O' ANO iMUN'D1iAL
PQ�' ,.três an-Gs do núcleo bandei- , nl:::nte 'urlDanizado, ficará ,COIDo DO R'i;FUGIADQ e xepresen- .;, Para obter mais recursos a, fim de atender aos enfern:tos,

li3inte; '2) elab-:n·ação. de 1iI.m ill'O- ',está, mesme que. tenhamos çle tantes ,ias pelônias .3'strs,ngej':a3 a :S�iliDE ,D'E NSSl'ST.}l;NCIA E AMPA,RO AOS T.p- ':

· aeiie, lprwa a ll:(}1l'a dda:llie :&atéHte.i fa3er.G} impossível. li:;sta é 3:. me-
;
Ide Gea:rebr;),

..

'Que,_sl;lntamel1tel@Oln \BIEÇCP��:S lpéde às 'pessõas· q:ze ,tenham _em. casa re:,is-
t T t· ""-'·-"Li

'

Ih h' 'T�, _ �""
\ ' '

.•as,e ;ion:"�;" ,ltêlho$ e queilta.lll, .p.oa.-Ios,' o O_SjllflllO de ;a.VI$a- ':'i ,
, -em, ale

'

a;q�a; Illl;ga � w..,,,,,,t· a, �O! o� Om6l.1agiem ql:le -o ,m�� -.ao- , It PQlIIt"",-� ,gelll<4,JrenSe, contri- I '"' _""_'"
65 490 427 i

: prokrigamell'to. do segundo tre.· vêrno pl'esta' aos. que me ouvi-.' buíram ml!lito para o êx�to da; 'HlJl 'lIbTVm ilf1S 'seguintes tellifones: 4 -

�
- 541.

i

· v,:::,: rt.:."u p'. :�ua c'.:�tl'{:ga '{YÚ111 .�'t-. [ t'[.�n e �rn n1th1 :r>-�'::!:--r1.·a·"(�.
. �1.1:er;�'lce:i!:::;.

. I �
_-: �..__::___.:.:-,.-rl.,--...-- "....-�---_____ :.-, ... #.;,J.

COZINA'EI1tA
.Precísa-ao de uma boa cozi­

nheira . .P.aga-.�e 'b{>m, ''Tra­

'tar ·à 'rua, J-eronimo ccnetlJio,
B16.

2 ;Sa:111;s p-l'ópr,ias�-escl1Í- .i
1tóJli;o J911 n�g'ÓCie .à ltl:l:a M.ax �
c.o.li;o., iMO. .Al.-uga-,&'e também i
uma. '�a à Rua 'Timb6,' 1'86: ".

l=lll'fl:lrnmçães .à, RliIa 'Ma:K. C0- �
lin,e40-� ..

·� 4_._._.....,._._r_•.. ....._-:l i:

:�ADlE-J:RQ
.
pr€.eisa-sé de um iol,"1�o (J

;' ''Iml rajwl'..ntJe. !P3,daria 'iVietCr
:aeh,hdt :à ·l-ua Santa :ba:tarina.;
:I+ • .3.$1.

' .

-� "' + .-h .F" �f'�
.

.B.ÂLCON�TA'
.. ' I

Precisa-se ,de ''tl:ID.1t doe 'menor .

ida;(je. ilafem:tli;Ç'Ões lia p;�­

ria ;E1:.tlnkow.

Nova 'Frotel de Õnibus Ú.ltimo Tipo

SUPER-PULLMAN
'1·

o Máximo � Cohfôrto e Segurança.
'Viaje descangando àm polt"OQ� re�IiÍicíveis.

:pelo
. RÁ'lDO SUL-B-RASJliLEIR.O L71)À.�

Ruo .9 de Mariço 3,6 � - Te!: - 258 - Jcirlyi'U-e

IMPIlESSORA IPIKANGA LTDA.,�. .'
\

.' 1.'. . '.
.

.'

..:
'

I

'"
�,

,.1
.....

� ":�:
HÁ VAGA 'P.Â&À

'APRENDIZ
. I

"

VENDE-SE·.,
P;Qr· Pre�o de. Ocasião, J

1 qe1a;dei!l:�:�rLCO legí�iI;'_â, d.e 7. pés, reformad�". ,

1. '�a COliSl1L a 't!uElr,OS'ene, de 7 pés, .refor.mada,
.1 Ra;diol'<Í> -s� ,:cem lP:ilijQG 11&0.

1 Máquina -de la.var !I.'mu�a .aLV,4, no�.'" .,

TUDO EM óTINCü ESTAOO . DE 'CONSERVAÇÃO E

FU'NCID�AMENT.<l)
Ver e tratai· nesta ci.d:alil;�; ,1:lillii!·O sr. ,Egon Stockhau�

sen, à rua .Afonso Pena, 175, �iia�te das 17.,3a às ,19,30
horas; óu em ou:tro h.OI:ál:i<o 'pelo ;te-lefone � •

Motrels
Connttlíéa 'que .acaba .àe lhaugurar suas novas inst\lla­

çóes, com am�a ]o!ia ,sita .na ÂN',� V.R7:�. [,3116' 'em
frente a Reloj()9;ria Jilsfier.a.t.cila;

.

�a:ta me�' �tem:ler ·sua.
distinta freguesh, co.nre�<i�· ��ieruiis .nIDsCONTQS
DE 20 A 30% ,em m6vds �'!ll.l...

'. ' '

"A\.isft também que 'recebeu -g'r:ande sortimento <;le tapines'
e paBsaileizas..

Peças avulsas em .gel'�L,
,-?

.x,-.-.,.,.... x . ,

VISITE-NOS .SEM: COMP.$tOMTSSO.

�--�����----�------��
Pf.i�Õ.O die iíde'f
sind1ic·o:l, prOv,nC3
,tl.gitação em Caxias

.

'
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118t:a5 Das I OÕ S 'JOi 11H8Dses' e BasQ t e Volei
, �a �Qn.hõ de onter,n. O L�NC �eu ai conhecer a relação oficia�l_dos atl-et�s que integr?rão as .Seleções Joinville�5es de Basquete e Vc�e�, nos Primeiros. Jogos Abert

Santa, Cat::mn�.,.- � 2 ,(11�ef�S f,�urarao no basq�ete, a saber,.do U.nlao-P_3l1melras: Be�o, M!Jina e Birckholz: .d9 Cruzeiro do Sul: Bol�a., Erich €' C�ina; do Guara.ny: B<?nett�S de
'Varo e Admd?, do ?!�astlc<:>. �h�co: Do�� � Restle. - No vo.lelbol fIgurarçlO �elo, C_ruzelro: TIr:nrn, f-! oppe, Adison, Antune;, P.�cker e Erlçh, que est� �o, basq�e!e; pelo Gua

I AI­
Lcssance e Cunhq; �?':::�:::: Gmastlco: Luizirrho, N�rberto, .Chl:=o e Doca, os dO.ls últimos �a.mbe� do basquet� ..-. C0':10 técnico de ba�quete seçurro o CQPlta'O Luiz Perin�any;
Gucrany. - Como tec-f'co de Velei aparecera 011 ndo Friedrlcksen, do Cruzeiro. - A VIajem a Brusque sere feito díspersarnente, e nco numq deleqaçôo conjunta. ,I do
'"'"..:. .._.""., -,I'!)..'Ir._"Ih 't<WIJIII......,WH��\il:f8IfIlII.�

r:rnr

.

- �'�_�Rh_� ..... __m-.,..,� �:IClIAIiI!W1"'I� _...... '_
'. A'" '.

f =en'�IIoi"'�
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Améri,c:a

Zl

anhã �. Encontro de. Fioresta e
Rubros e Fla're:stinos' Com:plementcrã'o a Segu'nd.a: Redade do Returno -
No Estádio Wà�demar Koe'ntoRP Seré ,Ef�ti�G,do 'o C�te,jo, -'-, A Provável
Forma,ção ide AI11DOiS - Aó Que Tuc10 Indica Benedi,to Ribeiro de Camp\�s

Será 'o J'uiz, - Pre:liminar - Notas'
il�A:�'

\
,_, .

t'
,

o acontJcimento de maíer ím- . di, Euclides, cieuson e Ibraim, ' sígnado o apítador para ,o cote­
portâncía para os desportistas; conforme nos adiantou um alto jo Floresta x América. Tendo em:

joinvillenses, .na tarde de 'ama- mentor' americano. Os citados vista, porém, o fato de ter jsído
. nhã, no que trata do futebol, 'se- atletas, ao que fomos informa- Benedito Ribeiro de Campos per-
rá o prélio Floresta x América, dos, .deverão fícàr � margem dos I doado pela mentora de nosso fu­
a ser travado no Estádio Wal- próximos compronussos dos ru- I teool, 'coisa que ocorreu na noite
demar ,Koentopp. Nesta partida. bros, numa medida tomada peía

'

de quinta-feira p-assada, é nu­

rubros e florestinos complemen- direção técnica do América. As- tural Que todos os prognósticos
tarão a penúltima rodada. do re- sim sendo, 'o América, provável- apontem Benedito: Ribeiro de
turno do Campeonato da. Divisão mente, deverá alinhar amanhã. Campos como o juiz desta re­

Extra de' Profissionais da .Liga com a seguinte constituição:' Jor- frega, ,Como se sabe, Benedito
.Joinvillense de Futebol, num a- ge, Nílton e Ceceu ; Sibe, Adael o cumpriu aproximadamente dois

contecímento que está cercado Pedro 'Moura; Lôli, Chique, Ota- têrços dos '100 dias que esteve
de intensa espectatíva, e fadado cílio, Gualberto e Renê. suspenso. Vamos aguardar,. por

.

a apresentar bom desenrolar. enquanto, os; fatos.. '

FLORESTA SEM ,TRl1:S
>VALORES

'

"A"Taba'Bugrina em Revista"

,

(
,

"

}

CAMPEONATO riA DIVIsA0 «EXTRA»
: ,.� DE PROFISSIONAIS'

,.' "". .

,Jôgo:· FLORESTA , X �RtGA
.

t,oDliI: EstMiJ:) wiiIdemàr Koentopp ,

Juiz.: A designirr'
,

Au:úliares: OIat;esdino dos Santos e Anésio Miranda
Juiz dos Aspirantes: Claresdino doo Santos

.'

,

AUXiliar: Anisio Mira.nda
Representante da.' 'IJga: Óert Storckmann
Bilheteiro: Caio Coota

'

I ,Porteiro: �oão 'Duà.rte;, '

AMÉRICA COM MUITAS
ALTERAÇÕES

dada do certame da categoria. ocupa a vice-liderança .

, Neste campeonato (), América .é • mente a 'preliminar re· IgUal.
o líder invicto, com zero ponto menores capazes de ag

une Por,

perdido, enquanto qu� o Flores- presentes amanhã �o
rad�r ,ao&

ta 'soma, 4 p«;',htos perdidos e Waldemar <Kioentopp, Estadia

• :f:.

(Notas do Dep. de Propa­
ganda do Guaran:y E. G.)

ambiente dos mais sadios
seus novos, cam�radas.

€ntr�
Redator: NERVAL . PEREIRA

'_._

JOiNVlllE, 6 DE AGOSTO, DE 1960

!

A data de boje é sumamente
festiva para o santos Futebol
Clube e para o futebol amado�is�
ta de nossa cidade, isto pqrqll.e'
nesta efeméride transcorre o

,a,nivers.ário natalício do' popular
desportista' Euvaldo GG�çalve.s.
Dentro do Santos F. C. Euvaldo

Gonçalves"desempenlul. papel dEI

destaque, ocupandQ, .ulOlusive ,o

post.o ' de Vice-Presidente, fi:>

qual teve inúmeras oportunida,­
des"de demonstrar' a sua. dedica,­

ção e o seu empenhQ iIDl favor

da simpática agremiação da Rua

Coronel' Francisco GÔJruiJB, con­

quistando a amizade· e admir",,­

ção ·de 'tôda famí1ia santiita .

Na opor.tUFlidade em que V<t­

dico; como é mais popÚla.rmente
conhecido, festeja mais um ani­

versário, será alvo de sincera.s
manifestações de amiz&d� e sim­

patia, oriundas de seu grande
círculo de amigos e conhecidos,

que, certamente, irão tributa�-
lhe OS' votos de felicidades, A

«A Notícia -Esportiva,» aprbv,eita,
,

o ensejo para desejar felicicÍades '

'I a Euvaldo GonçalNes e setil:s· Ja- : '

miliares·. '. ..: /.'(':" "
'

Seguem para Br:usque os At .'
t.as-do, Guarany, qUe Inte l�.

S' 1
- ' grara�a ereçao da. L.A.N C D'.

. . - entrode mais algumas hoDás d '

'b everaoestar em arcando parà a c'ci
já centenária de Brusq

I ade,
atletas do Guarany ]f' cue, os
.

t
.

te
'

'

., que

Jtun dament com outros elemen.
os ie ou r-as agre:rp.iações d '

Ten. CeI. Osní Vasconcelos, ser- d�de, terão a cliici! incum�ê��
ASPIRANTES NA.' vindo atualmente em Curitiba, era de represent-ar a '«Cidade d
PRELIMINAR está vivamente iIfteressado em Príncipes», nos ·J,ógo.s' Abe tOS

Como se' sabe àmplament�: o trazer até Jdinville nos próxi- Cidade de Brusque: �egUirã:�!
Consta que o AmériCa atuará Floresta não poderi conta.r, com O aperitivo de' Floresta x A-

m� dias as equipes 'de basquetl\., cobras Bonetti, Alvaro e Arlin.
na tJl,rde de amanhã cOm cliver- o concurso de 3 de seus valorosos

mériea. será "o cotejo de Aspi- e volle:y, do Círculo Militar. oe' cio, para formarem RQ «quinteI
sas Íl.ltel'ações. Já se tem como defenso,res nesta partida. Trata- rantes, entre?s mesm?S clube�.

.
Curitiba,. P,atflc,... flol,grnnas",apresen-, de basquete, enquanto· os :.;��

,

certas. a8 ausências de ,Béco, Di- se de Béto, SOilza e Tite,.:,.�Od'OS " Ta��m F�� .c�.tego�ia "de��Pl- '. taçõ,es entre nós. Sabemos .d,o menos craques Las-sance e Au,
,

"."
., . suSpensos pela "J:D.D., '�ofitDrnie' ran e� �e� mos � 1"

1"05 sobejo das possibilidadets .d�S e-, gelo C®ha, seguirão para for.

Fa'":,mo_so'S' nada,do- _já tivexnos ,ensêjo de noticiar. Gompemen rao'a pen lIma ro� qulpe'3 daque}� ! e.d��an��no"e", �arem.,n�, «�te�o'de yollboL
,�bora'não conte a direção téc-. '", ,'_,

,,<' ", p�!m.?� dlze� ,tratar;se ye, e-:" �mbé� ,�.e�u,il:á som :a5dele�á.
ii..

"

"t-
", ';Oi ''nica com êstes atletas temos d'é' Bangu' e' , qUlpes ':,que pOSSUl"ill

" elementos, çao JomV1'llense o' "nosSQ: <iign�
rl(;s·�rgen, .nos no;

.

con.��r 'quet o, DIilZe no{.est;ino �s;-' _ '_ capazes de proporcionar ao pú- presidente 'Luiz Pelini, que Da

'R- 'd J'
- tara bem Jtrmado" na.- tarde de Kilmanock]o' blico amante do esporte amlldor: cidade' ani:versarlante estará ao.

,10 e, aneIro '!lni,a,�hã: pois existem substitutos
-

noitadaa emp91gantes.1 Vamos de- '-i'ado de Sotter ÜQrrêa.; para o.

BUENOS AIRES, 5 (UPI) _

a'�ntura. A provável constituição
g

..

t ta d sejar que se concretizem os çn�' rientar'seguramente aque,le� que
da. esquadra florestina deverá ser am es a r e tenclimeIitos e assim teremcs bre- estarão se empenhando pelo lÍom

Umfl. pequena equipe de lil.iLtação .,esta: Nelson, Chuvisco e Cóca', vem,ente entre np,·s, as equipesclo non'ie ,esportivo de,JÓiÚvilIe.
da Argentina irá ao Braail, a

NOVA YORK, 5 (UPl) - Os
.

' Mingue, Tava.res e Sagui; Enos, q1lil<lros 00 Bangú do Rio de Ja- Círculo Militar'de Curitiba, para A todos, atlétas, d1retoreS téc-
convite da CBD', !tpara participar )Laurinho,' Pape', 'Mathes 'e Lan- nos brindarem com boas parti- nicos; eto., 'o Guàrany E. C', de-
de-',várias.

.

provas, 'antes de seguir
.. dl'nho.

lieiro e Kilmallock da Escócia,' , , '

_ encerraram seus pr ri" ti a, das de volle-.f e b:lsquGté.
'

seja através de &eu Órgão do
para �oma, local dos próximos

,. e..-ra VOd "

"

Jo""os Olímpicos.
" paTa o encontro decisivo pela Propaganda, brilhlntes sucessos

.. TALVEZ BENEDITO' NA TAl
". Tra�ferência de ,\tléLa, liaS Jogos Abertos de B

Na segunda-feira, vindoura, o' .

. «aça mer cana» da Liga In- .

.

. rusque.
, ARBITRAGEM t· aI d F

' Solicitou transferência d·::) Cru-' Que lutem c.om denôdo pa I
'conj.un'to ,.pIa,tino de polcraquáti- " emaClOn e ootbal ,que tra-' , ,

ra e r,.
-

h- +n d
. zi,ero, do' S1.1l, "'3,ra o Guarauv E. varem bem.. mais .alt'o o' 'J'á can-

co' e mais', os nadadores" Pedro varao aman a a .....r e nesta Cl- li' -

Diz, Luis Nicdlao e 'Fernando Até'o momento que redigíamos dade. Os jogador,es de. ambos os C., o jovem at.léta ,Carlos Augus- S1logrado nomé' esportivo' de Join-

estas
/notas, a Liga Joinvilleilse quadro" es'''' � em excelente· es to Rocha, o qual na próxinu ville: Felicidades, muitas fellci-

Fanul, viajarão para (} Rio de
., . 0t;I<V . -

.de Futebol ainda 'não tinha de- tado físico temporada citadir,l8. deverá estar dades áUétas de tôdoa,s as nGSS1S

Janeiro, onde em piscina -.:\,0 ar .

.

.

integrancIo nosso dive» juvenil, seleções!
'

livre e com água a igual tempe-.

W
'

" em diSputa do ambiciono.,do títu- - - - - -

:�ror:a::,q�:��oq�:ri:�cpO��:ã� j olwerbampton (C3Ippeão inglês) lo de C3mpeão da cidade. Cal·- E nêste ponto encerram05

" los Augusto, é liatural do Rio de' maiS' uma. coluna de «A Taba
jogos-exibição. Depois; por via

.

f t d···
.,."

d'M
'

b'", na' es ·a 'e lnauguraça'o o orum' I Janeiro, e em Joinville reside já Bugrina ém Revista», paTa vo!'
. ,aérea seg"uirão rumo à Itália. '

. .'
,

.

,

.

há alguns at�os, omh, vem, 65tU - �'tannos na' pr.6xima. semana COD!

Sõo"Pau!o soFc!tou as bas�s do dube inglês, para 'dando �o- CoIég�o Bom ,Jesus. A' ma,is algmnas nOVidl).des.
'

, ' .

d"
< • -

C I' d
êst� novo clefeu.c.:or da Camisa Obrigado' e até lá!

'

Uma partI Ó n�$ta apita, no ia 2 de outubro, '

bugri��,desej(Upos, grandes jór-' JOfl:qE':A.·,SILVA
-

S. ,PAU1.0; 5":é'ift-anspressf ,,- sampauÍino àquele clube àa Ir:'- nadas' vitorJ.õsll:i'-bêm como ,um
.

DiretCT de Propaganda.
Através da Panair do Brasil, a'l glaterrs, repreile'uta uma tenta-

' , ,
,

.

diretqria do/São �1:lJo,F.. C. em- ,Uva mais, no s�nttdo de promi)� "F'ES"T'A',·.P'.,t\p··,U"L':A,'1)' D','0' CA,·XI.,t,'S .viou·,a<Ihglaterra;'; urn ço'nvlte' ver·a ilaaugu.r,:açáD,"db"'Estádi:,) .U ::1\, -.ti.I.:
-

para o:' ca'ifip�o: i."WI�s,',Wolwer-, ·«Cícero pompéu' de Tolêdo» de A Coml.::.são Pró-Construção do
' Hdreillo H�epfner � Rua Ja�

hampton, ·,solicitando-lhe, ao forma condiglla, ou seja,·, com, a "'"t'<"'; d C
'

F C
.

I
.

"'''7\, � """"'0 o anas . ., aVIsa, ragtLa, v5 .

mesmo tempo, as bases para. uma. preilença. de 1tfll famoSo esqua;- IWS port?.dores de talões de chur- MArio Sch:il,tz.!er � Rua Dr.

partida, nesta Capital, no dia 2 <irão no gramado do Morumbi. rascos, que a prest.ação de· CqU-' Joã{) C:ólln,:"49 ? Fone 234.
'de outubro vindouro. O convite I '" tas será efetuada na séde do Roland, Jcn..�ri __:_ Rüa Parti·

. Clube dia 9, ás 19,30 mirmto3.
.

,cuIar 8chroe<ier.

Outrossim, a Comis!'ão pede, : Alfonsô SchütllIer � "Rua,Ri�
aos caxiellSes que desejarez;l1 co- de .Janeiro, 405'� Fon,e 261,'
operar oom o grêmio 1j,lvi-negro; JóllqÚim

.

Coelhó' .L, ttua Caí·

a fineQ';J. de fazet&m suas C::oa- rÚ, 13.
'

:' ,

ções. Dô::es, Bolos, Vinho5', Úca- , Manoel Veredi,:mo - Rua Au­

ras, Galinllas', SalG.das, M:óiione- bé, 17 - Fope 493.'
ses, P�, de Fôrma, etc., etc., 'Arlhúr W@lter _. Rua: Max

serão '3.c'eit-os para a festa. Co!in, 1336 - Fone 238,

A entrega poderá ser ,feita no A Çomiss&o também mandará
próprio cartlpo do 'C3.,xias' nos -procurar em sua casa: estas doa·

diaS' 1'3·, 14 e 15 ou 'nos seguintes I' ções· past!!Íldo indicar dat-a· hor�
el1dereço.<;:, e ender�ço..

•

I{espor,tiEtas em geral e gran­
de família bugrina, respeitosos
cumprimentos'. M,ais urna vez,
com a' coluna' acima entttulada,
para trazermos à lume, os príu­
cípaís fatos que ocorrem pelo,
Guarany E. C .. Iniciemos:
Círculo Militar de Curitiba,

Brevemente em Joinville - O

! 4\utoridades
r ,

escaladas' pela
!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!�f

Na noite de quínf.?-féira·passada a Liga Joinvillense·de
Futebol e:reaIom as diversas autoridades para os 11 prélíos 'a
terem !uga:r amanhã, e que são estas:

CAMPEONATO DA 1" DIVISÃO DA ,L.J.F
,
,.

j
f

','
"

,

f

'�t I-;�
.

Jôgo: ESTRELA E. C. X sANToS F. C.
Local: Gramado do �trela, na Vila. Baumer
.Juiz: Pa.ulo Cidlral (comum acõrdo)
AWtiliare3: Hatry Selller, e AhtoPIo Constâncio
Represenb!.nte da.�: Oswaldo G. di! Barros.

,
.

.

,;

CAMPEONATO DA 2"- DIVISA0 - GRUPO «A»)
Jôgo: A�EIRO X ARSENAL

'

Local: Gramado do Aventureiro, no irirJú
Juiz: Qsny MarcoÍino PeQra "

Representallte da Liga:' João B. Thomaz

Jôg-o:, BANl)EIRANTES X AVIACAO
"

I,ocal:' Gram3L�1J do'Bàildeirantes, na.·'Éstrida dO Braço
Juiz: Leopoldo Cidra!

.

, 'Representante da. Liga: LuiZ Mauro,Corrêa
I

;]õgo: ADHEMAR, GARCIA X UNUtO BOA VISTA

Local:� 40 SarltOs; na Rua' CeI. Francisco Gomes
'

JuiZ: AnteIWl' de Oliveira,
.

Representante da. Liga: Laudemar R. N!tscifnentf
I. C:!lM'PEONATO DA 2& DIVIsA0 _ GRUPO «B)

t Jõgo: ES"IRELA DA PRAIA X ARRUMADORES

.e,
LOCal.: Gramaifô da. Vete:rena., no Guaxanduva

í ,Juiz: AmátilJl Gomes
-

!
Represenf.ante da Lig�: Levy Selonke

t Jõgo: �SE X Ar.MffiANTE
i L0091:,� do Almirante, no ltaum

Juiz: Antenm.- de Souza,' ,

RepreseJ':ttante da Liga;: Linor R. Nareimenw,

Brasil e Paraguai Jogam a 17

Social EspOrtiva" ..

'

EUVALDO G�NÇ.Ú\�E�:"· ",,"\""'."
"

(::&MPEONATO DE JUVENIS DA LJF

Jôgo; SAO LUIZ X FLUMlNENSE
Local: ElstádioWaldemar Koentopp
Jw:!>;� Games

..Representante da..Liga,: Haroldo C�dral Veloso

,.Jõgo: G� X OPERARIO
LoeaJ.: Estádio Paulo Eiccholz
Juiz: çJ�ino dos Santos

.

, ,�pr�te da.: Liga: Gert Storokmann

.Jôgo: FLORES.TA X CAXIAS
Local: .E'südio Alfredo soà.res ;-

•Juiz: 0sIlY MarcoJiIlo Pedra
'

Representlm� d3, Liga.: Hugo Scbaewer

,

;::
-

':.� -

BUENOS' AIRES, B (UPl) -

A Associ-a,ção Argentina de Fute­
bol, e a Federação' Uruguaia de'
FutebOl d,ecidlram em priJ;lcípb
que o match final da Ta.ça. do
Atlântico onde lnter'l'êem Os s�­

lecionacos do Brasil e !'araguai,'
se dispute a 17 do corrente em

Buenos Aires. O match entl'e a

Argentina e o Urugua.i deveria

ter sido jogado em julho mas foi

suspenso devido ao mau tempo'
S€m se fixar 'data p$ra'a sua"

realização. Contudo., OI encontro
tem espedaJ importância pO!"r
quanto devet"d. definir os três
primeIros pontos do certame
que se disputa em cada 4 nnos .

O Brasil e o Uruguai pa.rtllha:m,
do' primeiro lugar 'na tabela.

-�---�-

------;--

,Mgo: AM1:RICA X ESTIVA
w€S!l: Estádio da. Rua Edgar Schnaider

. ,.Juiz: AnteJwr de Souzà
'

Ri8pr'esentante da. Liga: Laudemar R. Nascimento. ImpedimeolO lir,o AI·8,1' � ,

\l[J '. ." • O •

Volta. e meia, quer: por erl1ls de juIga.m.ente, quer por er-
.

me lIHe no arremesso l�ie..!aJ. O imped!i�nto pode, ,únic?mell.- .

ros do proprio árbitro, temos «barbaridades» em relação. às te, se dar na SEGUNDA JOGADA, mas eS!!Ib fi�9fl',"'9"Fa.-
Regra!!:., que, mais e mais, contrfbuem Para ,públi@o,._l.oP;:dol";!!S" �. já não tenmnaiS'nad3 ,que ver com o, pellal,'o �caftteio, o ar·

e outros, se deixarem ficar numaJ, i�orâneia: de' 'todâJ' in�ustifi- 'remesso lateml. A I'�matada. asnei:ta do impédilllenoo no tiro

'.' cável pois nãO' se" poda <entender como. tante 9 torcedor, que é penal é apena.s froto de Jlunca ter e:ristido um livrinho ,de Ke-

simples a.felçoa,do, como qualquer outro. elemento que lida com, ,ras dôs mais baratos DaS mãos 'de quem qu�r qúe, afirme isso.

? esporte-rei �o. terreno proijissianal, não conh� as leis do,. ,Ol"lJ,.no tiro J)enal'- exige a, hgra. _;:. a "bola. :para entmr',eDl

R'!:O. ti' (T:rans.p,re�<;) O com dirigentes cruzmaltinos, es-
' Jogo, quand6 e fato. que do mesmo.-vive se in,terel!jl;i.ndIHfdis- jogo., legaiJ?lente,'idéve _r :chuta.(Ja' PARA-A ,FR�NTEl, e; ert::a

mru;.,--agistt't, .. Mário Américo, vez teve com o presidente Ala:h Ba- Falará O�P,1llpa ao;s i' cutindo através dos, meses e a.nas: .. 'Já se disse1 �u:h.íí�' vezes em jogO &pós' dar 'UMA VOLTA SOBRE Si PRÓPRlA. O arbl-

':'Jl$' mitra. \:Ie��de Ulaw.l' di} a.."'CS, tisu;,' e prometeu que via,jM-ia sá- .At.letás e D'irigent'es 1 que Se as ent:mà�' C' oS' clubes Úi"em dos �u�bolista.s, atra.- tre manda os jogadores, com exceção do goleiro e cio. ,chutador .

faz uma vJP.;gem ao RIo, p'l'Ocura, ):}ado para reassumir' o' Posto que
,II Véii de contratos, d!!veres e obri:ações., PM"a. que tenham exce- elo penal, fiaa.l1em fóra"tJa, lireà, :na; posiçã6 regulamentar. Des-

,

um dube gran<Ie, oferece seus já foi 'seu por muitos <J,nos. O Cidade: do Vati,ci'Jlo, � (UPIl - li lente forma física. e técnica, terna,� absurdo que não lhes de que a. bo� entra em j'og.,O\· legalmente"tanto"o ,goleiro< .pode
:&vIçoo, aeert.a. (letalhes,,' rnarc� telegrama Já ch�gou e' ,nêle o-

A _Primeira d<ts du�,s alI(jj8nN- ' exigem sequer 'conhecimento primário das Regras! Na .. própria operar livremente como I)ulser, como: os j9gailores podeDl IJlva-

odia da, viagem e volta a Sá'); massagista anunciá q1,le hão virá ais :conoediàa.,. pelo santo Padre j concentraÇao, em seu priprio beIlefíciio, �riam,�r instruí- dlr a área. Se a área ê ,iBv-a.tíla. irregularmen!te, ptlr qUíl1qu�r
. F:,,�W(J> pm:,ll. ultimar providencias mais, tendo preferido continuar

João XXIII aos atlet_a.s :pt·&,enoo

III
des, com noções interpreta.tivas,téqJ.(cas, disciplinares, dà.s Re, ,jogador, há infração, nunca impedimento, e a;infra,çã,o.jama,!$

Em Roma para particapar dos. Jae
gras. Volta. e ..,,.;;�, êsses "'·""'uell cómetem e�, comA s� �ln"� benefl·c':"_ o infr,,:'nr. Se' �",b'o.ia. v'.o�lta' do. go,le'-,_ q-u'al,'"'uer ele-Ncl'aoi.oXl!3d::,-" cooJ. a á'Ua. (ran,,fe- 'mesino trnl:J.g,lhando na Portu- gClSl Ol'imP1cOs Cí!Ue ae dsearo�a.rá -.,-�...... ..� � � - .... _....... - UV,

,
..

hu
. l'ê:tlci«. M:as, _!Y,)Uca depois, o guesa. na pra.ça São Bedro. t jogatSscm na vánea... ' Progridem: adquIrem ex�ência, pas- , mento pode recebê-Ia; se 'l'ÕIfa do poste, '5iÍmeJite (, que, c ,., 'j'

",

''IDlit&'l&gj.sta, l',lIll.SSl'� gnu telegr;amu" A referida audietrloia iI�t:i pre,. I sam a ser CY4UIUes, eampeies d� mUJildo, mas nunca. estudam' teu nio pode t-ooá"la. C_panheire 011 adversário pode .ehU�-
:.tgrs,(iece �. a!iien-çães e fica, mes, vista. para 24 de agosto, segundo II Regras! E quando s� trato. ele técnico.s, dirigentes, catedráticos, Ia., mal'ca.r gol, aliviar, ·etc.• ',Caso se registra·r uma. infra,çall.

mtl; fi na. POll"I.l�U�'l:l.. de Despo!·- ,Brasil derrotou romUIJ.Íicau Mon:t::mror Nicola' tal ca.rência. de conllecime�tos torna-'se urDa. llJ.Stima.. Mjl ve- �êilSe �nstante, é POrgu� houve in�.são i��eiular: da, �rea., ::.
, 'tfm�

. Pavant, presid<ente da ,Comifl'lão I
I

ze8,pior se é o caso de um .árrbitro, que é apitador jllstamente Jogo vJOle�td, perig060 ·.u tlMlues, tudo, menos lmpe�m9n
, Má.rio A.métko já esteve par:!' 'Por'tU',ga,1

para a. fu3sisten.cia Religiosa. nc:;i perque"nie seria 'íwncaJ IIIoPl"GTado se lião estudaSse as leis e se. ACI"esce que Da. iDvasã-o irregular da, área, a penal sera rep�-
m';ressar n,o Botai.ogü. :["'210u com.

Jogtti 01impicos. Além ,d<.\" diri.- nãe ganha.sse 9 diplemà., Fica-se a.blsmado diante de erros tido, se essa. faita, for CMm!etida lI,or um conlpanheire tio pTle1-'"'" g!E!ntq; e atleta4 se apresentarã.{)· '

1 eu u·
, 0& �l", nr�[>\dã,()'FPho, combinou PORTO (Portugal), 5 (UPI) as principa.i.s autorida.d�j3 ��jgio" grClSSeÍlOs que ja.�ais "-de�ri.am Se registrar num centro, tão 1'9, case ��deu a bola, eu vai f"ra, ou o poste, devo. v .

DI

�mçÕif-'S '(>, dm·a� de contrato _ Inaugu!'e.ndo os JÇlgos Lusos flas e alPOrtivR-s.. adia.ntado CAl<mo é o nosso, em <<associa.tion». UUimamente lIe'-
, do 8eü acoatecer, men. 1UJl bll�dimento, co.m defesa. oa;;e ii.

:marccu Q rua. dI!. viagem e, ri� ,BrasiIeirO,s de Basket-r,\.ll, o Bra.- j. Supõ:e-f:,�. que' dlWlU1te. @; �u?J� ram para deSco.brir outra coiSa. pitore&ea. que ja� antés se Ueca: de arqueiro, oom invasã. regular ou, irregu.lII<r d:t át�.
yé'spewJ, vem o cIálSsico telegre,- sil derrotou Portugal pOli) 77x45 �, ?Uai Sal1:tldade dinglra a' 1t1Ivíra falar: o. impWimeRto na. cobnLnça. do. tiro pena,}. Que 1'el" �panheiros ou adversári.s do clemente: qu't bate

8 � S

llI<it. arunrehll'ldu, �Uffi desistência. num encontro disputado .no pa-, E[l1Stenc.Ja um .dl:.:t;ur� em fran- espécie de jmpet1imento 'seria, êsse? ODdc existe isso nas Re-
,

naJ; El'Iflm,
_

neHhuÓia hiPótese d'e impe�imento. Fa�'ClInM ��t�-
_ For- �o, fJ' �17iaey;1"(} oontmtou o, vilhão dos esportes dásta. cida- c� lmgua ofiClal dOS J�C�3 Ollm- gTa,il do F'utebel? Não é :p&1Ollível descobrir. De tado que })6dé , pa,m f!ue nao se volte QI fa.là.r :!teMa t01l0e, e que a F.P.F. m .

" ',',.
< ". • • • proas, CIOElliO respo&ta li. homena- suceder na cobrança, dia pena. �áxima, JÍã.o. sarre 'qual"'I'1Jet",hi- tua um cursinho ... ·

'

,
'- I

vetêJ:'ano. Bento Manauo. de. O prrmelro tempo termmou
gt)m, apresentada pelo pr€i.;.ideilte'

,," .. - ,
. tiva) �

:'Ag'or-<t ;fui u: l'�oo da Gama. C?� o marcador a favor dos bra- do Comitê Orga.nizador dos Jcgo,(j
pétese ele impedimeJl�, o mesmo que no. tiro, de .ca,lI.to, e mes- (T'ran�crito da, A Gazeta Es�rJ'; �;,., I�"

; ..�ru-i(} �� S!JI �iO> tratou tudo:' ;:11€lros por 40 a 14. OHrr.;piccs.
.,

�,,�
1
�'7'\"'�� f#i77.1:":;�:{;\" ";�" ;.�-,:.=-.-:-,-=,:,ª,,�-:;::-���� .�

':::':=::::;:"''''-'* ::=. "'. ,

'+;hWY�":'�:"';:�_:;: J44tjift( L) MS ,.::;:.(1 r ";"3:.:;',' ,,' j.t.(l#d.! f'lhft' " ;;�;;:
•

.'_' !, Z'I.,:'é,&<· -

li,d r IDIlitlt( Es,lrela Enlrenlara ,lllllnltl' !:n' SanlflS
"

I
'

t'� '_i /. • • ...,.

.,
.

. Emcmnprimcnto, a qui.nta rOdada do turno do Carnpeonató do 1 a. Divisão da' LJF, medirão fôrças na tarde de amanhã os conjuntos. representati vos de Estrela e $ar'it'?s. -:
.A I:-�fr��a' ;�m f��,O: ser:a efet ilVada no gramado, d?; Estre'Ia; 'ha"yita Ba,ul!fer, e, e,s,tó conc'amaodo ·as.atençôe� ci?,s.,,?esporti�tas, em geraL -,-, Esta contenda ,c�l�ç�rá, f.r�ntE} 9 fre��_ '

"o h.uei .mvI�to Btrela E. C:., com zero. p_:>nt? perdido, e o te,rce,ro co,loc.do; Santos F. C., com 2 pontos perdl�Gs. -'-. Est'O'ra() asduas falanges lutando pela vltona,. �' Estrela �'��e,
"�,,uonao m,Jnter-se na bnlhante pO�lçao que qra ocupa, e o Santos pmtCurando vencer ao, Estrdo para consequentemente: poder passar a ocupar uma: melhor poslcao no certa -

'�-A ju�gar pefâs boas condições, físicas e téc�icas dos dois contendores. é de se 'vaticinO'f uni pr�1 io dos 'mais movimentados;'t'ap�z de ag'rodai" a '10 dos.
'. � . ,':�I

I

..

"

:Mário Américo:e a,história do
: seldado: finge q,ue vaimas fica
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DR. ALDO ,fLORIANO .ATTILA lIRBA-N' i�
. :CLOOCA E ClBlJltGL"\ DOS OLHOS

-.
':Dispõe do mâls 'm� e ,oompleto. eqmpam-enl•

'.
.

para bem atender 'à especl�lliiade' ,_

.,

!
•

�

..:'•.•....:.� :�".�: • •
' .....

- .;: :":.� �.",
, .. ;..: 'QONStTríTOmO E_����A_':_'�_ua ,��ó Lobo, "

, D:I }ii 'E. ;l :5:10'M VI! N 'D E:L BORMUO: Das 1 '. 'l% 'e '(188 15 iif II hor,a.
MJlD:1ClIN'I\. E 0IRtl'RGIÁ DE URGENCl.,<\ .

..;100' ..J ,:1

1··'
'

Ex-�E:��
e - . -

C�
..

C·ON·;S·�UL��T:'A!is�:·.�_-��s�Ml-'S8��'h'o"r::'
- •

u;:",'-'.1 ,:.
. COll$U'lt\5I1Q:

.

Rua Lajes, ss� ''l'elefmre: '620 t = '........ .ui ... .....

JQIN'VILLE <Slult��Ca�;�:..._. � RUA PRINCE�'A ISABEL. M7 -:- TELEFONE: oH� .:,:...- . _oi.

,

.. ..._ �_ iiI1III.. •• _ .... � .. ...:.. ... -. .. - --

LlWA'NTAMENTOS EM; 'GERAL - .LOTEAMENTOS -

NIVELAMENTOS - AGRIMENSURA - MEDIÇõES
• AmGAVElS E ;n1DIéIAI� .; PEJtiCIAS, ,ETC. -

. I,
.

P:ROCESSO ANAU:r.;rC.o .

. '

OSCAR' H � l[)·EBRAND .

.

Regtstra,do. nó ·<C.R.E.A. sa, R'eg� "Rio, e 1O'a; 'R-egiã'o
(S. CatJ sob nr. 32.233 e 630/59 respectivamente.

carteiras
_
Profissionais nss 17�_ e 1 AE.

Em Joinville: RUA PERNAMBI:IÇQ NR. 131,

\-LABO'RATÓRIO Dt ANÁl-lrSES�.�'
GERT KUMLEHN
FARMAC1i.:UTICO - QUíMICO

Ave:n1da Get1\llo Vargas, 830 - Fone; 623
JOINVILLE

EXames de sangue, 'Urina, fezes, 'Suoo' :gástniGo, eseal'ro, P�.
liquido cefalo-r,aquidfano� 'Grupos Sanguíneos - Fator Rh·.

"'DiagnóStico da grav,idez - TUbagem duodenal - Pr�va�nila ,

função hepática - Slill'oaglutinaçãa e in:tradermoreaçao ])811'&
- brucelose. --

Exame .qUímico e bacteriológico da água.
.

Dr. BERNÀROO' LU�Z STAMM Horário: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8 às 12.
r c.;

MARCOS G. GttOSS'EiNiJA.cHER
' ;,.....

---O-R-.-O-T-A-;;-ío---Ó-E-O_'L-:-'IV�.'":'":EI:---RA�P":""':A:'"'::E�S'
----

A D V ·0 'G A D O'S
.

Ex-As&istente do Prof. Genlvel Londres - Com estágio'
ti

'.'

na Utrlversidade de VieJ.la' OSSOs Paquetes ,cftspOem de 121�O camarate3., ttldoa proVido!! de. ·ba.ilheirD e ar " ,Rult.'da PrinGipe, 115 _ II.� Andar - Sala 14. ESPECIAJ..lSTA 'EM DOENÇ:A:S DO CORAÇAO '_ J!lLl'lJ..condici0na�o" liam :acom{)daq&es ;para �8 �ros .em Pl� 'Classe. ""T-' :""""O-CARDIOGRA.MA _ DOENÇ,AS INTERNAS'-Pü:& .PASSAGENS, 'CABG� E DEMAIS lNFOBMAÇ6ES,.D" ...''';•.c'''''.... lôlE ,& Fone"524 - Edif. BUSCHLE &; IJ.,ppER...."'"

(.................& - no.

'GONSlJ;LTÚRIO': .- flua 15 de NOiVembro, 611.·
, ÀgêneiQ ;Morit-ima TiRU'PiPE'L, LTDA. r.

'
,

Hl()'RARiIO' 'Das 9 às 12 e das 1� às 17 hóras, RESID�NCL\: _ Rfia Missões,:88 .

Rua Mal.il"lO�=OF;AN�ClS�!:x��o�at 2;·:-;_S;:::gr��=:n·�mupPn.,,,, r: '1- �
� �..', .��

.. ',
...... �

:,',�' �:� : �.: ", i'
i'�

·�i�.l_i�-'!�"�
..

;';
..

;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�------_
.......__...._...---_.

TELEFONES: - Im e 297' y.'. Don� Leo,poldin.,. 'Q�••
'

r.��1i���� �

� ti ._�,!,,!f_
,__..�

__ �', (Conclusão da '�a,. pa:g.),.. _' ��_, MI

_

7zm,_.,....� �nzz.L.,..&ff' � ::�IOse:;�:���oêl���=;::: t:�::- ÂGENCL�MARtTIMA "'SOU'ZA LIMA" LTDA.�
FI

.,
. fundamente al:mtid'G. Parecia.

ota Argentina de' NaveO-3ción de mtr.. a�iO".;
,:

que Dom pedli'D tilk"la s'.i:do 'ib-'
� .I.'1.,J.Q1 teiramente a'oanGl:.macl-o

-

pelos
.

' DODiRO 'U...,ES . bens espíritos, Que p0déia êle,
lerv:t!)o regular

c
de Passageiros e Carga. entre a Europa e a :América. do Sul "�': simples médico die ;PR.ÇO,'

. fazer;
. tambétn ,OO,tl'e ;O .,Mediterrmea -e. ia. A méIll'Clá :do SUl oom modernos:e rápldntl

'

,

.�" contra tudo isso? Dep(')is que' o'
,

._- paq:uetes. -'- ., '.
'

, ,Dr. Mello ,iFxlji:àcc< se _l'eti!r.ou,
l'ROXIMAS SAlDAS DE ;SANTOS PARA: ! ,Ana ;v.ooit,í'lU Para, o �u!l;rto, 'í'le

.

BUENOS AIRES' VFGO,� AMSTERDUI FUNCHAl... LISOOA :Dq]ja 'Leopoldina, com a criança
E HAMBIJRGO BARCELONA - NAPO· ; ,:nes 'braços. Estava COm o rosto«Col'l'ientes» .. ..' .. 11 3 LRS � GENOVA "

-'contraído, dando a perceber per-«Yapeyú"
-,

«A. Dúdero" '.. 24-2 ro'
" " 4-0

'«Yapey-ú" «,-,órrie.ntes" ..

',' 26-3 'feitamente ;qualquer coisa a«Salta"
" "

" .. ..

6-91
.. .. .. .. '23-9

«Salta" .. ,.... .: .. 20-9 atormentava. Quando Leopoldi-«C0M:ientes.) "
.. .. 6-10

(, ...'1. Do�ero» .. .. ..

-

2.8-18
«Col'rientcs» .. .. " 2�-10 na com o�hal' de gratidão e .:a«A. Dodero» " " .. . alO �,Ya.peyu» .. .. . .2'.6-11
SaIt. '«A. Dodero» .. '30-12

<�
,
li»..... .. ;' .. 14-.11 'Voz embargada. !30meçou 2, ex-

S «Corrientes» " 16':12· pressar o
.

seu r:econhecimento,
e�Vlço �eguJar, e Râpldo de Carga E'ntre os portos 'dos Estados Unidos, Brasil, )Jnr<7uay pela salvação da c!'iang;a, Ana

An�ge.ntIn)a. Escalando: - Plorianópolis (Ra tone!», São Francisco do Sul, para.n;gtlf?; caíu ,da jcelhos e lavada' ,3m lá-
Yo k

nIna, Santos, Rio, Angra dos Reis, Reei fe, Cabedello, Baltimore, Filadélfia, Ne� grimas pedia, perdão a Donar e Boston {Atla.ntico), New OrJeans e J1 oustO.::l (Golfo). _

, Leopoldina, d�zen(:ô .. Q!l,le ela.:" '. 'I" .Emite-se '"Passa'1PeJl8 de úham.ada-PARA P,ASSA.GENS, FRET.ES e DEMA IS INFORMAÇÕES, DIRIJ.'" ,.,r.-SE
tambénl lhe havia feito mal. O

'.HU .& '

I. remorso nã.o lhe clava' sossêgo.
, AGfeNCIA MARiT!MA TkUPPEL ,LTDA. /- "Nos' primeiros mOlulmtos Dcna...

. b�D f'RANGrSco DO. SUL (Matriz) - Fones: - 217 e 297 - Cx. Postal � ',),. Leopo,ldi:o.a" não ,ccmpre�rrdeu
I �".r�'v !LLE - Cais Conde D'EU, �6 - Tele:f"mÍe: - 381 - Caixa Postal: ;t'l'O .

bem ·0 C�l1e CçJJ1. isso queria dizer,
� I PA�·T,BA - 'Rua MaL Deodoro, 4'69, 2'i - 'fi! '2I!liJ - TeL 5020 - ex. P.,704 11'

essa 'mulher que. tip,ha vind8

'I A:rc{TANAGUA' - Rua Julíá da Gosta, l� - ·TeL: - !50l. '_ Caixa Postal, 33 " com ela da AU!3kiô, peJ,ra o Br8.-
" ITAJ�NINA - AvenlO[.1 Conde

catar.
azzc, sjn. -'TE;L: -' 64

-.
Cx. Postai, 26

I'
sil .. "E:€.u,' ü\'l'!1b'éni, ten,ho um

FL l-.Rua Silva, 41 - Tel€fone: -- 422 .

-

'_ Ca,ix!'L Postal, 4llL ,

I, f"tJ,no',dêle, de B0-m. Pedro ... "
ii . O.RIANÓPOLIS - Rua Com. Mafra, 30 - Tel.: - 2212,- Ca:ixa Posta�, ::

. I balbuciou Ana. .. _..

�,.:::..- EtNDEREQO TELEGR.AFICO: - "TrWPPEL", .

,�, '. I
..... -,

;'�(.c\f�ti1J�i'"=-� . '. ,. t, "�::::ti��-�-_._---------,--,---,--�._---
.

._'�-'�._�_�
. , .11:"'" !.)l'O:KU:rrO, sa:hai!.G')'--_"_���.�����-':���f.f.E��.J1llCl.'l�����.__ ",.1-

r ••• �' •

23-.8-60 "Kyushu Maru"

Fretes e Inf.ormaçõ es Com os Agentes
.,'.' '.:. -.

-

TI' a-''JtÉNArO''H,ua, MaJ:echal Floriano n,· �5 - Caixa Pos tal D.8 4.4 - e egramaa '

t
.

si(, Francisco do Sul � R,,�ta Ca.ta:r1JU, Telefones ISg e 233.

�ii'9.��
.. 1""11��""""�-.l.«

DR. 'SYlVANO 'DiÁ CAMINO
CLíNI-CA DE CRIANÇAS - CLíNICA MEDICA

HOR4R10: 'das 2 às 6 horas .

CONSULTÓRIO E RESID'ENCIA:

Rua Duque de Caxias, esquina com ÍlrIinistro Cal{)g'eras.

AUSENTE A PARTIR DE 6 DE AGO-STO.

..

.,

-'ti.:

.. ...

DR. OSNY GARC1A
...__ Médico

cUhíiCQ M,édiCG
DOE'NÇAS DE SENBQ1tAS ,_ OPÊRAÇ0ES 'E :PtrnTOS -
COM ES!l'AGIOs I)É APBR'f'EIQOAMENTO E ESP'ECIALI­
Z�ÇAO �A SANTA CASA bEmSE&fCOODM BÊ'SANTaS
E SAO PAULO - CoDSà1tótio e restilêJlcla à Rua '9 '� Março,
141 - FAJDe 693.

•

HUBARIO: 'daS'!) às 12 e êIas 15' às 'IS h9ras.
Atende 'chamados .... 1 'qullihprer hüi'a

serviço 'seInBll'lal paim todos, os portos �a. costa do 'Atlântí�o, dos EstadOs Uru.ües
.

e Oànadá. -- Receoe oarga e passagaa-os

São os seguintes (J8 �av.ios eDilpre,g�(}s � ao �a <� Am'êneas: - os paqueté'S:
"Brasil" - "uroguay e Argentina e o� DaVlOS mí.xtos: "Mol'maclark" - "MOl"­
rnacmail" - "Morm�owl" - "Mm;:m;ootld e" - "Mol'Ibactea.l" - "M-pnnQ'CSU�"­
lIjllonnae8tar" - "'M�rmacswan" - «:Monn actur" - "MonnacdawU" e "Yatmaetriar"

.... -

�ItÕ'HL [MAIL !L:�'.�UnrlED
�ARA'BY» "'- s�t!iâ, qUin�na ide A:gosto_ - �gará pal.1a es :portnB de MOl:l;mOu1h,

L.�·e litin

aOTTERDA�Z{;lD .Á.l\'ilmütA L'UN

itMAm�At. �GPE� � '2-44 '--'< 'CUm, tla1l'ga �'de·'mt_.tação 'dOll. :pOttéils 'd\'i E1illt!pa.-

'hm Frtt�,:Pas!iage1ts e maW m'o� 'e'om;61I AO�ijS
C A ',a,L. O S 'iHG E P C K iE .s, Â. - Comércio 8 huliístria

\
-.

� ''FILiAl. ----'-
"

:UO J'RA'NCIS€O DO :8� - T�grama tIiOEPCRiE - 'Tele fones 206,' 252'�::�6D

,
t:

.(C:ABO FlRlíO;> - 7-94lO - Cal'l'égar.á ,pare. ::H&:vr.e· � Dunqu-erque
< Antufrpia - Rotterdam - Bremen e Hanmurgo

'

«LOIDE 'p�:R�G�Mt,>.:-:-. }4ci9�'6G � Ca:Dl'e:gílrã :t";:'ta Havl"e _: lpun�uerque - LOndTe<l
. .Antuel'plll; -:- Ri;j.tte:rl<l� - Brem� 'e 'HãirllaUIgO .

.

.. - �·..:t ...�.3!·(j:,.:.:.,;- {1""'::..-.:....:�-L,_....�..i._.., -<:
'.

__ - ,_. ',� _: ..,.:,. • ..... •
" '" " __-" ••

_

.'
>(_ '= ,.�.,.

«TI:OEC�T» ·(Afretado') - 21-9�60 - CaT�'eioarâ para l1BtV;� -_ Du��ue��u'e.Londres - "An·tAierpia - RCiltiJer.GllilJI'J} � Bremen e Hamburgo.

_.

IJondl·e.s

i,

B) - O LLOYD B1tASIL1mtO, recebe. lam :bé.l;n carga. enm transbordo 'elll B�f';n. Atie­manha, para portos dos 6eguintes parsesa Dmama:.rca, Noruega, J}'in&dia, 8 PoI6nia.

Âgentes: - EMPR'SA .MARíTIMA Ia COMERCIAl. LTDA.;
TeIQ.l: "N,I,VELOY.D" - 'Clt. 'PG8!1."AL. • - 8AO FRAN0l8tJO 'DO Sl:r"·I' .MI

��==';j< -��k41W=.J=:-W!, Waitw��'""'" : ,
_

-

.

--

H:1l
.

-- rrr��.-.m'ffl''''''=Va.WIM'
H AM iB-.y a G • S U D Â M 'E ,R 1 K A N I S C H E

.

D Â M'P F se .., '1 'F ,f A )ii R T 'S - G cE S E L L s'c H A f T
E 9'" 'r t & À m's i n c k

C 'IA. " A. M B U 1t ·G 'U .E 'S ,À ·:5 U,il � A M E R J Ó A 'H 'Â.
'8ervtço recnIar ., ;1'4>pi40 -:de ,:passa:getrOJ .,� ,eatre
Alemanha ,(Hamburg, BI'eiDen). Holn,nda �ilmsi�. . COLUl\fnUS LINE'

:Brasll, lJ� e :IL�geDtlna
.

,

Prólrlm�s Saidias . PRóXIMAS' ,SAmAS 1Jom linha .:ps:ra.i,piOrtoa.
i

.

" i 'de Santm! 'p,,1 [l\f(ojjftl�\fiif&
costa leste, dOs l1IEXiU.. '�-lJe .Santos pa,T-a; 'R:amoot:g\O 1 YOl'k, Baltimore, Ph1l&del-

e Es. Aires ph1a, Boston e .N-erf'ôJlt.

.

'I Asênda :CQta·fim�nse .de MarcOs e Patentes
,
Agentes Oficiai!!; da Propriedade Industrial

Registros de marcas, títulos, nomes comerciais e sinais de
pr;(l)�ag.amQa. 'Patemtes de invenção, modêlo de utilidade, de­
sel!lUrOs .:e níodêlos industriais_ BusGis de anterioridade. Defe­
sas cle márcas e ·�a;tl(ntes. A'1láUses de bebidas e produtos ali­
,

,menltlcios. l:.'iC'enMament'o de produtos farmacêuticos.
,

I'
Registros de firmas.

Joinv.ille RUA �. DE MARÇO) ,7.::2,' S. Catarina
«Sa.nta lnês" .; .. '.

«Cap. Rocca"
.. .. .'

<�Cap. Noc·te» " .. ".

�C:ap. Palmas�)
<�Sta. Eilcm.a» ..

�a·1'1 � «SIta. EJel.'la" .. .. .,: ':5�8 .
, .

;m-ii «Ca,P. FinimNT-a" ... ' 1-3 'próximQs 3lavios a escalar

'4 ...it.!· �-oaP. .ga�ina:s» .. .. 17-8
1'1-'8' «Cap. Viã-ll!l!!0» .. " .' 2ê-B «Cap. Delgado" .. " 3 ... 8

2G-Z. «Bta .. Isab'e1» '.. .. . < .2'7-8 «Cap. Bonavista» .. . ,10-8

«Ca']iI. .ortegal" ... .. ii.!; «lRavehsberg» .. .. '. 15,..a
Dr.'. I'

25-8-60 "DELlUS"

20':9-60 "RUBENS"

22-9-60 "Teiko Maru"

30�9-60 "ROSSETTI"

Dr. Mário A. 'do Naseimeate
Médico de C.ri'anças

Ex...or.esidente do HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ES­

TADO, -no Rio de Janeiro. CURSO completo de espeoâalíza-:
çãe 'e ·prát.ica de 2 anes DO SERVIÇO DE PEDIATRIA tla-

,

quêle grande nosocômio. < ,
.

REGEM NASCIDOS - ,PUERICULTURA

-j
.,

DOENÇAS DE CRIANÇAS :

Atenderá a partir de 15 de iAGOST�'em � consultéría à: \
RUA ABDON BAPTISTA nr. '56. .

-� ..

'

... _. - . .. .... - .
.

--�---''''''''''' .'-�'-'" ,. � ....

PRON'l1O . SÔCORRO ODONTOLóGICO
TBA'TMlENTO 'DENTAlnO 'INDOLOR CI'l'URBO JATO
'(;muaGIA 'CeM ANI!lS'l1ESIA GERAL

,

DR. MILTON' t,tJClANO 'ROCHA

Cirurgiéo-De�tista
ESPEcrâLISTA El\1l��M'OWrs: DE SUPOLYD dl»

:(Patente A:lemã>' - estiêtl4a ·peifa'ta, cMl gr,a.nipos filViSiv.eis.
"�o: ,Praça ,Gal .. :Gzirio,� - 2.0 -andar .f,:pt. 20õ

,

'Ed. ,Ana ,� � Ji1ene !�5S
'OBS: . WeDtes tie,·� e, 'Õútros Esta:tlos' 'dev·e'rá>á. :&nU­

Ca&' .bora Cí.Oa i�Dcla ;de IS bc�

.... "...___ . ..-..... "" �_It:"_.. "" .... 'fi • ...............1

'DR. HANS W'ERN:ER BAS.C'HUNG
' ,

ciRURGIA ORTOPÉDICA E
.

TRAUMA310LC!lGiI'b

:Espec!a:lizaào :nos QospUais d.e 8ã'0 'Paulo

Fraturas, Reumatismo&, .defeitos -cengênítos, Cirurgill
. óssea, muscular e tendínósa etc.

,

Clmstíltório e Resid.: Edifício H. Rost I

ltua Imaru:hy, 14 - -Um'ário • das l� às 18,30 horas.
..

. ......__ '" ".. �

I

Cape Town, East London e

Durban

Glasgow e Live�pool

..

Avonmouth e Liverpool

Cape Tow-n, East London e

Durbo,n.

Portos da Inglat'erra

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



uadrilha. de ladrões de Automóveis Agia lambem em

MIAMI, 5 (UPI) - Um tribunal deverá sentenciar num
.

.:»:
«processo de danos e pendas" movido por um fumante contra

'ama: companhia norte-amErica.na que .fabrica cigarros. _o curio­
;SI!' dêsse processo é que êle não foi iniciado pelo próprio 111-

1I!anteJ que morreu em 1958 de um cáncel: pulmonar, mas por. Novo' Templo da
;.reus hndeiros.

o fumar.,te, Edwin P. Green. -1 "Assembléia de Oeus"
�n�mmiti durante 30 anos ,::JS, ci- Bancada pa:ra a Realizar-É;e-á amanhã, ás 15

�rros fabricados . pela, firma. horas, ao 'solenidade de inaugure- I
"áJrlerican' Tcbacco Company", imprensa no CâmOil"a cão de um novo templo da Igre-
<iii! qual os herdeiros reclamam I BRASILIA, -1 (Transp.) _ A ,ia Ev-angélJ.ca ",Asserãbléia te
I milhão de dólâres "por danoS: mesa c2a Camara reun�\'1 ontem DeUs»; sittlll,do á rua Florianó­
<f.! per·jas". Os advogados dos

I resclveu que o deputada que polis, no bairro do ltaum. A ce­

�'ierdeiros declararam :que "para. comparecer a um ·terço das ses� rimônia contará' com a eolabo­

:fufpedir que êsse assunto chegas- sô.es ordináriM receberá inte- ração das bandas de música.
IC;e ao tribunal, foram €mprega- I gralmente seus v.énéimentos. «Louvores 'Celestes» e «Clarins
das toda clas'3e de .obstruções". Na mesn:a reunião Mazzilli l'elfl.- do Senhor». Os pastores da re-,

Em maio passado um proce�o tau os entendimentos com os ferida Igreja, srs, Antoniet.o
�r'e!h cHiante desenrolou-se cm jornalis�as credenci�dos na C,\- Grangeiro Sob'? e Loren C'. Bod­
:P'ttsburgh, n':) qual o sr. Otto maia para instala.ção de uma dy, convidam o povo para a 1.:0-

l"ritckard pedia uma indenização bancada da imprensa,' a exem:' lenidade.
de ·1,250.000 à socjedade "Lig- pIa da que havia no Palác.io Ti­
.g1!·tt-, ,\;-. r.1:Yers", cujos cigarros l'adentes. A Coinissão D'i.retO!'a
�Chesterfield" era a causa, na ,aprovou por unanimidade a me­
·ma opiniã.o, do câncer no pul- dida. que a'nterior:ment� Ia!:",
mão· ·trUe scífria. O pe,dido :le" combatida: pelo presiClente da
�tckal'j foi negado em ,primei- Camara.
Ia instância e os seus advcgados, -------------­
tl:i5reram que iam apelar, o qúe
lIii·o aconteceu até agora, de
:mcdo que o julgamento foi in­

't'.etTompido sem que houvesse
u.rna ser:tença definitiva.

:=!�

Há dias lemos num comentário dtO sr. Jaime Arruda,

Ramos., publicado no «Jornal de .Joinville», hinos de louvor

is realizações dos govêrnos udenistas nêstes ,últ.imos nove e

. meío a·nos.

Nã-o pretendemos discutir se as alegada-s realizações me­
zeeem de fa,to essa música de fanfarra, Queremos restringir­
nes apenas a uma attrmatíva do comentarista que .merece

reparos: a de que durante os gnvêrnos udenístaa não houve

áurnento nos impostos e de que tu-do quanto rói feito o fo� na.

. base dos impostos vígoranées em 1950. Não, é essa, a. realidade
fios fatos.

Em 1950 o Imposto de Ven:das e Consignações (a maior
foQ.nte de renda do Estado) tínha. a taxa de 2,8%. Em I? d'e
.fevel)eiro de 1953 fui.aumentado para '3,% e em 1� de janeiro
de 1956 para 3,5%. Em 1956 entrou em vigor a taxa 'do Plano
de Obras e Equipamentos, ou seja, 20,% sôbre o Imposto de
Vendw& e Consignações e 'em 1959 mais uma. taxa, .a de In­

'Y�stimentos, passou a gravar em mais 25% o referid'o·ttibtito.,
A'5sim agoea, o contribuinte, para cada; Cr$ 1.000,00 do

m1.pasto doe venda e consígnações, paga, Cr$ 50,75 de Impostos
e taxas, em vez dos Cr$ 28,'00 que pagava em 1950.

Essas .majoraeões representam em 1960, para Joinville,
3lU1 acréscimo nas contribuições para os cofres do Estado de
uma importância superíor a 150 milhões de cruzeiros, ou se­

ja, quase '0 dobro da, arrecadação municipal,
Isto para nos atermos apenas ao imposto de vendas e

ecnsígnaeôes, sem mencionar outros. AfirnliaJl", pois, que du
:Pante .O'S .governos udenistas não houve aumento de impos­
tos só póde ser pilhéria. de mau gosto.

�l'iL li
.,.... -.

. Herdeiros de Fumante
Queremm Indenização

Homenageada
a memória de
'de Oswaldo Cruz

��4

t 4 MILHÚES da Federal

SEXTA-FEIRA

I
1

t
--,_.,..�":;"--�----�_-::'

RIO, 5 (UPI) - Diversas so­

lendiades foram hoje realizadas
'em ,diferenks pc.nto� do país em·

homenagem a Oswaldo Cruz, por
motiva' do.trâ.nscurw da. �ua çla­
ta. nata·lícia.· No Ro, junto à
herma do fundador da medicina .

sanitária no Brasil,' a Sociedade
.Brasileira de Higiene pr'omov�u
uma sessá,{) solene, da qual par-

.
ticipou o Instituto Brasileiro de
História da Medicin.a.

H O J E

508 ]\1IL da Nossa Loteria
suão vendido..'! ·Relo

. OENTRO InnalCO
- o maior-

RUA DO PRlNCrPE, 44'S
P-;..llal na

Ay. G�úlio Vargas, 1345

Festa do S. B. 'Jesus de Araquari
Iniciados .ontem, atingem hoje e amanhã seu �nai':r .:esplen·

.

,lor � t:ntusiasmo Os grandes festejos populares em louv'ar do

Senhor BOm Jesus de· Araquàr( qu� t�des cs anós levam i v:­
/ zinha cidade milhares àe i'omeiros.

° progra11(a, hoje" se:r:á iniciado cem a celebracão .-la santa
Jnisea às 7 hora� e .missa solene, às 10 horas, em frente da :Ma­

triz, cantáda pela' re,spectivo côro e com Il. pregação do f>crmão
110 Evangelho, Às 16 horas realiza,r-se-á i-tnponente procissão
1I'om a imagem do Senhor Bom Jesus, percorrendo diversas l'1HlS'
<la cidade, terminando COm 1'. Prédica Oratória e a Bênção "lo

SS. Sacramento.
Amanhã, domiEgo, haverá missas às 8 horas com çomu­

:a.l1ã-o geral e às' 10 horas dedicada aos romeiros € novos festéi­
rcs para 1961.

''Durante GS festejos fune'onarão barraquinhas com chur,

1êaSCOS, bebidas', café, doces, galinhas assadas, cachorro quente,
lbingús, roJa da, fortuna, roletas; pescaria e outras inúmeras
I.1.traçães\, tud.D em benefíGÍO e..xclusiv9 da' construção dá' nova •

:M:atrjz do Senhor BDm J1?sus./
,.

Os festejos serão !\brilha.ntados pela Banda de MúsiCa do

13° B.· 0.., devqldo também hoje correr.em trens espeetai., ('11-

ire Jo'nville e São Francisco 'jo Sul para 'serv'!r 1:s romeir,]:;.

I Servit;� deFiscali�t;ão da·Fazenda

I
""

.. Inspetoria ,� 4a!. Região.
Avis.o

Tornam,os público ao Comércio e a Indústria e MS 'in­

I fut"es;;ados' -em geral que foi sustada a entrega de D'ecl�ra,­
� ções do Movimento Econônú-co, de Que trata 'o 'art. 224, do:
ii Reg. aprovado pelo Decreto m·. 573, de '3-6-58, cujo formu­
;ft 1ário foi aprovado pelo Decreto nr. 1183, de 13-4-60.
J Assim, de acôrdo com .a, ordem em;mada' da Secretaria

:i da F'a2enda,. ficam os senhores contribuintes d.ispensadQS da
'10 elltreg� elas referidas declarações e ·tranquiliza,ctps até que,ll! l'!I!lVlmente, sejam avisados para apresentá-Ias nà. oportuni-

� dade:
.

� I.B.J.,; 1 de agôsto de 1960,

. �
J(lã•.J\.' de Se�a - Inspetaf de Pise. fi Arnec'. de :Reru�'w

-

'!.u'.:"�u;t.-R;t".:r:,U..�'1·M:P�.�.I,r;",--U!,r.;_��.p�ª�.�.,l',-l\�-,!!��'tll.lU!,,!hlg� . .!'�'·

NÃO.' FOI IDENTIFICADO
WALTON AVANCINI

RIO,' 5 (Transp) - wajton Avancíní compareceu ontem

à Delegacía da Economia Popular uma. hora depois de ser )i-'
bertado da Ordem Política, num carro de propaganda eleitoral

pró Lott-Jango, pertencente a seu advogado, que é 'candidato
a deputado. O perito faltou ao encontro e por isso não houve

identificação. ° inquérito do Sacopã foi suspenso até as elei­

ções por decisão do juiz da 24a. Vara' Críminal, 'que fêz ontem

graves acusações ao delegado Mário Lucena. ° delegado Má-

, rio deverá ser substituído na presidência do inauérito.
\

.

CURITIBA, 5 (Transp)
Uma QUadrilha de jadrões de au­

tomóveis que agia em S. Paulo­
e ourítía foi desbaratada e teve
apuradas tôdas as suas ativida­
des, inclusive descobertos todos'
os seus elementos, entre 03

quais cinco indivíduos que ti­
nham como campo de ação, to­
do o território do Paraná. °
delegado Rubens Vberatori, ti­
tular do Setor de Furtos de Au­
tomóveis da polícía paulista, de­
pois de uma série de diligências
completou o inquérito em tôrno
da quadrilha, denunciando a

part.cípação de todos os . seus

elementos, inclusive de um ma-

Farmácia
de Plantóo
Es,t-á de plantão a FARMACIA

APOLO, à Rua João Colin, 82 -­

FONE 4-3-1.

-lmp()Sto a Pagar
Na Prefeitura Municipal
Taxa de Conservação de

tradas (ano).

Pré-Cetedeal
O forasteiro sensíbüízar-se-á

ante a. grandíosídade da magní­
fi,éa obra da nossa Catedral, e

louvará nossa fé espiritual.
A Comis'sã.{)

A.gr:adecimento

do�!�� Er'vino ..Müller, pr'esi-l
dente em exercício e Nelson I
Reimer, secretário geral, do Di- i

;retório Mtmiéipal do Partido D'e- I
mocrata Cristão, recebemos o .se­

guinte: .

<CPl'ezadeh �enl1ores,.
Queremos com' o presente a-

jor da Fôrça Pública de Santa

Catarina, delegado de polícia na

cidade de. Lajes.
DOis aeroviarios Felicio

Gasparetti e Kazua Shimada -

erám os chefes da' "gang" que
roubou cinco autos na capital
paulísta vendendo-os depois de

I
uma operação de transforma­

.ção, no Paraná ,e Santa: Catari-·
'na. Além dos chefes, mais onze

índívíduos se Incumbiam, cada
um cem partícipação definída,
em modíríéar e passar adiante 03,

autçmóveís , Todos os veículos
furtados foram localizados e

apreendkícs no Paraná e em

Santa Catarina.

Pague menos pelo·melhor
..·R··I·M.A'. '.

.1��' .

z*"'-.

Pfef;ra�

AV�ISO
MÁTRicULA NO GRUPO 'ESCOLAR

"OSVALDO ARANHA"
• il1,teres5li-

A Dtspetoria. Escola.r de .J9invUIe, :ni5a! �os ,\ntl1l!lJ.»,
dQS III1e a matrícula do Gnrpo EseGfa,r «()gya,1dO parti.r
sHe na lllto da Rua 15 'de Nwem1Iro, esta�� .11<. dJi-s
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econômica
na du,a�ão: ,e� peças supérfluas.
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Brasil homena­
geia Infante.
'Dom Henrique
RIO, 5 (UPI) - Pelo Presi­

dente Kubitschek .� Governador
Sette Câmara foi hoje inaugura­
da a nova pista do aterro do

. Flamengo, batizada com o nome

de Infante Dom .Henrique. In­

corporada compareceu ao ato a

diretoria da .Pedera,ção das As­

socíaçõe-, Portuguesas no Brasil,
bem como representacõe-, de tô-

.. das as entídades que congregam
a colônia lusa na estado da Gúa­
�,labara.
RIO, 5 (UF!) - ° Departa­

mente 'dos Coneios e Telégrafos
lançou hoje um selo de seis cru­
zeiros e cincoenta centavos co­

memorativo do quinto centená­
rio do Infante Dom Henrique. A
erníssâo foi de cínco milhões de
Exemplares .

zs-

gradecer a Vv. Ss. a colaboração .

emprestada na dívulgação. da
propaganda preparatória da visi­
ta do candidato à Vice Presí­
dêncía da República Dr. Fer­

nando Ferrari, bem como pela
cobertura dada aos' atos que mar­
caram a passagem daquêle Ilus-
'tre brasileiro por nOSB'a, cidades. FERRAGENS

PI CONSTRU.ÇÕES .

CADEADOS
FECHADURAS
Alta qualidade e

fino acabamento

loteria Estadu,al
5.441 . ..,.,:. Tubarão

. 2.371 ......, Florianópolis
"

6.163 - Blumenau
2.487 -:- Cricíuma
4.183 - Joinville

Bebeu e Não
Quis Pagar'

chapas de madeiras
para divisões

Ofertas:
"ADOLPDO MADilR

( Represen tações.>
Rua do Príncipe, 507
Caixa postal, 373

Tele!. 337
JOINVILLE

Na manhã de ôntem 'O c,�dadã,')
Man<J�1 Oliv(1Íra, natural d8 Ara­
quari, l'e.s1dente em Curitiiba,
.",alteiro, 21 anOs de idade, en­

trou no Bar Tupy (ü�uina de
Rua do PrínciPlJ com Rua 15
d� NoV'€mbro) e f{iZ Ull13, despe.
za M Cr$ 400.00 eni. béberklÓs.
N.a hora de fa.zer o respectivo
pagam€Xlto, Mar�cd entelndeu
rqu� nM deVia pagar aqUil]o que,
bebeu. ° .proprietário dO bar
dIOlnunico'\l á DRP. Wndo' inn po­
n:ic'tal (;ci!nptU'€((;d-o ao· lCI'p,1 c
f,eito com qu€i Mano:ea. pagasse, Bràsflia., 5 (Transp) - o, :E:S-:aquilo' que d6vie, é' quel ' cOnf'ir;' ! . , . ' ,

.

d
•. tado Ma.'ior do EXército realiza-

meu ever,. ,

Após'a saída. '. do poli.c�aJ, lã· rã manobra� Da região de Bra­

lJ.onnaJ.�ada Manoel' . àgrediu o silia entre os dias 10 e 15 de se­

garçã,c.' do citado 1êlStfibelcc®en,. tembro, segunda anunci.ou·o por­
t·o,como desfarra",-do inqid!enk.i távoz dQ Ministério da Guerra.
Disto tUdo ret(tÍltou que Manool' Alun;s das. escoias militares' co­
.. tir,�ju,um.as horinha:8 :na DRP' meçaram a éhegar à nova capi­
pa.ra refrt'lsCar Oi S--"'U pensamen- tal dia 1 de setembro, a.fim de
tq, senC.d s6:1to na tarde de' ôn-'

participaKm também do grande';'vJm, uma vez que a delbe:nção
mO!lno�tâIl!ea fOI: fE�ta: depois do desfile militar em Brasília a 7

glôsto de a.g:re3.<líio para com o dé setembro� Dia da Indepen-
emp,'r'egado doi OOr.- dênda.

Manobras mili­
tares em Brasília:

•

AGORA ai partir de

.J Apenas Cr$1�800,�
,

,.

p/mês

em

'!'< _.'
,� .

QUINAS
.�

Ruo D'r. Joii� CoIin, 269

RIO, 5 (Transp) - ° vereador Raul Brunini perguntovereador Armando P{)nseca qual era SUa profiss-
.U no

ao e o 'tesentante trabalhlsta investiu contra o líder da UDN
. PIe,

agredí-Io, mas foi seguro. A pergunta de BrunI' : tentando
nl fOi < .

em resposta à afirmação de Armando que o chan ,elt.J
nara ti

gurador de microfone de Carlos Lacerda. Brunin!
e r,e·

. . respOnde'"ltste microfone faz parte de mmria profissão que'é ' ..1:
.

"" Lé f'
-

d' def1n!da
'" qua e a pro 155800 e v. excía?" Bruniní é locuto d

.

. r e j·ádio.

Metralhadoras garantem pag;-­
mento dos vereadores cariocas

RIO, 5 (VA) - Porque um informante ano'm'mo
.

.

: revelo
ao sr Rubem Cardoso, secretário d.a Assembléia da a-ua

U

. naba,
ra.vque se preparava um assalto aos pagadores da Casa, de ,

ontem à tarde, o numerário do Legislativo carioea está
Sd.

a Ben,to
guardada por soldados da Polícia Militar, armado& de Irme �,
Ihadoras. / \.

Também, ontem, os fun­
cionários da tesouraria, en­
carregados de recolher !la

.

Banco da p1:efeitura a quan­
tia de 33 milhões de cruzei-

ros, para o paganrento d
funcionários -e veread'

e

ores
chegaram ao L e g iSlativ;
acompanhados de soldados
com metralhadoras enduan,
to outros integrantes d� tur .

ma de policianJ.ento tinham
as suas armas automàticas
à vista do, pÚBlico.

/
Falando ao jornalista, o

vereador Rubem CardOEQ
d'e�larou que não é a pri.
meira \ez que recebe teMo.
·n€Fnas anônimos com amea.
ças de assalto.

Desta feita, porém,
tendo, em vista 'o que ocor.
reu CGm o pessoal do carro

pagador da Oentral tomei
as medidas de precaução
que se faziam necessá;rias.

Inaugurado
o monumento"
aos pracinhas
RIO, 5 (Transp) -, Em ceri­

mônia realizada na manhã de

hoje, na praça do Congresso; foi
! 'oficialmente inaugurada o :no­

numento aos pracinhas mortos
na segunda guerra mundial'. °
ato cont.Qu com a presença do
Presiqente Kubitschek, do Ma­
rechal Mascarenhas 'de Morais,
Ministros de Esta.do e outras al­
tas autoridades. Para o monu­

mento hoje inaug.ur-ad.Q serão em

breve transportados -

os restas
mortais dos heróis da Fôrça EX-

pedic'onária Brasileira, que
.

:,'e­

pousam no cemitério de Pistóia,
na ItáUa..

TocOs Co�ocadosl
Lixados e Encerados

na Obra'
TACOLlNDNER
<

.

Partido Democrata Cristão
DIRETóRIO MUNICIPAL DE JOINVILLE

Joinville SC, 3 de agôsto de 1960

limo. Sr .

Reda,tor de «A Notícia»
Nesta

Prezado- Senhor,. , i
Com referência à nota inserida na última página dá edi·

ção de terça-feira última, dêsse jornal, sob título- «PARTIDO
DEMOCRATA CRISTãO - Diretório Municipal de Florianó·
polis»,' cuja publica,çãio sem. o conhecimento dêste Diretório mili·

to lamentamos eis que o seu conteúdo em absoluto cor-reEponde
aos ideais do PDC e até contráiria a. nossa Olientàção partidá·
ria, vimos solicitar a fineza de publical' na, próximo edição
dêsse conceituad,o matutino, de preferência e se possível no

mesmo loca.] da outra. nota; o seguinte texto de telegrama qu� a

propósito vimos de transmitir ao presidente do Diretório'RegIO'
nal ele Santa Catarina:

«Martinho Callado Júnior - Florianópolis:· Revoltados es-
.

tranhamos publicação «A Notícia.» ho'je nota Diretório, Munici·
paI Florianópolis contendo série 'i'eivindicações troca apóio
candidatos governança. 1!:ste Diretório unanimidade condena pu·

blicidade' assunto tão desprimoroso ideais pedecistas· e repudia
enérgicamente tais reivindicações atentatórias dignidade par­

tido que tem captado s.impa.tias· povo pe!.;:\. disposiÇão lutar con·

tra corrupção e 1mUefícios essas barganhas que tanto enxova'

lham v.ida pública nosSa pa'tria e ·passado remoto' liquidaram
,

'd t e
vida ,PDC Catarinense. Reforçamos, perante nobre pres1 en e

demais. companheiros. regional também. demais representant�
Municipais próxima convenção partidária, . necessidade absolu a

salvaguardar dignidade Partida e confiança povo toma.ndo-se
úntca atitude esta hora convém PDC' Catarinense que é comPI.�'
ta neut).'alidaàe pleito governador e vice. Saudações El('íno MU·

ler P!esidente exercíci0 l?,'iretório' Municipab>. . oS
Agradecendo de aniemã.o pela atenção que dispensar a

tênnos da presente; al'lvesentamos-lhes nossas cordiais
-: Saudações _

PARTIDO DEMOCRATA CRIST.A.O
Diretório Municipal de Joinville

NELSON REIMER
Secretário Geral.

------------------------------------------------

Vétos ao plano de
reclassificação ,não serão
apreciados àntés de 3 de outubro

-
..

. Freire ll'O'
RIO, 5 (Transp) - E' quasi cert� que V1tormo., "'0' a':�

vo líder do govêrDo no Senado, não tentará obter nume� } ão
apreGiação, dos vétos preside>lciais ao plano de reclass!Í�-,aç te

.. .. ..- 'o pres1denantes, :de ,3 ,de outubro .. V}torino .co�ve��ou, com r cunl1a
JK ,durapte- a viagem Bl'asília-Rio e ir*- aind� auscult�

a 'iuevi'
Melo'e líderes dos par·Ug,Qf? O mo,tivQ po. adia.mento e

.

tável 'faÍta dê quorum e;u., fase pré-,�leitoral.
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